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&SSOCIAJ>O A BANTO & SA..Vl'O DIPRENSA 

PRES. PifüDENTE, DOl\DNGO, lS de setembro de 1.004 

«Ta 
llJll-.. 11 sr - w 

A Secretaria da Fazenda 
informa. que nos p•óx.lmos 
dias entrará em furte ona­
n:tnto na Cap"tal do E:;t:do 
cêrca de 150 postos de tro-

ca. de ctalõE'3 da fortuna:>. 
os prl.Ineiros cu cent'i!nas 
que estão sendo in.talad~s 

rr.1 tod0 o Estado ds SAo 
P.i.ulo . .till.Verá, tomo se ::i.-

be, postos também n1s g-~n­
cles Jojas, que esponto..~ea­

mcnte, ofere:eram col-b:ra­
çã.o à sec.etarla da Faze.:­
ca. 

Em noss:i c!da··e, tamb.'.m 
11 A~<iccia.çjo Comerc~ e 
In "ustrl: l ofe'eccu seu.:; rr '.s 
timo• ao Concur~o «:T&tilo 
t'a Fortuna . em onc·o en-

• c'1weçd~. à Delegac·a Rcg'io· 
nnl d1 Faze-da. Opo tuna­
mcnte eerã.J d vult:"<> 'os to­
•'cs t'?s~es pYto;, b"ro como 
su:i localização. 

Sr, Luiz Roberto l\13.!"CO:tdes de 01;vc1ra, Delegado Re· 
atonal ,, Fo.zend:i, "-J me e c>forço~ n.) e:itldo de colü· 
l>or ~r cnin n. sua :Pasta, no Con::urso «Talão da Fortuna• 

O públro con umid:r p~r­
tonto deve c~.:it'nu r i:.'na-· 
r'a do cu!da::lcs3TPnte '!'; .,_ 

lS fisca's e (Upõ~s (e mi\· 
nuina'! r~• - t""a ·-:;:ras ~s e 
'lU" ext-·•idos de Lo ::e !':'1· 
tPmhr0 cm a:a"lte. p:J s --~ ­

OO:ío fo • ecidos tan"n.: ta';}e·-;, 
• u:int::;s forem ri rr ... 1-!~.; 
'i- é' co•nt.,. mil c••1zr- r .... s. 

em's o da no'~ fi oc~ t'e­
C'"rrer•!a::ite shnen•P s• i 

ob:i:;at6ria ::e a ven 'a fô'!' 

O Pre!eit.0 W.u:iicipnl c'e 
nosra clda:!e Sr. F'lorival­
c!'O L::?al, em cont-cto manti­
do com o Com:mt:i. ·or I-'ri­
mo e· rbo"la i. um d~ 01a·o-
1"C1 rincg ~f·stas d::i ntua1i­
cla~ e em S.10 Paulo. 2 trnvés 
ele teldo ema, cons·gu'u a 
\'in·.la d'.! trê' clre~ aflstai à 
ro<;s11. dda ·e. para que ~e. 

j.:i.m f lmad~s a; - Je;i· l s 
e re t'vi<'ades a sarem d~~en-
101 · aas por 0 :-a ilo d') qm.­
dri>~ésim0 s:tim') aniv€rsá· 
1 io e emanci;ação pnli ica 
e:i CapiLl C:a A:t1 S:rcca­
ba a. 

Cstes · cin'!graf'qtas já ;e 
e•contr m em nessa cidade 
iniciando o3 trabalho~ C:as 
filmagens. 

Willys enl Venc s au 
rr 

lnau ur a Dgência reven e li a 
Presidente Vence·tau <13) 
Foi Inaugurada h:>jc re<ta 
ctiac'e, por volta da'3 17 ho· 
ras. a.9 novas ir.st· çõ;s de 
mais uma a~êncla. revende­
dora dC\s veicul::s ee marca 
Willys overlan1 •lo B a·ll. 
aob " J'(lme de Fu-ar'a S. 
A .• I11dustri·a e comercio de 
~U~Om"Vel • 
~at've!'l!.!'I\ ~reset'ltes ethtt 
i l fll'af rtpresentltlYal 

de<>ta clc'ade, ,ec;·O'lc; de 
c'eo;t"ru~ r1" rt.mérc'o \n­
dustrla.ent'da:'e1 d!" cbsse, 
e l\·nra " p~efP.ttO· Munlc'pal, 
C"""º"'"'l M'cntel R •:r.~h d~ 
O}'vetra. Um1 rnm!tiva d;i 
W 111vs ,•B C"R.pltJl Ban1ei­
rr Le!' rh'~"-~ª pe'o sr. 
~'!-'""'"" T'1«"'!"'1. • g"rente 
Reg!or.al da Willy' i1e Si., 
Pau1o tamMm e-teve 1)!'9• 

•Cntt ~ 1C1lenlda~1 c!t •~<L~· 

g'\\"11 "!I o. 
O J>â·o"n c'a !ITTeia. Pa­

dre Eugê,...;o San: h 0 s n·~ 
cedeu B B"nc<áo V tur'!'·c'l 
lego ap::s terPm sVo crrt.1.· 
rl~c; ,.- f't"" i<a- <'n n-.~ inau­
gur"da a nova -agê"lCil\. 

Des•I\ f::l1l1a Presir11>,,te 
·vence!'l"u. - conta. pgora 
<'rim mah uma i:ot."'n~ 1 1l no 
que rtz r~:-pe'to Ao setor co.. 
morm\ • \r.<!u:trlal. 

. . 

o 
A Prcfo',u ·a Mun:c:p l t'e 

1 • n tl 1 d 3, c!ore~Cl á u.n 
uor.u ao melhor agrup .• -
m.nLo ele fa.l!a. -S am .. hi, 
r.o .'Sf le a ser 1 cali::: elo 
cm co:nem .i:;ção no qua··r> 
g::im- •.·11 a.ne:·s· ·o 
de cmnncipaçã0 p~ :t ca d:i 
ci ::nele levando-'õe em cons· -
do·"ç::o p~ra o ju;,gament;, 
un'.f r.ne, al 1ame. t0 , co-

Dev~· !a cst~r e~ roR'a ci­
Jc'e no dla de amanh1, (a­

t:- onc n Jin · 1a o cuadra· 
f;\f J , ... , r -· 

0 lt""' f1""\
0 v .... :1 ~ir~o 

o fundação de Pres. n "-
n 'e o Pr~~1 'e e da Fere· 
ia~20 d.,., I C:ú·trias do E.3· 

n~. t .... ~ e, 
C:"""~ulh U l\. .. lv 'J_ }J"' li. - '- :-~ 1-

J l#o,J, J.,U~ GJ a .t...L ......... .i.· .. u. 1...-­

U .. O tu1.1_c-'1 c .. t a :.i, o:;-

6.J • ·•d.1. cu c.;Qulpª ..... l ... u .... 1 

Q Ja.•·o lg-.Já •• o ~e L:>,ul..4», 

P::r .rer prere1to c!e uma 
c·:J.1 }e que ~e anive::-sor:a no 
d'~ d~ ama: •. 1, o Pr:fe·to 
F'n ·val ·o Leal re:rbeu 1·m 
telen ma. cuio sig ·atá·io 
,,,." E<m"'" T'enlel'l. o Pre­
feito cum;irlment:.u o outro 

AL" ÇãO ES ·ECIAL 
e.a:.. t!o e'.:Ea ediÇl!.o, é stmp!es-

1m •. 1to para ._:.i._.unos pn:liv•l· 
lE:s 1.0 ~ua..L.agt:i;,m 0 s.wno 
a.,.ve,i~a,·10 de tun ..... 1,,do a~­
L:l. m...gui11ca .l::'res1 ei1.e P•U· 
ciente. 

•· < d... PÕ el-
r:s t:e r.cs n cidn ·e nü:l fa ão 

t::i.d~ 'e Slo Paulo Sr Rn 
ía~l N::s• llese. c::mo · tam­
b 11 o D ator do Sorvic,:o 
Na.e: ·nnl de Ap en lzagem 
In•'u tr· !. r SE íAil. dr. 
J~r .1 C'g'1lc"o Can;po1 de 
Alr.1e~t a. Entretanto r:ossa. 

.Portanto, os no.;tcs l~:to­

res, e om0 t:mbém outras 

p:ssoas que estejam interes­
s~cs na r&Vi ta, poder.i.o e·· 
i:;c:a-la, ama. hl, a partir das 
p:imeiras ho•as do dia. 

m'd~res. uma vez que terão r 
vnl!dade para efeito do con- , 
cu,so. 

" 

nfarras 
P h. en e 

i:::i.rte do agrupamer.ta do 
t esfile. P~áerã · f-q mar de­
fronte a 0 Dest34mn12nto - dÔ 
?º:Pº ce Bombeiro3, e dali 
u. 9,00 h : ras. qu1n<.!r a fan­
farra de~ i. !cio ao jesflle 
p•rt:rão e }ego após o p3Jan~ 
que cf:cial po:ierlo se dis. 
pe!'sat'. 

·-
ª 
ü na 

s 
virá 

•• p;...· .... 0 ~.,1 ioi u:uot 111ad4 
v~·1a At..Sesso1 ia d~ imprensa. 
c 0 !Jaoi..e e ao :t-1 e1i.1lo 1• lo· 
uvalc..o Leal, c..e que e.,,la3 
dues auto.1d.des na.;:i ma.15 
e.ata ão • a Cap,Ll da Ali.a 
so.o~abana. 

Lm v.rtu:'.e da não vinda 
ct·s•a3 duls aut.;,r,d des, o 
Pr fe:to F.crivaldo I..t!a1 tan 
cclcu o almõ:,0 que serl:i rea. 
liza"'o, amanhã, em h~me:::la­
gfm às dua; fig ira-, na'I de· 
pe dên~i · s ~ Tê 's Clube. 
o qual ::'e-'.a ofer.?c!c!o i:"1a 
A~ ""'r.<'in C,..mcrcial e In· 
"uzt:ial d~ P es. Prudente. 

Fa·rguaçú Paulista: 

Presidente Prudente-, ·c1da· 
de con~.ut:La...a como a t:a· • 
p1t.a1 aa Al.a Sor.:~ba .a, 

1 einox:a ama..1ha &:u qu.i.-
d. ages1mo st:tllll? . ~:ve1st~. 
r.o 1...e e.nan1..1paçáo• ·~ i:oltti­
(a. Ap~nas qual'enta e sete 
n.no.s e. •stênc1a. 1. o~sa 
de ·sobrepujou QUtra.s cidides 
que pes:,u~m, cem, " 'uiê1i~0~ 
e at.:: t.ezentos ano3. Um 
ID..ll'Co <.!e prcg.ras~o, a.s..sina­
la peles seus dois fundado­
re.>, Ccro .. el Goci::i.t e Iar· 
co •• de.:.. tiem' ~v1i.LJ. aiguma 
xaz JU~ ao ~itu•s· ,uva- v .. ,~n­
ta, 1.ào .só pelaa liqu.:z!a 
que possui, más pela nobreza 
\..~ ., 4 - k-'-1'u ... c...,..a.u ~ pt:1o tL·a-
balho comt:ante que ·em de­
_,cnvo1,·entlo, quer nwn oy 
noutro .::.ctor. - . .• - -: ' 

Lim prog.;:..ma ê:ctenso foi 
cl .. b rado por uma cem s· 
s· o orgariW1d .. ri, fornla<!a •. ~. 
por homen,s. . .Que integrani ·ii ·- ··' 
vida de P eside te Procen.. 
te .:everá ter cwnp• ido à ris-
ca. Na integra transcr~ve-
mos o p.;ogram" eiáborae0 
das festividades e •olenlda-
ccs que E>erão levad~ a efei-
to: 

D a 12 - Contem) Festa 
da lerveja, p.~-moc;;ão do 
L.ons l,;1uoe, em uomena­
gem ao quadragésimo s~ti­

r o iu" e. sá. :-,, reall:.:.a:ia r.o 
T. {,lube, <-S vinte h.>., ·onde 
centenas de pe.>$0as az:&oc;i .v 
r..1.m se à grande 1 oitada . 

.L.a. .L.> \lloJ~J - ~t tu-
º .L...,.....r ~, P•OIDOÇ<J..J ctO 

l _ UltiL.f L.!"1Ve, S;;s.,· V p • .:;ua. 
i 1a, à.3 14 horas, na. i''acw'-a­
ae u.e Ll e.t.0 aa Al.a :i>oro­
c..v ... .3, • 

.u1-a 14 CAlllverEário da ci­
ca1.1.eJ - .as ;J,vv uorll,3 -
A•votada pe.a .cSanaa .Mü.;i.. 
cal l àe seLen1bl'Q. 

AS 1) V\J .UVfUS - Missa em 
Aça.o ae ui· ... i,.a.; a ser <.t:le• 
b, aaa n:i. l..;ateoral 1.c São 
Scoa..t.llO pd.o .Kvmo. B!&• 
po Uioce;;ano. .uom José de 
Aqu.no 1-e..eüa. 

Ãs 9,00 ho·ns _ Desfile 
c,om a particip11çã.o da a.~ 
<..;ompd.ll.tl.a l111.<t!l-"'?u1..ente da 
Foiçd i'úbuca, Tiro de uuer­
ra :tJl, Instituto de E-.ue:a­
ç o b '<-r .•.. noo 1..1.1.:. .. 4, ..._,,,1e-

•O Es.adual Comenc;ador 
·.1. .. .mel auua, Co.E:g 0 SôO 
Paulo, Es~o•a ·1·<.CILCo. de l:.>­
m1>.rc.o •'°WiU.1m .!Yl.urunno 
C.·l ... gio t.:r•-to Rei, E:.c<.l~ 
ltlt.U-tr.a1, L:;1.:01a l'~at1ca 

de Ag·ic.ultura, Conservat.ó­
r'<> lhu. .• c1pal, Dramá ico e 
1'-Lus,c.ai, h .u1.1a l'11us1c~ 1 7 
de l:ietembro, Ass~ciac-íio <!os 
1'1oueiros ae 1:'1 esidente ) 
(..ente, cari os aJ<-go. icos, ho· 
m .nagem ao c.omércio e 
1ndústt!a e outra<J fan!arraiJ 
d _s e. dc1-es vl.Zi...has que de­
verãC> est:. r em nos~a ciêade 
Saudação alu.siva pelo sr 
I<'~orivaldo Leal, Prefeito M~ 
nlc!pal. Entrega de med~ 
aos ex·combateni.es consti­
tucionalista de 32, co .Bata.. 
_lnào Co .. stitucl<1D8.fü.t.i, con· 
J.::.rme 1esolucão da Assem· 
bléia Legislativa. Homena­
gem da Comis:ão Cmtral 
de Esportes ao aUeta pru­
dentino Jos~ Carlos Jac· 
que.s, pela conqu'sta dos u­
t~os de recordista Sul Ame­
rmmo Juvenil de airemês:o 
de pe,se> e Oamp;ão Sul A· 
merlca. o de ar•emêsso de 
pêso, catEgor:a adulto. 

As 11,00 horas - Ina~"'U­

raç;lo da 1êcie de telefones 
.s.utomát (Os, te. do como 
locai a seja da E.:mprê<a T• 
Ief6nica P:lu~slL 

A$ 13,0J h-r.u - Inau­
guração a Escola do Servi· 
ço N,at lonal de Ap. encl.za· 
gem l .. (.UStrial (SENAI), de 
.1:"1 es. Pru:ient.e, no Centro 
Educacional 

As 16,00 horas - Ses:;li.o 
s~l~ne na Câmara Municlp:i.l, 
a fun de ser entregue o tl· 
tulo de «Vereador mméritO> 
ªo dr. F.anc:sco Lo;ies e 
i,.trcduglo C:o retrato do sr. 
Mo -ct1· Miranda na Galeria 
dos ex-Presi:iente do Legis· 
latlvo. 

As 20,00 horas - <Show~ 

na Pr~ÇI\ 9 r'e JuJ10. 
De~sa lor.na, curnp.intlo o 

programa anteriormente ela­
borado, rtes Prmte .. tc e.>ta­
d. ccmemo1anjv ma.is um 
aniversário ae fun~-açao, ou 
sej , qua enca e sete ;lilOS 

c!e <.'Xistên<:1a e de proi;res.o 

C.i\_, A A fTOR~7.A EMPRÉSTIMO PARA 

Lu e::a. 

f' (',,.ej:u lh2 mu·tas f~l:cl­

dac!cs. 
u 'c:nos ng-adecer a g n 

l 1 sc·'Jl"r; a Sên'3 :Y-.arin de 
C moos Net'o po: ter no; 
aiu \ 1.rn qt11mclo c-tav•mO!! 
n. ~trviço. O'brtgajo, cSo· 
nie:.. 

EXTENSÃO DE ÃGUA E ESGüTOS 
A. Câmara Munlclp3l c!e 

Paraguaçu Paulist:i rcur:lu­
:::c L.és 'czes con·ecutivas, 
sr.m•o uma de ca.á!er ord ~ · 
n.'ir~o e dua; de caráter cx­
tt";crd'Jlár' o, com a finali­
c: a~e _e -apre:iar um projéto 
de l ::i oriunjo do Prefeito 
íu. icip:i.l. Sr. JaL'Yle Montei· 

ro sol c!ta::Jd:) aulcr zaçlo 
p· ra r?querer um empr~sU­
mo junto a Ca'xa Econômi­
ca E ó:tadual. n ~ importância 
d~ CrS 53.880 160,00. em· 
pr1s•1m0 ê~se que i;eria em· 

prega 'o na. exte; são da T6· 

rle de água e esgôto.s do 
v;zlnho municip:c. O projl· 
to de lei f-.i ap.ovado em 
p- metn e ~egunda discus· 
fão, respectivamente, nas 
ses!:õe3 extraordi~ árias, 1e­
vaeas a. efeito p~la c:lilida­
de, transformando o projé­
to de lei, cc111 a qual o Sr. 
Prefeit.o podará diligenc.·ar 
junto à. a:1mlnistração da· 
quela aula":i,u'a pública a 
c::-nces--io de~se emprtstlmo 
c'e:ti:-ado a. melhorh de 
um dos mats importantes 
setores 4e beneficio p\1blico. 

  

“PRESIDENTE PRUDENTE: 47 NHOS DE PROGRESSO 
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“O TAPA: 

O Jstnal «O Inparciair 
cdi =p ns 

  

úusitua é 
imo | ate- 
Fura todas 

pura todos os ge- 
     
ntros, ea edção co. tará 

3, documencári        

  

e Pp: 
etcÇão para O nosso letor. 
O fato ce eeitarmos ecitan-, 

  
ANGIAL” EDIÇÃO ESPECIAL 

  

essa edição, é simples- 
16 para estarmos presca- 

Les Lo qual agesmo sumo 
auiversario de tun ação qes- 
ta magnitica Presidene Ps 
dente. 

* Portanto, os nostes Ieito-, 
res, como tembém | outras 

  

pissoas que estejam interes- 

s na revi ta, poderdo es= 
pera-la, ama:hã, a partir das 

imeiras hotasido dia. 

  

   

«Talão (a Fortuna»: postos de troca serão instalados 
mese vesmusresme 

A 1 gecretarta da Fazenda 
informa que nos próximos 
úlas entrará em tuto ona- 
mento na Cap'tal do Est:do 
cêrca de 150 postos de tro- 

Sr, Luiz Roberto Marcondes 

ca 
os Piitatos cas centenas 
que estão sendo ixstalados 
em todo o Estado ds São 
Paulo, Hinverá, como se cá- 

  

de Oliveira, Delegado Re- 

gionaj ca Fazenda, > mede esforços no sentido de cola- 
borzr com a sua Pasta, 

Willys. em Venceslau 

Inaugurada Agência revendeiora 
Presidente Venceslau (13) 

Foi inaugurada hoje resta 
cidade, por volta das 17 ho- 

ras, as novas inst-ções de 

mais uma agência Tevende- 

«dora dos veiculos Ce marca 

Willys Overlani do B-a“il, 

sob a noms de Fu-aia S. 
-, Industria é Comercio de 

Automoveis. 
Estiveram presentes ejém 
dn figuras representativas 

    

desta cidade,  nes-oas de 
destorus dn rumércio tn- 
dustria ent'da“es de classe, 
e aínea o Prefeito: Munic'pal, 
Coronel M'muel Bizrla de 
Oliveira. Um* comitiva da 
Wilvs “a Capital Bandel- 
rorteschoiada  peo sr. 
Nino Paemint. gerente 
Regioral da Willys de Si” 
Faulo. também esteve pres 
ente na solenidade Ca inaus 

    

etajõos da fortunas,” 
“des lojas, que 

“Venceclru, 

be, postos também n2s grun- 
espontã zen- 

mente, ofereceram col2b 
cão à Secretaria da Faze 
ca. 

  Am 

  

Em nossa cida”e, também 
a Asscciação Comercial e 
Industri:l ofereceu seus pr's 
timos ao Concurso «Talão 
da Fortuna», em ofício ei 
dereçado à Delegac'a Regio- 
nal da Faze-da, Oportima- 
mente serã, à vulgalos to- 
“cs êsses partos, bem como 
sua localização. 

O público con umidor 
tanto deve com gua 
ca-do cuidadosamente às n9- 
as fiscais e cupões (e má: 
avinas regitraícras 

    

    

PRIMO CABORARI 
FILHARA AS 
FESTIVIDADES 
O Prefeito Municipal ce 

nosca cidade St Plorival- 
&a Leal, em cont cto mar 
do com o Comenta or F 
mo Carbona:j. um d>s ma'o- 
res cinegrofistas da atuali- 
dae, em São Paulo. através 
de telcfo- ema, cons 
vinda de trê a afisias à 

para que se. 

   

    

   
      

Ga Capitol ca Ata So: Toca- 

bara. 
stes cintgrafistas já se 

encontr:m em nossa cidade 

iniciando os trabalhos cas 

no Concurso «Talão da Fortuna» filmagens. 

gurarão, 
O Páoro €a Tnreia, Pa- 

are Eugênio Sanches pro- 
cedeu a Benção ipurg'ea 
lego apos terem sifo crrta- 
das antas. dado nº inau- 
gur-da a nova agência. 

Desta forma. Presidente 
“conta agora 

com mais uma potencia no 
que €iz re-pe'to no setor co. 
mercial 9 infuctrial. 

      

superior a quinhertos eruzei 
ros. E tretanto, as not: 
cais cu cupões Iguais 

  

    

  

fer'ore1 a essa quantia, quen 
atr-fºos, podem também 

consu- 

  

mídores, uma vez que terão pe 
validade para efeito do con- 
curso, 

    

  

  

Amanhã: CUnCUESO de Fanfarras . 

no aniversário de Pres. Prudente 
A Prefe! 

nosca cd olereçe: 
tof.u zo melhor 

mento de fanta-ras ar 
ro cestle a ser 

        

o pera o julgamento, 
me, al'nhame-to, co- 

   
    
   

     

    

  

     

    

   

Jem, particialida- 

para êste - desfi- 
rraitidos evo 

1s, bem co- 
ações de bali- 

movimentos 
m do esccamen- 

        

parte do agrupamerto do 
cestile. Poáerâm-foimar de- 
fronte ao Destágamento do 
Corpo de Bombeiros, e dali 
à: 9,00 horas, quand- a fan- 
farra der iricio no desfile, 
portirão e Icgo após o palan- 

que cficial poderão se dig. 
persar, 

Presidenie da Federação das - 
Iindúsirias de 5 

Deveria estor em rosca ci- 
ro dia de amanhã, ca- 

assíin-la o quadra- 

  

     
e fundação de Pres. 

d--te o Pr-sifente da Fi 

ratão das T-cúctrias do Es- 

  

us ita gastar 
a 

cumpr moita 

Bal, 
Hi. US 1E-TEJO. P 
avo 84 à 1 

Esmia ajueu           1:08. 

NOSSO CORAL NA FESTA P 

ser prefeito de uma 
le que ze aniver: ia no 

dia dº amaii, o Prfe'to 
F'crival"o Leal recebeu vm 
telegrima, cujo sigratár 
eve, Eemnr -Denieri. O. Pre- 
feito cumprimentcu o outro 

     

      

       

    

      

le São Paulo, Sr, Ra 
Ncschese, como tar 
o Disetor do Serviço, 

Nacinal de Ap encizagem 

      

TA, dr. 
Jampos de 

etanto nossa 

afio 

    

e cecejculhe muitas felicl- 
dades. 
Queremos.agradecer a gen 

(1 seshorita-Sônia 
C mvos Netto. po” ter 

      

- ajudo quando estav:mos 
a serviço. Obrigado, «So- 
mia», 

     
São Paulo não virá 

piruo-d Toi utormady 
a Assessoria de Imprensa 

o Gaviue-e Go Freteito hlo- 
rívalco Leal, ce que estas 
ques auto.xi-des não mais 
esta ão 1a Capital da Alta 
So.ocabana, 
Em v-rtule da não vinda 

dessas duas autorid-des, o 
Pr'feito Ficrivaldo Leoa can 
celcit q almôço que seria rea. 
liza”o, amanhã, em homena- 

  

   

  

   

    

gem às du: ras, nas de- 
pe dênci:s Tê Clube, 
o qua! seria oferecido pela 
Arce: ação Comercial e Ei 

jal de Pres. E rndanta: 

  

Joca; a sede 

Presidente Prudente, cida- 
de coúsiusraca como a Ca- 
pita ca Ala Sorccabara, | 
comemora Smauha siu qua- 
d.agésimo seumo anpiversá-. 
ro ce: ejanpação»- poilti- 
ca. Apenas. quarenta e sete 
anos existência, rqssa “> 
de-sobrepujou qutras cidades. 
que pos.ucm, cem, tuzénios 
e at: t.ezentos ano. Um 
marco Ge progresso, assina- 
la pelos seus dois fundado- 
res, Coro..el Goulart e Mar- 
codes, Sem qnvida alguma 
jaz jus 8o titino que ostan- 
tã, Lão só. pelas - 1iquez:s 
que-posgui; mãs pela nobreza 
Co qua popiiução E PejO tra= 
balho constante que vem de- 
Senvolvendo, quer num -SU 
nqutro. setor.. - 2º * 
Um progiama extenso “ta 
elaborado por uma comis- 
são organizadora, formada 
por homens. que integrará & 

  

      

  

“vida de Presiderte Prucen. 
to Ceverá ser cumpiido à ris- 
ca. Na integra transcrsve- 
mos o. programa elaborado 
“das festividades e solenida- 
o que serão levadas a efel- 

D'a 12 — (ontem) Festa 
da cerveja, p-omoção do 
Lons Ciuys, em uomena- 
Eem &o quadragésimo séti- 
Io asiuve-sá.:>, realizada ro 
T. Clube, es vinte hs onde | 
centenas de pessoas associa- 
Tarn-se à grande roitada. 

Lia Ló vilose) —  aust tum 
lo Iiaric., promoção - do” 
ola y Cjuve, sessão plená- 

tia, às 14 horas, na Wacuica- 
de ue Di-eito da Ala soros 
Cau sa, 

Lia 14 (Aniversário da ci- 
Cave) — AS dy horas —s 
Aivorada pea sonaa Músi. 
cal | de seiembro.” 

AS 5,vu uvrus — Missa em 
Áçuo de Graças a ser ceigs 
brada na Catedral ce São 
Seva-uão peo ktymo. Bis- 
Po Diocesano, Dom José de 
Aquino Fe.eira. 
* Às 9,00 horas — Desfile, 
com a participação da 3a 
Companhia Ingepescente da 
Força Púbiica, Tiro de Guer- 
ra “51, Insututo de Ecuca- 
São Fcrasndo Cusva, voiê- 
Bio  Es.adual Comencador 
“uanel Apua, Coiego São 
Paulo, Escoua Jecniça de Co 
Merco soaguim  smurtinno, 
Colegio Cruio Rei, Esctla 
Incu-trai, Lscola Prata 
de Agicultura, Conservató- 
o Mu..cipal, Dramático e 
Mus.cai, B.nda Musicas 7 
de Setembro, Associacão dos 
Pioueiros de Presidente ) 
Cente, carros alego-icos, ho- 
monagem ao comércio e 
indústria e outras fanfarras 
d.s cdaces vizi.has que de- 
verão est:r em nossa cidade 
Saudação alusiva pºlo Sr. 
Florivaldo Leal, Prefeito Mu 
nicipa. Entrega de medalhas 
aos ex-combutenves consti- 
tucionalista de 32, Co. Bata. 
lnão Co.stituciónalista, con- 
forme tesolução da Assem- 
bléia Legislativa | Homena- 
gem da Comisião Central 
de Esportes ao atleta pru- 
dentino Josi Carlos  Jac- 
ques, pela conquista dos tí- 
tulos de recordista Sul Ame- 
ricano Juvenil de erremêsso . 
de peso e Campsão Sul A- 
merica-o de ariemêsso de - 
pêso, categoria adulto. 

As 11,00 horas — Inaugu- 
ração da rêue de telefones 
eutomáticos, tedo como 

x da Esmprê:a Te 
letônica Paluiste. 

As 13,00 hras — Imau- 
guração a Escola do Servi- 
so Nacional de Ap-end:za- 
Egêm E.custrial (SENAI), de 
Fies, Prudente, no Centro 
Educacional 

As 16,00 horas — Sessão 
&olene na Câmara Municipal, 
a fim de ser entregue o ti- 
tulo de «Vereador mérito» 
ao dr. F.anc'sco Lopes e 
introdução co retrato do Sr. 
Mo-cir Miranda na Galeria 
dos ex-Presidente do Legis- 
Jatívo. 

  

As 20,00 horas — «Shows 
ma Praça 9 ce Julho. 

Dessa forma, cumprindo o 
programa anteriormente eja- 
borado, Fres, Prude. te esta- 
rá comemorando mais um 
aniversário de funcação, ou 
sejz, qua-enta e sete anos 
ae existência e de progtesso 

  

20 SéUE SETTE SAE 0 ES 

Faraguaçá Paulista: 

CAMARA AUTORIZA EMPRÉSTIMO PARA 
EXTENSÃO DE ÁGUA E ESGOTOS 
A. Câmara Municipal de 

Paraguaçu Paulista reuniu- 
se t.ôs vêzes. consecutivas, 
sendo, uma de catáter ordi- 
hário e duas de caráter ex-   
trzordinário, com a finali- 

cal ce apreciar um projéto 
oriundo do Prefeito 

pal, Sr. Jaime Montei- 
ro. solcitando autorização 

pira-riquerer um emprésti- 
mo junto a Caixa Econômi- 

ca Estadual, nº importância 

de Cr$ 53.880 160,00, em- 

  

prisiimo êsse que serja em- 

pregalo na extersão da tê- 

de de água e esgôtos do 
vizinho município. O projé- 
to de lei fci apiovado em 
prmeira e segunda discus- 
são, respectivamente, nas 
sessões extraordirárias, lo- 
vacas a efeito pela cdilida- 
de, transformando o” projé- 
to de lei, con a qual o Sr. 
Prefeito podorá diligenciar 
junto à administração da- 
quela autarqu'a públi a 

eoncescão desse empréstimo 
cestirado a melhoria de 
um dos mais Importantes 
setores de benefício público, 

   

           



NOTAI OC IAll 

ClNE PRf.SIDENTE 
boje e amanbl1 

cBARAKXRl» - l'rolbido a.t6 18 anos 

4.a feira: 

bOJ•• 

«AI4 :JABA.• E OS olO LADROES» - Mar:a Montez 

O Grêmio Estudantil Pre· 
side.,te .l:"1u-cnce t.si..ará Cú· 
me1110.ana0 hoJe o ::.egunáo 
an1ve.sá110 de iundaçao. As· 
ful11 é que .-0 perío;..o da tar· 
de, uma !>ess<1.o so1ene s~·á. 

realiza. a pel-s seus dirHo· 
res, se;1do que a noite, p•o· 
moverá uma de su;.s bn.1.ca· 
deira.s dançantes. 

Completou mais um ano 
de v.o.a n0 d.(a de o _ tem, o 
ex.-Pres.C:.Uete de RepúuJica 
e ex Senador pelv Es adu dl' 
Go.á:1, S:-. úurce:.lno Kuàits­
&leck de Ollveira, Figura 
que todos c-0 hecem, princl· 
p.:::Iment:e o Brasil Político. 

Também completou ma.!s 
um ª•·º aa v1ua. no dia da 
c._ r,e, a ~lll'lP<it!Ca JO • e•n 
J~,wra Jac:.m:;i, II.lha 0o :Sr. 
Sebast...io Jacmto e lracy 
Ro.aa, Cies tataao '""'sal e.e 
nos_a c!da.:.e. Com o, m\LtOa 
cumpr.mm os que esta1á 
rec;ebe.Ttdo po: parte de 1ua1 
am gas e am:go3, cs meuJ 
t.ambém, desejando·lhe fedi· 
ci:::ade.J.. 

A Assocfaclo dos Tele.fO­
r Los C:a Alta Sorocaba A 
t~ realimr Jog0 mais a 
noite, ma;1 uma br ncadel:a 
dançante, O local aen\ a pr~ 
p-·a rede d"\ enHdade, à nta 
B'.l"ilo ~o Rlo D"anco, andar 
auperf•t' ao Super ?tlerc&101 
Ave lda. 

Mais c!uas nclt!!das de 
quermas!es fará rea!izar a 
Igr~j i Nossa Senh:>ra Apa· 
recida, da Vila Marcon:1es, 
hoje e amanhã. Desce que 
teve inlc!o as noita··as, estaa 

por antoaio julião 

vem se constituir.do em um 
g ande P-n'<> de atraçQo e 
local de hora3 agrailvels da. 
scciedaY;? pru .. entina. 

E"téve em fesi..l.!I no dia 
de ou\.t:m o lar d.o CllSdl J...1-

bã ut0 n.r_..;.:..tu e ~ · ·....c.S· 
<'.a Ut: LUna arna1uo, poia 
R!:sta. ui.a o c·.i..a.i. comewo· 
rvu mals wu u.ni\'ers..if'io de 
W"L .il.:> conjugal. l! or.....m 011S­
t.mte cwnp- iillentiwos . ,a p8.3 
&agem c!e tão grata euié­
r~de. Os meus t.wnpiiJnentos 
tambúa1 .. 

Vem se constituindo em 
verdadeiro sucesso o p ogra. 
ma. ra:tiofônico epresenta ... o 
pela radialista Célia Lacer· 
lia r.o micrcfone da Ráio 
Difusora de notsa cidade. 
-.Vidas que a vida esqueceu>. 
Na. próx_ma qulntn-fe:ra 
mais um de seus prcgramas 
será levado ao ar. 

Colhe maia ama tlõr noa 
J~11J de sua ex.lit&lC-a no 
Lia <.:e una . .wã u &"ª-ot. ho 
.Jo.-6 Mauri.:io Oa.. \o'albaea, 
filho do dr. J.nê Lei:e Car• 
valliae1. Por c.e·to . a p;ua.­
gem de·ta data o garoto 
esta-A se n d o bastante 
cumprimentado pelos 1eut 
ln6meroJ am:gulnhos, motl• 
"º pelo qtnJ cump:-JlseD'°"° 
da mesma forma. 

Têrca·felra próxima com· 
plot:i ma•s um ano de v1~a, 
o S .• Nelsou Da.e~fi, collhôl­
cido co.nercianl11 de noli a 
e dade Eó~!o-proprietá1·10 la 
F'ábrl .:a c1e Camisa Li. nel. 
Fl.gur1 ee prõs. dentro da 
i:oc '!da:ie prude tina, por 
cuto o Sr. Nelr.on esta . li. 

.~ndo bastante cumprimen · 
ta. o i:eloi su;,. 6 anae leg·lão 
ae am.go., ,1110,, v P~to 'i'"'·1'1 
ni10 po<..e.;ci <..e.xa.r .ie ·~am­
p; 1me.1.1ta-J0 t.amo~m •. a f-.1.S· 
s . gem de 1::.0 sig11ifki..L1" a 
w.w.. 

A Igreja No_sa Senho:a 
C:o l v~ .. ••-' (I,; J.' ~WlHd. 1 l,a 
l:-1· ... 1,4 '-'"'" .1. ._o .. c: • .1.u::1 faia 
Le~ üUJe C: IU.U'4<úlà. ú.U43 
que .,he_...~, CUJ..L.J. L..-~~-'-0 w~· 

c.1:: a:; J..I. •·D.• .. :.. Ul.IL.:w u1n.i. 
das q .. e.sn.1.::. e.s Ja •01 .1.C>d­

l~...a no r.e.1000 notu..no. 
as qu1::rw~;:;. d~ ho;e e 

ama..Jia., lu erá leJão de 
gado,. 

Aniversar~antei <!e ontem: 
N~u.:.a :s.ruo . ..a o, htiton N. 
Nog«etra, Ant.onio :-·eneira 
V~;a. prcgem.or 1.e um e.los 
nossos l1llct.;.11tas, Lu..valdo 
F. Va ~ der_ey, Valdive Gou· 
lart, I a Daneluzzi Cavalca.'l. 
te e Ma•.a Denüe de Aze· 
vedo, 

Anlve-snrlantes els boje: 
Nel o::i Raboni, Manoel Joa­
qn!m r!e Alme' d'.1, S lva,jor 
Cruz, Fau::.o I.eb~ li.o e Pecl· 
1~ a Rosa de Ollvelra. 

A_ 'versarlante1 de ama­
nha: "'Clio .rS. b.res B~~· 
e Oiga .t'~fe.ra cios S.i.ni;os. 

Aniversa·f.m~ de tê~ 
feit ... : N na Goes BranUão, 
Oharlot t' Laura Rocha led· 
dg, A a Stela Jacinto, Ma. 
r:u Guiomar Lopu, Joaqu;m 
Claro ·10 Souza e Perteito Brii. 
!fl Fol!i o. 

«Ãlguem pagará» 
Já s' ouve dizer par al, 

que alguém pagará pela no· 
via. modalidade de f:scal za. 
çã.o pelo cTalã.o d1 Portu· 
na:.. 

te.touro o tributo devido pe­
las suas transaçõ;s. 

Algu!:m paga á por tudo 

Alguém pagará o prêÇo 
da. ee:;onestl ~' a:ie daquelas 
que não querem recolher ao 

o que não foi pago pelo:>e res 
pe::tivos deve::lores. E sa­
bem?- Isao não ê novl· 
C:aee. 

A cêrca de dois mll anoa 

um produto exclusivo da 

Para r1s(ar um laclrilho 
São Caetano 

só ouf ro latlrilho 
São Caetano ~ -

·-. 
t 

n 
1 1 . ·1 
1 1 

• A • 

· CERAMICA SAO CAETANO s.A. 

, .... , .. 
l:SCRlfÓRIO: Av. Paulista, 2073 • t.• • Tel. 33-7146 - (ConJ. Naclonal) 
L O .1 A S R. August:s, 1825 - Tel. BC-~181 R 32 • (Conf. Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 • T•I. 33·7146 • São Paulo 

IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Mar1;ondes) 
MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffel, 131 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau MaHei, 331 

houve um Homem que pagou 
o pr~ço da de.o. est.dac.e àe 
tojcs, pagou o preço e.a 50. 
neg. çãJ .. e todcs, pagcu o 
P-eÇo do peca.ia de waos. A 
cézca de do 11 m.l a.nos, Je­
sus Cr..sLo, O Filho e.e Deus, 
!01 p egado na cruz como 
pagamenr0 da LJ.:iui, ade de 
to:ios. Era o Justo pag .. ndo 
pelo tnju. to. O puro pagando 
pelo 1mpio. O Santo pagan­
cl.-0 pelo mau. 

As Esc-rlturas dizem: «Por 
qu!:i fõstes comprados p~r 

bom preço.> e foi exatamen­
te o que Cristo fez. Pagou 
bom p .eço com a sua v da, o 
reEgate e e todos os pecado­
res, ralvand~os do cast:go 
eterno. 

Alguém pagarâ o seu pró­
prio pecado se não crer a­
ce!tanC o o pagame .. to Já efe­
tuado por Crlsto. 

Algu!m pagará no tor­
mento eterno se não e.cel­
tar crend:), que a sua divida 
lá fd paga na cruz, e que 
aõmente resta-]h!! uma cola!. 

fazer:- Arreper:der-!:e e 
~e!sar a JesuJ, o seu ar­

n .. lmC' to. 
Jguém pagarã. Para mim 

4, to já pagou e i:or lsso e, l livre desi:a d!v:da. 
1 1u am'J?o. Não ~eja vo. 

cê1 ·e alguém que Irá p·gar 
o :i ;o c'os teu' pecadc.s. A· 
ce .. • , pat""tmento feito por 
Jes-, Are'te agora. 

1' i fm pag.,rá ..• 
.A - ~ Jm p3.garâ .• . 

LuJ· Za.nllzi Fernandes 

Paator 

PROPRlA 

dJretor 
ROI:l ,To t:tANTOS 

k:rtlá:-ia 
AP A.íl (;WA 31ARIA 

l l.'°i lJ 'A T"l'O 
Chtt 1 Ull.:a vl•C•llaS 

lHA.1 ,o l'EUCl'TI 
..Jop . • ""- um t 0 l' utugr~ 

, Cllchcr·a 
Redação Aclmiui .. tnr. .-J 

.... licho.r • e Of1c.na: ~ 
d ., Próp o à rua Siqo..&-a 
Campo:-, 5:>2 Olilsa 
P . stal, ! 8 - Fones l..JO 
Represcn ldo cm te"'·• o 

'l as 1 peln 
SANTO~ & iA--.OS 
• .,...,4v.L..). uE ~. L-

.JO!-'SôRC!O 3RM li· 
~o D l':: &l\IP"EN, 

SAO rA rw - l\J J1 -
no o Oa1;alh1. IG! l'o 

r '· SHHGl 
mo DE ,JANt ) 

"''' ' Jlf., r chal N•emi._y '. 2'• 
Bntafôg9 - Fonp, ~43 

Enderl (l 'fclri;: ' .., 
J.;SCERSl 

SERVTO ) TET.F'~ ­

CO 3Sl: e O 

R S Represenlações 
• • • e Negócios Lida. 

(Chamem 2540 ou dirijam-se à redação 

de "O IMPARCIAL") 
O ar.flnc;o aqui 111S<'rldo represe lta sempre wn bom 
negócio. E um bem neg<>c- o é tc-Oo aquêle que Ofere· 
cc vantagens & que.o ve=rde - a. quem c.>mpra., e a. 
quem o ofe e· e. Os e e tuais in~eiessados em anun­
ciar dra ·l·J de :n..s. - Representaçõee e Negócl<>- -
Ltaa. - deve ão enquadrar nêste prln.:..ip!o de ética 
come-dai, tudo à.'.}uil-.> que tõr de seu i.nterêsse nego. 
e ar. T~~ publioomc.9:- El\IPRIJGOS (o!ena e 
P='oCUTa) . 

---OOQOl · · - ~. -

Pessõa 1ntere.s!:ada em !nst!!lar em ponto central 
uma CANTINA, busca prédio adaptll.vel, com cozinha 
e dep:n:iênclas necessár:as. Com reforma já feita, ou 
a. fazer. 

---000:000...---
ltuT· l W:f'ss, 1961 - equ\)::da, - mo~ 100% 
eEtà à venda. 01~ UOO.C00,00 (à vlHa) • 

-------------
O Sr. A.A. eEtá inte~essado na ~W.S:ção c!e uma casa, C9iD 
dois ou trê3 eormitõrlos, do valor aproximado de 7 ~ 
de crazelros. Não quer intermedll.rt:e. lllxil• locat&a$o 
n<a.$ quatro aveni. as, e tõ:iaa as dep!r.d&ncia.t nacesalirial. 

---00000---

Temos para. vender uma. caA do tIJolo3 - Wrl'eDO 11 s 
22, .na. vila. Oome.()..C.I, com 1 wlJbào de CA.nda • 60 
1111 Cl1Ueb'os mensalJ, perfaze do ~*.000.00 Cll'ualCOll 

---vooOooi----
Fica na 7 de seteznb.o. (VW) • 

• en.le1 os uma L&Sa e.e ma. ~ e•ri:. recém-pintada - 11 x 22 Q 

.erreno à. rua Alvare3 M~cbado, c.o.lf11'incia c.-om & i~ '· 

l'-!<i '--CilUe.1.:-a.1. J. '•oi11u: \,;1~ J. •. vv-v.v..;..,,.JIJ lie •• uo 'lvQ mil Qe 

.u trada e 0 rei;to a comb.nar. (VW). 

----\,..;•_,. .... -
O Sr. A.O. nortleira procura caaa para alu;w, com 1 
uonn1..01i-.1•, e tõ...a. aa demale depelMÜDO-Mo 110 pen. 
mei-o w'&JWM). 

---vooOooi----
Te • .ho para venda imediata um escritório, com telefone, bl.l· 
• ll.o. es.1e11aninha, 1 maqu na de e ~c1eve , cadeira, etc. Em 
ala localizada. no coração da .:idade, alUSUGl rar.o&veL Doa 
!JU"-. '-'•V .&. .... vlJ.v""'"'""' \~V \1 •\;~ ~·'-'-• M'-âiii & meLoêl.t....8 QQ 

e3cr.tó~iO). (VW). 

--oGOlO---

Proprietário em Pres. Prudente oferece terreno central, 
para a construção a.e edif1clo da 10 ou mais anóarea, sob 
f.nanc.ame.,to. Local . .zaçáo: rua Dr. José Fõz. 

----------------Vende-se uma n\dlo-vltroJa, estilo ant:eo, em perfeito esia­
do de fUncio amento, apen:i.s necessitando a troca do móvel. 
Prêço com~or. 80 mlJ. 

----aoooo~--

Terreno nas Imediações do Jardim Bon&'lovani com '30 
metros quadrados. Locallza-se à altuu da mxtensão 
Agrfcola. Neióclo ur&"ente. (TamWm &ceita·M pennU· 
ta com velcU:o). 

---....0000100---

Dlspomos de um telefone autom1tlco Jl 1Dstalac1o, residilo· 
cial, para venda lme41a11a. Preç0 ê. v:ata: 800 m.11 cruze'..na. 

---000001---

Na rua. Major Fellcio Tarabay, entre & rua Nicolau Mal 
fel e a dr. Gurgel tenho terreno para ven4&, em presta 

' « dA tWl çõ3, '>U à vista, com 20 metros de frente • c&o. 
dos. Com construÇ).o anti&&. maa 11.ljtita ' d~ • 

Preço de ocuiAo. 

---uoo0ooo---
blla3 res:dê t.:ias &"ennJnadaa ... • wr. ::;ar~ento Flno1Ag ~ 

..................... .., ._ ..... _ li<>- "'"· viua, com ~ '1º·"°'" ....... ,,..,, _.. 
,a, cup , ~ e hPt:D'161Jc-u ~i.AllM. uw;ra, gom wa 

-u-...._~.,.1v, ~ cop.., '"'~' • ~pe ~ allG'oM>l'..a9. 

... r.:cu:- lU UlJWUdil "ª \.X~Oio ew ÇQIMU~ ~ -- ~ 
... .1 .ue:~ à V.l.lõ.8. 

-- -OrJ001u-Q --
-eaho pa.ra v.ellller C8!IA 1 JO_ ail'Ução t:iJo1o mt&ro) mm 1 
- ü-..... '-'•"1>4 - 511...a - co~ - e~ - ia.íi~ .a--
- .... &U.a - qua.·..o l.Q 9D.il .• .A. - - ""'~"" o..m ...... 
... ..e, co:.1..nhà a.ue.tca.ua, co ovador de ar. l"to ~ poA· 

•11 b..úu.ac.oi:wl da vua M.i.t~ a uma""""'°ª àa ... 

---ooOo,u.o---
Por mot.vo t:e rnua·.nça ven. e·:.e uma Er.clclopédia 
Delta L . rousse. 15 1 1lwnes. Em perfeito estado. Préço 
real: 300 mJ. P.êço le ver..ta: lóO mil· 

Vendo uma casa d"8 mal e!ra, c!e connn~ 16llda, em ter­
~no de ll X ss metros, ., rua Maria Aparecida, 11, • vmte 

rne•ros da ave Ida Wasb ngton Luiz. F~to. O prtço aoU 
clt:ido ê equivalente ape1 "' ao terreno. 

... ~ 

sseeosoocote secar 

É CINEMAS 
CINE PRESIDENTE 

hoje e amanhã; 

«COM HERCULES NO OLIMPIO» — «Três Patetas» 

vesperal às 14 hs. e duas sessões à noite — 7,30 e 9,15 

8a feira 

«HARAKIRI» — Proibido ntó 18 anos 

4a feira; 

«ESPIRITOS INDOMITOS» — Marlom Brando — 

Ga fora 

«'THOO TICO NO FUBA'» — Anselmo Duarte 

ERRADOS NO ESPAÇO» — Bing Crosby 

CINE JOÃO GOMES 
hoje, 2.2, Sa, 42 e Sa feira 

«LAURENCE DA ARATIA» — An“hnny QUIM é Also 
Guin es — Colotido — 

Ê 

Ga feira: 

«TICO TICO NO FUBA'» — Anselmo Duarte 

sábado 

«SORRISO DA VIRGEM» — Maria Gracia = colorido 

CINE PHEN!X 
hoje: 

«ALI ABA” E OS 40 LADRÕES» — Maria Montez 

amanhã 

«Profissões Curiosas» — Kayama Yoshiko e Fujita 
Makoto — Vespera] e duas sessões à noite; 7,8) e 9,15 hs 
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8a feira 

O mesmo programa — sessões únicas às 8 horag — Oin. pá 

4.2, ba e Ga feira 
«O REI DO XADREZ» — Mita Yosh'ko e Murata Hideo : 

a 
sábado 

«TICO TICO NO FUBA'» — Anselmo Duarto * 
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-— um produto exclusivo da 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 

  

NOTAS SOCIAIS 
O Grêmio Estudantil Pre- 

side.te Iru-enig esará cu- 
mesio:anao hoje o segundo 
an,ve.sário de rundação. As- 
sm é que .o períoco da tar- 
de, uma sessao solene si«á 
realiza.a pelos seus direto- 
res, sendo que a noite, 
moverá uma de suis bri 
deiras dançantes. 

   

Completou mais um ano 
de via no dia de 0 tem, o 
ex-Presiinete de Repúviica 
e ex Senador pelo Es ado de 
Gojás, Sr. gurcelino Kubits- 
cieck de Oliveira, Figura 
que todos co hecem, princi- 
pclmente o Brasil Político. 

Também completou mais 
um 2,0 de visa no dia de 
c-sem & sumpáúca jovem 
Jandira Jacinto, ruha oq St. 
Sebastão Jacnto e lracy 
Fosa, destacado cisal ce 
nos.a cidace. Com Os muitos 
cumpr.mentos que estará 
recebendo po: parte de suas 
am gas e am.gos, cs meus 
também, desejando-lhe feli- 
citadea, 

A Associação dos Tejefô- 
ricos Ca Alta Sorocaba q 
forá realizar logo mais q 
noite, mais uma brnçadeiia 
dançante, O local será a pró- 
pra rede da entidide, à rua 
Bafo Za Rio Branco, andar 
euperi-r ao Super Mercados 
Ave ida, 

Mais duas neitedas de 
quermesres fará realizar & 
Igr:jz Nossa Senhora Apa- 
recida, da Vila Marcondes, 
hcje e amanhã, Desce que 
teve início es noitacas, estas 

  

por antosio julião 

vem se constituindo em um 
E-ande p-nio de arração e 
local de horas agradáveis da 
sociedace pru.entina. 

Esiêve em festas no dia 
de outem q lar do casa] Li- 
beruio ar ciuy € pusasso 
ca uv Luma Arnaldo, pois 
nésia tma q cus comeno- 
rou mais um aniversario de 
unão conjugal. worm vus- 
tante cump-imeatados . a pas 
tagem de tão grata elemé- 
ride. Os meus cumprimentos 
também, 

Vem se constituindo em 
verdadeiro sucesso o progra- 
ma radiofônico spresentaso 
pela radialista Célia Lacer- 
ds. ro micrcfone da Rádio 
Difusora de nossa cidade, 
«Vidas que a vida esqueceu». 
Na próxma quinta-feira 
mais um de seus programas 
será levado 20 ar. 

Colhe mais uma flôr nos 
jarda; de sua existênc a no 
tia Ce emamã v ga.ot. ho 
José Maurício Ca-valhaes, 
filho do dr. Jxsé Leite Car- 
valiaes, Por cesto. a pissa- 
gem deta data o garoto 
estaá sendo bastante 
cumprimentado pelos seus 
inúmeros am'guinhos, motl- 
vo Pelo qual cumprimento-o 
da mesma forma, 

  

Têrça-feira próxima com- 
plota mas um ano de Vvi-B, 
o 5-. Nelson Da.e'fi, conho- 
cido comerciante de nossa 
cdsde sócio-proprietário ca 
Fábrica de Camisa Li.nel. 
Figur: ce prôs dentro da 
soc edade prude tina, por 
certo o Sr. Nelson esta-á 

Sendo bastante cumprimen- 
ta.o pela sux glange legião 
06 uM.gO, OVO pelo qual 
não poce-ia ceixar de cum- 
primenta-lo tamp-m «a pas- 
sigem de (lo significativa 
Géia. 

A Igreja No:sa Senhora 
CO toumaio Go patio, LB 
Frdça Us Fiducios fará 
Leuicar MOJO 6 Wudunã uuas 
Que. LB sto, COML Luvig uese 
Ge às 14 soias. Unica Uma 
das quemucs.es já 101 Leda 
lizaca Do percao notu.no, 
Nas quermn=s:es dº hoje € 

ama-há, haverá lolão de 
gado. 

Aniversariantes Ce ontem: 
sa 5mo.saio, Hilton N. 

Nogueira, Antônio werseira 
Vimia, pregeni.or «e um dos 
nossos linct-pistas, Lu-valdo 
F. Va.der.ey, Valdive Gou- 
lart, Iria Daneluzzi Cavalcaa 
to e Maca Denize de Azo- 
vedo, 

  

Aniversariantes de hoje: 
Nel on Raboni, Manoel Joa- 
quim ce Alme'da, S lvalor 
Cruz, Fauto Lebrão e Peci- 
La a Ross de Oliveira. 

Atversariantes de amaú- 
nha: scuo sk Pires Bastçs 
e Oiga rerora dos Santos. 

Aniversariantes de têrça- 
feica: Nna Goes Brandão. 
Oharlot e Laura Rocha Ied- 

Cig, A a Stela Jacinto, Ma- 
ria Guiomar Lopes, Joaquim 
Camilo Souza e Perfeito Bca 
sy Fel o, 

ES RO > 

«Alguem pagará» 
Já sº ouve dizer por aí, 

que alguém pagará pela no- 
va modalidade de f-sca] za- 
ção pelo «Talão da Portu- 
na». 

Alguém pagará o prêço 
da cesonesticade daqueles 
que não querem recolher ao 

UM PISO 
LADRILHO 

tesouro O tributo devido pe- 
las suas transações. 

Alguim paga á por tudo 
o que não foi pago pelos res 
rectivos devedores, E sa- 
bem?— Isso não 6 novi- 
Cade. 

A cêrca de dois mil anos 

DE 

SÃO CAETANO 

  

Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

só outro ladrilho 
São Caetano ” 

E “e 

  

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 « 1.º - Tel. 33-7146 = (Conj. Nacional) 

LOJAS: R. Augusts, 1825-Tel. 80-2181 R 32 « (Conj. Naclonal) 

R. Rego Freitas, 317 « Tal. 33-7146 - São Paulo 

    

houve um Homem que pagou 
9 Priço da de.o. estidace de 
tolos, pagou o prêço ca so- 
neg.ção ce todos, pagcu o 
P-eço do pecado de .odos. A 
cêrca de do.s m.l anos, Je- 
Sus Cristo, O Filho ce Deus, 
foi pregado na cruz como 
pagamento da 1. igui. ade de 
todos. Era O justo pagando 
pelo inju-to, O puro pagando 
pelo ímpio. O Santo pagan- 
do pelo mau. 

As Escrituras dizem: «Por 
que fôstes comprados per 
bom preço,» e foi exatamen- 
te o que Cristo fez. Pagou 
bom peço com a sua v da, o 
Tergato ce todos os pecado- 
Tes, salvando-os do castigo 
eterno. 

Alguém pagará o seu pró- 
prio pecado se não crer a- 
ceitanco o pagame-to já efe- 
tuado por Cristo. 

Alguím pagará no tor- 
mento eterno se não acei- 
tar crendo, que a sua dívida 
já fci paga na cruz; e que 
sômente resta-jhe uma coisa 
a fazer:— Arreperder-ce e 
»pnfessar a Jesus, o seu ar- 
Ben“ime to. 
Alguém pagará, Para mim 

4 to já pºgou e ror isso 
eq 1 livre dessa dívida, 

+ M am'go. Não seja vo. 
c&, se alguém que irá p-gar 
oa io Cos teu: pecados. A- 
ce“, , pasimento feito por 
Jesa Aceito agora, 

24 im pagorá... 
Aq im pagará... 

Lui Zanazi Fernandes 

  

Pastor 

O hPARCIOL 
  

sEU PROPRIA 

diretor 
ROL] IO SANTOS 

mretária 
APAR CíLA MARIA 

4 ANIRATTO 
Che, das vias 
MAI |O PERDTII 

ep.ru dent votogrês — 

4 Olicher'g 
Redação Administre 2 
lichesre e Oficna: Pre 
do Próp o à rua Sigueura 
Campos, 502 Ourga 
P.stal, 16 — Fone; 840 
Ropresen ado em tor» o 

  

1 as pela 
SANTOS & SAWOS 
CU VIDADE 5 4 

DRA! il 
IPRENHS 

SÃO PALO — Mars da- 

no e Carialho, 16º To 
ta, S4-DIGL 

RIO DE JANE) 
Pro Mar chal Niemagr, 24     
    

ç Representações 
“P q Negócios Ltia. 

(Chamem 2540 ou dirijam-se à redação. 

de “O IMPARCIAL”) 
O anúncio aqui inserido represe ta sempre um bom 
negócio. E um bem negõso é todo aquêle que ofere- 
ec vantagens & quem vende — a quem compra, é à 
quem o ofe-ece. Os eve tuais in'eressados em anun- 
clar ctravós de R.S. — Representações e Negócios, — 
Ltãa, — deverão enquadrar nêsta princípio de ética 

comercial, tudo àquils que fôr de seu interêsse nego- 

car, Tombém publicamos:— (oferta & 
pocura). 

  

Ee O0QOH E   Pessôa interescada em instalar em ponto central 
uma CANTINA, busca prédio adaptável, com cozinha 

e depzndências necessárias. Com reforma já feita, ou 
a fazer. 

———0000-——— 

Rur-l Ways, 1961 — equipeda — mecânica 100% 
esta à venda, Cr$ 2.250.000,00 (à vista). 

O Sr. A.A. está interessado na aquis'ção Ce ums casa, cem 

dois ou três cormitórios, do valor aproximado de 7 milhões 

de cruzeiros. Não quer intermediários. Exigo localização 
nas quatro aveni.as, e tódas as deperdênoias necessárias. 

mem D0UGO———— 

Temos para vender uma casa de tijolos — terreno 11 X 

22, na vila Come-cai, com 1 milhão de enrada e [E 

wii cruzeiros mensais, perfaze do 2.590.000,00 cruzeiros 

me) O O OG me É 

Fica na 7 de setemb-o. (VW). 

venlemos uma casa ce ma.esra recém-pintada — 11 x 22 0 

«erreno à rua Alvares Mochado, cosfiuência com a iua é, 

valá Cçune-C-Bs LieÇO: CLP Lvuvivvvdl Sendo “UM mail do | 

entrada e q resto a comb.nas, (VW). 

——es |: Jeso o 

O Sr. AO. Bordeira procura casa para alugar, com 3 

dormiwrivs, e tôas as demais dependêncas, no pert- 

meto uivano. 

——— 00000———— 

Texho para venda imediata um escritório, com telefone, bal- 

«do, escievaninha, 1 máqu na de escieve, cadeira, etc. Em 

esla localizada no coração da cidade, eluguêl razoável. Dou 

POE Vip devdivevivo od UV ccievat pg À Mes ao 

escr.tório). (VW). 

— —o0a0— 

Proprietário em Pres, Prudente oferece terreno central, 

para a construção de edifício de 10 ou mais andares, sob 

f.nanciame.to. Local.zação:; rua Dr. José Fóz. 

a “is cs e e e e e e e o a e 

Vende-se uma rádio-vitrola, estilo antigo, em perfeito esta- 

do de funcio amento, apenas necessitando a troca do móvel. 

Prêço compensador. 80 mil. 

— — go000-—— — 
Terreno nas imediações do Jardim Bongiovani com 430 

metros quadrados. Localiza-se à altura da Extensão 

Agricola. Negócio urgente, (Também aceita-se permt- 

ta com veícuio), 

00000. 

Dispomos de um telefone automático já instalado, residen- 

cial, para venda imediata. Precg à vista: 600 mil cruzeiros. 

A o 

Na rúa Major Felício Tarabay, entre a rua Nícolau Mat 

fes, é a dr. Gurgel tenho terreno para venda, em presta 

çõs, ou à vista, com 20 metros de frente e 44 de tun- 

dos. Com construção antiga, mas sujeita & demolição. 

  

  Preço de ocasião. 

[1 

Duas residê cias germinadas + «ua Sargento Firmino Leão 
ouncá mesa vis 6 dd ca yo ddr UNID, CONS Ui GO: bibeinatoy ea 

4d, COP, CoMINA É Qependêncas s-nárias Outra, com um 

«UstisbocdO, SULA, COPA, CUlmiiA, O GEDO UCUCIAS quaLUAI-BS 

eregui— LU uuluoos US Cruces0s, em coudições Ki-tuarse 
«ul Negocio à visa, 

mem —04000——— 
-enho para vender casa (0. strução tijolo ânteiro) com & 

-elublOs — Sab — COya — cuáiia — instalações sa 

vário — QUacO co em egda — — Gaago Um too 

-vãe, cornha ame-icans « ie ovador de ar. No molor pou- 
-v babi.ac-onal da vila Mo scundes, à uma quadra ds igreja 

-otivo “e mudançã. OR MR PERDE) 

mam 69000 

Por motvo Ce muasnça ven-e-se uma Enciclopédia 

Deita L-rousse. 15 y jjumes, Em perfeito estado. Prêço 

real: 300 ml. P.éço le venda: 150 mil. 

000 mm GOTO — — 

Vendo uma casa de maf e'ra, de construção sólida, em ter-     
  

q Sets & ger 2 o Botafóg, — Fane, 4mU148 | | ono do 11 x 83 metros, 4 run Maria Aparecida, 27, a vinte 
IRMÃOS MARINI — Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) Pinteetão RO metros da ave ida Wasb ngton Luiz. Facilto. O prêço solá 

MAIA & CIA. — Rua Tte, Nicolau Maffei, 1314 SERVIO) TELPGaar. ditado 6 (equivalente aper da-ão Serteno: 
RUY MACIEL DE GODOY — Rua Tenente Nicolau Maifei, 33% pa 

pensa x 
  

PRES, 7 GUI Ne gOMINGO, 18 de setembro de LOF% %a Parina 

penre 
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SÃO PAULO - SSI -

o ti~ular à6 l'aõta das Mi· 
nas e Energia ML.IStr:> Mau­
ro Th.cau, pre.,1cLu hoje, na 
sede La lt'iesp Cie.sp, a sole­
nidade de p:>sse e.a l.Jite.o­
ria ca E_ e<gia Hidroeletrica 
no Estado Le Slo Paulo. o 
Minist.o Thibau fez pronun­
c!ame .. to sõb1 e q:a politica 
energet ca do país ~ . Ao ato 
comparecer:m cs Srs. Hum­
ber,o Reis Cozta, Secretário 
de E conomia e Planejamen­
to, rep.ese,.tan:lo o gover­
nador Adhemar de Baro.s; 
R:i.ph1e1 Nochern, pres~dente 
Mári:::. Amato, Teobal-.o De 
1vI gris e outros diretores da 
Fies;> Cie~p; Min:stro O.ta­
vio Jlf.arcon:..e3 Fe: raz, Pre­
s de:te d1 Eletrobra~: ho­
mens de emprêsa, autorida­
des civis e mill ares, e ciri­
gentes de emprêsas da cate­
goria. 

A Diretoria. do Sin:Ucato 

da Indústria da Er.erg.a Hi­

ÜOeletrica de São Fauw.. 1!3• 
ta c.s_un con.:.uturda: presi­
dente Nelson de Goàoy Pe­
reira, Acr.slo Villas BO,as, 
UbJrajara Marti1.s de Sou­
za, Ricardo de Mello Pe xo­
to Davids e Sarolt:c Fe.rei­
ra, diretores Cyrano Ferraz 
Kehl, Vail Chaves, Tneo­
phi!o Estefno, Julie Pete­
nucci e Leom3.r Freire, su­
Ple11tes da d retoda. 

iApó3 saudar o Ministro 
Th.bau, o Sr. Raphael Nos­
chese fal::-u d:is apreensõe,g 
que tem sido ·manifestac.as 
por assedados, cem r&la­
ção ao ~robiem:i. do supri­
mento de energia e!étrica, 
que o·a se agrava jmtamen­
te nas zona.s em que ma.is 
alto é o desenvcivimento in­
dústrial neste estado. Con­
r:am, p:rém, r 0 alto c:escor­
tin'o do M.nistro Mauro 
Thib:u. 

lobo é o nn&sn 
chefe do SM-

S. P Al!LO - SSI - To- do Esta:::o e outras autorida-

f ocalizan~ o a Liga Prndentina de f' te nl 
za··0 Vie'ra 

.Rep_zse t:i:i.te da LPF.:­
Sr. O Jair 1\fongenare. 
DECI5AO: 

mou p:i .e .ocgun:.a-foira úl­
tima no ca.go de: chefe do 
Serviço te Coop~ração com 
cs :\m.ticípios, do Govêrn:> 
~o Est_.i:fo, o jornalista ',\' a.l· 
t:;r Lobo. A solcnidacit?, com 
a pre~e, _ ça C:o G:-vernador 

C..dS e HUlild11 .. .sv:; . .Pl'-'•ú-•'-'" C 

Ve.t'"4U.U.tc,:,~ J.CJ.i.~'"'u .:t"" .._0 o:>J.­

l~u V «...1. .11 -l.i..O u- J. d.&.""i...•ü u.U3 

CdJ.J.i}JC.'.::t L ... 1_L.V.'.:I .... l. dUJ.J.L..,!Jl­

s.. (!() lil•en .. r ltli:-;:,e i -.;;)L e­
.... C ... i"".:.1,L• ""'º ai..Q. p~10 J 0".--1 !L:>• 

ta l..d..l.1os ª·"'"''v --os ~ .. -
t . s, w.1::.or La.s ü.t,an..:Ga­
ções & ::.anLo., e ao '-'º· <v•·­
~•v .u1a_ut::•10 e.e .unpre .. s-a. 

SOB A RESPONSABILIDADE DE 

• . ,t 

Doml -go passado em pros­
seguimento a.os certames di· 
rlgfdos Pela FPF.. fo:-run 
.realizados os seguintes Jo-

&-os: 
Clampeonato amador da 
cidade: 

Vila Industr'.al 5 São Jorge 1 
S.E. Marlan1 7 Comercial 1 
Ferrcv!áriR 1 Né.utico 3 
Congregação Mariana 1 

Guarda Civll 1 
LEAL S Maristela. 3 
C.O. Nlssei O S. Paulo 1 

2.~ · d~ - . 4.a rodada do 
tarno 

Guarani O Ip r3 r ga 1 
Bandeirante 3 S. Cristovão 1 
AtlA.ntic,.. 1 S. Bento O 
7 de Setembrrt 1 Mllicia 2 
IPREL 2 ACCO O 

()AMPEONATO JUVENIL '.a rodad;i do 1.o turno 

B-parta 2 Náutleo 2 
Kllfci:a. 1 Marlstela O 
Paulistano 1 Pru·'ent'.-:'la 3 
Comerclal 6 S. Jorge 2 
B9..r;delrante x Ginásio Agrl-

oola (jõgo aclla:1o) 
Após a reaUzação dessas 

pat'.tldas, a ~Ja.ssiflcação por 
pontoii perdldoS passou a 
eer a seguinte: 

Oampeon1to amado- da 
c'dade - 1.a cllv' ido -

1..o Ferroviária e SJC. 
Maria~.a 9 

_2-0 V. Industrial e Nllu-
tlc:> 10 

S.o Cong. Mariana 11 
· 4.o LEAL 15 

õ.o Comerclll e Maria· 
tela 16 

6.o Guarda CivU l T 
7 .o São Paulo 18 
8.o Silo Jorge 22 
9.<> e.e. N"s-et 2G 

t.a d'vl!&o - - -~ .. - -· 
1.o S. ~ento e Malária 6 
2.o ACCO T 
3.o AtlA.ntico e Guarani 13 
4 .o :W'U"'ª 16 
!5.o IPREL lT 
6"o Naclqnal e Iplt'a:-ga 19 
7.o -., de Setembro - 21 
8.o 9 . Crl~tovA.o • :Ban-

deirante ~ 

1.o Comercial 
2.o Mmcl'l e Prudentlna 
3.o São Jorge 
4.o .·Sparta, Náutico e 

Pauli!tano 
5.o Bandeira ~ . te e Ma· 

Maristela. -
·tr:o Ginásio Agrlcola. • 

r -. 
o 
2 
3 

' 
5 
6 

· ; Drm'ngo pT6ximo t.iri se­
gn8nc~a os campeonatos de 
nossa varzea. com a prograr 
mneãt. dl's ~11:111 teq fol?O!I: 
OAMPEONATO 4.MADOR: 
:La- cllvlsl.o - JS.a. rodada do 

1-o turno 
·rí -n 

N~utico x S.E. Marlana. -
no campo da. Apea -
às 9,45 horas 

São Paulo x Vila Industrial 
no camPo de S. Paulo -
às 15,00 horas 

:Maristela x São Jorge - no 
campo co s. Paulo -
às 9,45 horas 

Congr. Mariana x e.e. Nls­
sel - no campo <!o Bon· 
glovani - às 9,45 hor. ~ 

Comercial x LEAL - no 

campo do Sgmp1io 
às 15,00 hOras 

Guiarda (;.Vil x .t<'erroviá:ia 
no <:amp0 da Guarda 

1 1 1 ü 
Civil - à.s 9 30 hcra.s 

2.a dlv.isã.o - 5.a ro:lad.a. -
do 2.o turno 

Malária. x Nac:onal - no 
campo da Malári.A - às 
9,45 horas. 

Atlã.nti-co x Guarani - no 
camp0 do Nissei - às 
9,45 horas 

'Milloia x Ban:ielrante -
r-o campo do. Sampaio 
às 9,45 horas 

Na segunda divisão dei· 
xaram de ser marcados os 
camp:s e J::orários para as 
part d: s:- Ipiranga x São 
C.lstovão e ACCO x Milicia, 
em virtude das equ!oes de 
Iplrangn e do ACCO. não 
terem efetuaeo o pasramento 
da taxa de atbitragem. Con· 
forme fo_ divu'ga.do. caso 
ês~e3 clube3 não efetuem o 
refemdo pag3mento dcl.:itrO 
de 48 hon.s, co ita··as a. par­
tir cas 11 30 horas do dia 
9-9-64, pe-derão os pontos. 

OA.l\IPEONATO JUVENIL 
ó.a roda.da do 1.o tu:no: 

Bam'e:rante x Sparta - no 
campo do Nissei - às 
8 horas 

Prude tina x G!ná: io Agrí­
cola - no campo da 
APEA - à-; 8 hora.ci 

São J :-rge x MºUci1 - ro 
camp0 da .\Í.llaria - às 
8 horas. 

Paul .stano x Comercial 
no camPo do Bo:igiova­
nl - às 8 hotas 

Mar.ste1a x Náutico - tam­
bém se encontra na mel 
me. situ. çã:> dos clubes 
ama:lore3 que 1 ão paga­
ram a taxa. de arbitra­
gem. 

Campeonato da cllvlsão de 
amadores l!o l terior - &&· 

ter 88 - zona - 22 

Doming0 p ~s.s ado foram 
realizadas ma..s 4 par,ida.5 
em sequência ao refendo 
campeonato, cujo3 resulta­
dos pas!anios a apresentar: 

S!;rfe «A)} 
A.A. Ferroviária 2 x AMEA 

O - (jôgo entedpado) 
União Ferrov:á·ta 1 x Re· 

gente Feijó O 

JUNTA DISOIPLINAR 
DESPORTIVA 

Deliberaçõe:; tomad-as pela 
Junta Discip!inar Despot ti· 
va da LPF. em reniã.o leva­
da a e.feito no dia 8 de se­
tembro de 1964.. 

Jogadores suspenUSos a pa.r· 
tu ue.ia da.ta. _, 
AMADOR: 

Luiz Carlos Vieira - S.E. 
M'11".ana. - c.rt. 109 - sus 
pen~ 0 por 1 partida; 

Luiz da.s Neves - s. Jorge 
art. 112 - suspens:> par 
1 partiC:a; 

A.ntón:o Luiz Fogosi - Náu 
tiro - a. t. 107 - · sus. 
pe.,so por 1 p i rtt:ia.; 

Rubens Cancian - Náutico 
art. 107 e 109 - susppnso 
por 3 partidas; 

RANC.EL ALVES 
Cristoval Maya - Gu3ranl 

art. 115 - suspenso :i:or 
1 partida; 

JUVENJL: 
José Roberto da Silva 

Pmdentina - art 109 -
suspenso por 2 p . rt iC:a.~; 

Geraldo-A. P. F.lho - Co­
mercial - (a!:slnou em sú 
mula) - art. 112 - sus­
pe. So por 2 partidas. 

lndiclamento referente à 
4. /l reda.da !h oa.inpeonaô:> 
amador da cldade. 
Francisco da Silva - Gua-

rani - arl. 115 - em s\1-
mula · Por asswnir at Lude 
contrárias a mor-al C:espor­
tiva: 

Pedro Bernardes - Guara­
ni - art. 114 - em sú­
mula por prática de jôgo 
violento: 

Gilbert:- Marquesi - Ipiran 
ga - art. 114 - idem. 

C:é.ud·o José B~n·tes - Gua 
1·an1 - art. 110 - em Eú­
mula por agressão a 0 ár­
bitro; 

An ~s io Fagunt'es - Guarda 
Civil - art 107 - em sú­
mula por rec'amação; 

Jo-é Gomes da Silva - Co­
merrlal - art. 118 - em 
súmul 1 oor aban:lono. à 
competiçio; 

Indl(.'1ament0 Tefl"'"e...,t. .. à. 4.a. 
rodada c!0 campeonato juve­

lll da ddade. 

OrlanC.o Anltelli - Sparta 
art. 112 - em súmula por 
prática de jõi;ro violento; 

Ubiratan L ::pe.s p3csini 
Náut'co - a.rt. 112 - em 
súmula por p . átir.a de jô. 
go violento; 

Antõnlo Fernandes Martir.s 
Náutlc-0 - -art. 108 - ex­
pulso de campo por des­
re,pelto ao a.Gversário; 

Waldemir .Aquilino - Náu­
tico - art. 109 - em sú­
mula POr ofensa mo. ai 'º 
árbitro; 

Luiz Mungo Sobrinho - Ma 
riltela - art. 113 - em 
aúmula por cfensa moral 
ao .adversário; 

José Baldenc> - Paulistaro 
arts. 109 e 112 - expul­
so de campo por prátic1 
de jôgo violento e ofensa 
mo' al ao árbitro; 

Ciro Ishic..a - Paulist:ino 
art. 112 - expul·o de cam 
p:> por prática de jôgo vio­
lento; 

Enn.o PeLagio - Paulistano 
a.rts. 109 e 112 - expu1so 
de campo por prática do 
jôgo vio.ent0 e ofensi mo­
ral ao á _ bi.tro; 

Osval_io Car(..O::>o - Paulis­
ta •. o - at t. 112 - expul­
~o . digo e msúmula pJr 
prática de jôgo violento; 

Luiz Flávi0 Andrá - Pau­
listano - idem,t cem; 

Jozé Lui.z R eb:.s - Paulis· 
ta.no - art. 112 - i:iem, 

idem. 

CAMPEONATO Al\IADOR: 

Aos Oito dias do mês de 
setembro de hum m:l nove­
centos e se: senta. e qu , tro, 
na "seje social da Liga Ptu. 
dent:na de Futebol, dta ã 
rua SlqUiera Campos, 602 
- a r,dar terreo, reuniram-se 
ns membr .:~ da LPF., a:io 

JDD., sob a presidência de 
Sr. Ap · re.ic. o Bc1ges, com 
trabalnos de sec. e•aria do 
Sr. R:ingel Seixas Aiv~s ~ 

c_m a p.ezença do., mem­
b os: Sr.;. \iv a .d:mar Ca'l<a.l· 
li e Joao Ramos de b1Wa 
l!'ilho . 

lJ . n·· o inicio aos traba­
lhos, foram tomada,s as se­
gum.e.; providên.uas: 
trem J..o - Julgamento re­
ferent"-0 à 6.a rc.da.Ja. 
Jogo - A.A. B3.1.ar:iense O 

L.t.:. vor.ntn,·an.s \ ,., J 3 
Arch.bai-e A. Medina 
o.a A. A. Beroéraense -
irn;ur_o no ª't.go l.i.4 -
susp" • ..i:o p ~· r :.:: pa1t.das: 

Oscar .1V1oreira - Da A.A.B. 
.l:ierna.. Jen_e - 8.l t. l!l . .4<>1..1 
digo, lU'/ - sus;ie •• s0 por 
2 p .... rtl'-as. 

Item ~.o - Indiclamento re­
fe.e1.te à 7.a rod...aa: 
J ôg0 - .A...V.E.A O x Ferro­

v.aria 2 (Jog0 amec1pa..10) 
Vi.ai .L· e.nw10 da Oilve.ra 

J.,a A.J.v~. - art . .i..L.4 -
em _\.ill1u1a Pot p.atica Le 
Jv6 J '•'·"···"'•0 P• •PO:S.~d.i; 

Jv0 "' - .n... J.- .l't..tU\#uv ................ d, 

'* X A.A. .t..1'·""";1..,.•a .4 

Ru .... t;: •• .; .i..v .. v. · ~"º ue ..., ... r -os 
- u.>. A. rJ.·uue.1u...a L-.A. 

a.L· l • ..lvtl - e.A.!)úJ..::>.1 -tt l.,.cl .. ul 

10 }JOt ina...d;> • .uJ.a; 
Jo~c: '"'· ::;od.J.e:, - .ua A.A. 

.ll..JJ •• a.1.uld. - ai t. 114 -
L .• ., ... 1so .._e ca.111po por a­
gL ç.;_c1.o a;, aave-~áuo; "· 

Se .... ...s., ... o Aives - Da A.A. 
L;:i.Lacia.na - art~: 110 e 
lv..i - e .• pulso ue Lru.11po 
po <" rec,ru.u..tçao; ag.e~-...to 

ao árbitro a)ós e.1cena­
mento oa p .. 1t1Ja; 
O .... s.: sw.vens..• ~reve t:i­

vamente. 
Jubo - E.e. Cotinth;ans 2 

"'" A.A J. .. 6--C •• o.J. ,..t: • ...;..~ .1 

Eu.i.u t:: •• :,t..l 1J.u1z: - Da 
Ha.11c1.a.uen _e - arl. lU/ 
ex;.iu.:.o -.t: campo P -·.r r-­
c1an1açao; 

Drau ... o A _tõnio Dela!",orre 
l.J .i A.A. itancnarien_e -
incurso no a- t. 109 - em 
súmw.;1 pvr ofensa mo1al 
ao é.rbi tr;).; 

Ma.ine.100 Carvalho Neves: 
LJa A.A. .K.an.nar.e1i.Se -
idem, idem; 

Ja,1a~ i.e Oliveira Mor: es -
.lJa A.A Raach8.1·1e_se -
ic.em, idem; 

Jôgo - umão Fe:rcviária 
1 x E.C. Regen.e Fe jó O 

P aul0 Honorato de Barros 
Do E.e. R; ge?:te Fe•jó -
art. lv8 - expuLo de 
o.:.m;ic. por r ecia111açao. 
N .. u .,, DLl.l.i ltav..,..._u., a. tr-.l­

tar, o Si.·. l:'resHte .. ie i.eu 
p r,r en~e - 1· _ da a 1cUillâo, e 
ae,er.Lu o 1u uwu J.~ ...... gd 
Seixas Al •e_., que tavl'a....,e 
o lJ . ...... ence a._, c,.ue v~1 :...::. .... 
11.u.a po.- \.(;ü ~ ::. o.s fl .. tlll.,• 0.:1 
p.·e. en .es. 

CONVOCAÇÃO 
.b"i:am co.1vc::cados o com­

parece-em na proxuna r ~ u­

n a0 da Ju_1t::i. D.scipii..ar 
DeEportiva, dia 15 de setem­
bro ue Hlti4, a f.m Le p es­
tarem escla1ecimento.s, 03 se 
guintes s : nhor.::, : 

Do Guarmi F .C. - Val­
demar de o :iveira - Cláu­
di c· JO:é Benites e Sr. Au­
pi•s~o (técnico do Guara­
ni), 

Arbitro da LPF - Sr. Lá· 

L.;;1 V.H~ <las equ;pas 7 de 
Sa..emtro e São c.1.tovão, 
tec m ·e d~f ont_ ·'o ..:om in­
clusCo de j ::g ::l:-res irr.:g u­
lar-s, fi< a t. ~u ela pa t ·d:i. 
sem ef to, dev·ent'o haver 
nôvo jôgo cuja data efeti­
vaçlo deverá ser marcada pe 
b D::pa1t·men 0 Tlcnko da 
LPF. 

D~CLARAÇÃO 

Declaro para os devidos 
fins e t lreito.:i que pe di o 
C- rteira N , cional de Hablli­
tar,ã ) de moto1is•a amador, 
de n .o 0078GO, ce pron.uáro 
n.o 10693, expedida r.e::ta ci­
da e de Presidente Prudente 

Por se, võr ~ ade fl ~ mo o 
presente dev'darne!lte. 

Pies. Prudente, 9 de se· 
tembro de 1984. 

(n.s) Eugê lo Ferreiro 
1-1494 

DECLARAÇÃO 

no· roCIAl. ltO º' IAhfllO 

SORTEIO DE 

agôsto 1.964 

F G N 
V R D 
Z R T 
u 1 J 

N 1 P 
F D U 

SUCURSAL DO E. DE S. PAULO 
Rua 1S de Novembro, osq. Anchieta 

"Eclificló Sulacap - Sõo Paulo 

O nõvo cllefe do Serviço 
do., l••U_L1 • .:1.l!.us é ba1..<.a1d 
<illl ~" c.vJ v la J:o ·d ~u. .. i...ue 
Le lJ.J.eHQ wa. U.::>.c"', .1 ... 1..;t::."\..li:l"" 

do em J.' ,, ~~ot1d, l-ie .. c1a.s e 
L..orus, p.:1a ni..:,,ma U.Jver­
sioaJ.e e ci1ere ao ln te- .or, 
do lJ.ário c1c Sáo !'auto. o 
mic10 d.O gover .. o t 0 ::;1·. ALe 
mar de - .l:>an:~-s e.<erceu •a 
wb·thef~a da-IueJe Se- v1ço, 
tendo s.áo nc:.meado, pos•e­
rioi,:mente, as_essor do gover 
nat.OL" LO E.Lado _para os 
assuntos do L.1cerior. 

Foi o criador do Forum 
dos Mun clp:os, patrcclnado 
pelo seu jo,1.al. Com e3sa 
mi~iativ-a promoveu, nume­
rcsas concentrações regio­
n:iis de prefe'.tos e vereado· 
res, perc::-rre' o toC:cs os re­
cantos do Estado, d :n:lo coin 
is~ 0 oportunidade a elevado 
r.úmero c"e p re.t;eituras c'e re­
~olverem 2eus mais premen­
tes problemas. 

Av. 9 de julho 2861. 

Declaro para os fins que 
~e flza_ am ne. essános, que 
foi extraviado 0 certi.flcado 
de pr •. pr edade no 99.186, 
ex;e, ido pela elegac!a de Po­
lícia d.e Pres. Vences!. u, Em 
8 de m : rço de 1954, p:rt.en­
cente ào veículo marca FÓrd 
mptar n.o 799Y-1.768 994, de 
8 cil"n<"rcs an0 de fabrica­
ção l!l'34, tipo cam'one';a cõr 
ve,.je ª" pr-o ... 'e1ade do Sr. 
JOA~UIM FURLAN. 

Curso de f armá e ·a 

Outrossim. tal c'o ~ umedo 
ficará r e:n ef ~! to aleum. no 
('aro ele fer encont ... ado, 
vi·t., iá Psbir !':cn1o prov!­
dencl·~o a SEGUNDA ºVIA 
co mesmo. 

PT"P~ . p -11r.-,,te, 11 de se­
temh ... ~. "º , º"4. 

as) Joaquim FurJan 
1-1498 

&centra-se em Pres. 
Prudente o P.(Jfe.;osr Al ~i­

s'.o Marque3 C:e Azevedo, 
com a f.nali:iade preci.t:ua t'.e 
instalar um curso de p epa­
r : ção de ofic:ais de f ·armá· 
c:a. com a du açã0 de três 
me es, aprox maC:amente. 

O Se. viço Social c'0 Co­
mérdo (SESC), comprcen­
di:lo a1cance daquele traba­
lho, que be eficiará o.s co­
merciárlos desta cidade que 

5 h rári s para Sã ? ulo, ~odos ~s dias . 
ce o ersa, e • m der11os ônibus trre­

íos ou coi. escalas nas s!gu·n·· s c]dadfs: 
1'.es. , Ouri .hos, p·rajú, l~apefüfnga e 

ão o ue. 
Lin as ô. ibus· de Pres. Pruden e a 
Ribeir:.o reto, passanuo por Oswaldo 
Cruz, Penápo :s, São José do Rio Preto, 
01impia, Barretos e S1o Joaqu:m da 
Barra, com partidas s:multâneas às 19 hs. 

AGÊ CIA E ~ P ESIDE lTE PRUDE T~ 
Praça 9 da Jullto • Fo es, 95 e 1100 

Encomen as: R. Dr. José Fóz ·Fone 1315 

trab ~lh am em farmácia ha­
b' litando •OS Jegalment~ a.o 
exercício da p ~o f s ~ ãc. colo· 
ccu a fisposição do Profes­
sor Aluis ~ o Marques, · ~ uas 
dependências,- onde deverá 
func10-ar o referido curso. 

Para inf::rmações e ma­
t""lic_ulas lnteresrndr.s (~ve ­

rão se dirigir eo Serv'ço So­
c·a1 ro Com freio à rua Djal­
m:i. Dut r a 218 das 12 às 21 
horas, diàriamente. 

Necro~ogia 

JOSE' AZEVEDO 
LACERDA 

Vitima.~ por pertin ::z mo-
lê .. A ....... , e ""'~v.:i f.4.Lt:> w.&..LS J.u""'-t:3 

(.;.-..; l-'--"'-..t."'"'•""'-""'.J' .t.Wi; ... -U ..,_.~.)-

La t..ua ... e o ..; •. .,.,,.;: ~.:·e· 
<..o Ld...,U ...... a, \...\, .L 1l1~.1. .... .l ..... Ut..~ JJ.á 
11.1.--1,,v::, a. ... u.., cJU r .... ~::;. r'ru-
eul.ti,;;1 e t,;41.s .... t.v CV.&...il <...o-·ª 
<.>e. ,y .uJ..iHu. L .. c.-.da. 

v e- 1.... •• •o r--i ~JJUr•acto na. 
ta1·~e --e qu<>- t.< -u~a. u,a 9, 
&oo gr"nc..e l:l._._1upa...namen­
to, u"'d.lv.u ... ""'a..,~o uJ. t:;1~~.oe 

\;;JLh!1.a q e ~ .... "'-va 1.;. ...... .1.e os 
mo.·ado1· .... ~ La \;1..-i\.&..:, "" ~ .. n 
e .. ,-e..:.41, euL." º" 1 ... u oooies 
aa vi.a .l\1:...r co11ues. o .t ..... e­
trJ to1 p.e.e..i.t.0 ua u.:11.u>­
nia ae 1>i1ssa e Córpo-.l're­
se.ne. 

i·.eg str.:imos em r.ome da 
viúvd. Jo_e AZC\'edo L"cer­
da, e. fuh!, senhonia 1.;e~ia 

La~e ... ·:i, 03 ag·1a...iec-me-•LOS 
da ranulia a tOúOS oue a 
<:onfo. taram n0 dÔ1 ~· roso 
traii;.e po que passou, ao 
m-smo t ~ mpo que estende. 
mos ao3 amigos e Lm !,.ares 
do extinto c--nvite para a. 
M.:ssa Ce 7.o Dia que, em su­
frági0 de sua alma, será ce· 
:WPJ°l;l<!f!.. ~Q dia 15, às 19 ho­
ra,s, r a I 'J eja Matriz de N. 
S. Apnecida, C:e vila Mar­
c;ondes. 

l'RES. PRUDENTE. DORJNOO. lS ele setembro de 1.964 Soa Pagina 
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SÃO PAULO — SSI — da Indústria da Erergia Hi-. XX,
 

% O titiar da Pasta das Mi" croeletrica de São Paulo, as 
kt nas e Energia Miuistro Mau- ta esim constituida: presi- & To Th.oau, presidiu hoje, na dente Nelson de Godoy Pe- 
w Sede ca Fiesp Ciesp, a sole- reira, Acrisio Vilas Boas, conheça 
%% nidade de posse ca Dire.o- Ubirajara Martirs de Sou- 
bí tia ca E.etgia Hidroelstrica za, Ricardo de Mello Pexo- o ad PERO 
wi Mo Estado Ce São Paulo. O to Davids e Sarolco Feirei- as inigualáveis 
% Minist.o Thibau fez pronun- ra, diretores Cyrano Ferraz 
ma ciame.to sôbre «a política  Kehl, Vail Chaves, Theo- 
* energetca do país». Ac ato philo Estefno, Julio Pete- vantagens 
bi compareçerim cs Srs. Hum-  nucci e Leomar Freire, su-    

SO
CO
 ber.o Reis Costa, Secretário 

de Economia e Planejamen- 
plentes da diretoria. 

“Após saudar o Ministro 

    

    

' 
o) to, repesestando o gover- Th.bau, o Sr. Raphael Nos- gado %% -nador Adhemar de Baros; chese falcu das apreensões à 
bi - Raphael Nochese, presidente - que tem sido manifestacas” + : 
% Mário Amato, Tecbalco De por associados, com . rela- » 
o M gris e outros diretores da são ao problema do supri- E Fiesp Ciesp; Ministro Octa- mento de energia elétrica, 
MM vio Marconces Feiraz, Pre- ' que ora se agrava justamen- FOGÕES DE TODAS AS MARCAS a sderte da Eletrobras; ho- fe nas; zonas em que mais 

bo imens e emprêsa, autorida- alto: q desenvelvimento in-. 
é des civis é militares, e ciri- dústrial neste estado, Con- ; MÓVEIS EM FÓRMICA OU EM ESTOFADO b3 gentes de emprêsas da cate-  fiam, porém, ro alto Cescor- 
bl goria. inio do Ministr E GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, VENTILADORES, LIQUIDIFICADORES x CA Ditetoria do Sindloato  Taibsuo SER 
e 

Dr. José Fóz, 542 e Tte Nicolau Mafei, 141 

  

Telefones: 3455 e 3460 

E LEMBRE-SE GASMAR QUER DIZER TUDO PARA 9 SEU LAR 
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Focalizanto a Liga Prudentina de Futeiigl 
É SOB A RESPONSABILIDADE DE 

Vila Industrial 5 São Jorge 1 
S.E, Marian: 7 Comercial 1 

LEAL 8 Maristela 3 
CO. Nissei O S. Paulo 1 

ocaivido —'4a rodada do 
turno 

  

Guarani O Iprarga 1 
Bandeirante 3 S. Cristovão 1 
Atlântica 1 S. Bento O 
7 de Setembro 1 Milícia 2 
TPREL 2 ACCO 0 

CAMPEONATO JUVENIL 
48 rodada do Lo turno 

Sparta 2 Náutico 2 
Milícia 1 Maristela O 
Paulistano 1 Pruentiva 3 
Comerc'al 6 S. Jorge 2 
Bardetrante x Ginásio Agri- 

cola (Jôgo adiado) 
Após a realização dessas 

partidas, a classificação por 
pontos perdidos passou a. 
ser a seguinte: 

Campeonato amado- da 
c'dado — La divisão — 

%o Ferroviária o SE. 
Maria: 

tico O 
8.0 Cong. Marigna 1 
4o LEAL 15 
Bo. Comercial e Maris- 

tela 16 
Guarda Civil x” 

To São Paulo 18 

  

o ACCO 
3o Atlântico e Guarani 1 
40 Miteia 
So IPREL Erê 
Bo Nacional e Tpitarga 19 
To 7 de Setembro - 21 
8o S. Cristovão e Ban- 

deirante B 

erineonsto duvenit da, 

Ena [EST 3 

Lo Comercial 0 
20 Milícia e Prudentina 2 
3o São Jorge 3 

- 40-Sparta, Náutico e 
Paulistano 4 

; Bandeira:te o Ma- 
Maristela - 5 
Ginásio Agricola - 6 

  

= Dem'ngo próximo terá se- 
uênc'a os campeonatos de 
Nossa varzea com a progra- 
mncãn dos segul tes foros: 
CAMPEONATO AMADOR: 

La divisão — 5.a rodada do 
2. turno 

| 
Náutico x S.E. Mariana — 

Do campo da Apea — 
às 9,45 horas 

São Paulo x Vila Industrial 
* no campo de S. Paulo — 

às 15,00 horas 
Maristela x São Jorge — no 

campo co S. Paulo — 
às 9,45 horas 

“Congr. Mariana x C.C. Nis- 
si — no campo Co Bon- 
giovani — às 9.45 hor.s 

campo do Sampaio — 
às 15,00 horas 

Guarda Ci] x Werroviária 
no campo da Guarda | : 
civil — às 030 hóris É 

2a divisão — da rolada — 
do 20 turno 

Malária x Nacional — no 
campo da Malária — às 
9,45 horas. 

Atlântico x Guarani — no 
campo do Nissei — às 
9,45 horas 

Milícia x Bandeirante — 
»o campo do Sampaio 
às 9,45 horas 

Na segunda divisão cel- 
xaram de ser marcados as 
campcs e horários para as 
partd:s:— Ipiranga x São 
C.istovão e ACCO x Milícia, 
em virtude das equines de 
Ipiranga e do ACCO, não 
terem efetuado o pagamento 
da taxa de arbitragem. Con- 
forme fo. divu'gado. caso 
êsces clubes não efetuem o 
referido pagamento dantro 
de 48 hor:s, co ta”as a par- 
tir cas 1130 horas do dia 
9-9-64, perderão os pontos. 

CAMPEONATO JUVENIL 
Sa rodada do 1.0 tu-no: 

Banceirante x Sparta — no 
campo do Nissei — às 
8 horas 

Prude tina x Giná-io Agrf- 
cola — no campo da 
APEA — à; 8 horas 

São Jcrge x M'Iícii — ro 
campo da Malária — às 
8 horas. 

Paulistano x Comercial — 
no campo do Bongiova- 
ni — às 8 hotas 

Mar'steja x Náutico — tam- 
bém se encontra na mes 
ma situ-ção dos clubes 
amadores que 1ão paga- 
ram a taxa de arbitra- 
gem. 

Campeonato da divisão de 
amadores €o i terior — se- 

tor 83 — zona 22 

Domingo p:ssado foram 
realizadas mas 4 par.idas 
em sequência ao referido 
campeonato, cujos resulta- 
dos passamos a apresentar: 

Sórie «A» 
AA. Ferroviária 2 x AMEA 

o — (jôgo entecipado) 
União Ferroviáia 1 x Re- 

gente Feijó O 

JUNTA DISCIPLINAR 
DESPORTIVA 

Deliberações tomadas pela 
Junta Disciplinar Despo:ti- 
va da LPF, em renião leva- 
da a efeito no dia 8 de se- 
tembro de 1964, 

Jogadores suspenusos a par- 
tur qesta data... (o o cum 
AMADOR: 

Luiz Carlos Vieira — SE. 
Mar.ana — art. 109 — sus 
penso por 1 partida; 

Luiz das Neves — S. Jorge 
art. 112 — suspenso por 
1 5 

Antônio Luiz Fogosi — Náu 
tico — aut. 107 sus. 

  

pe.so por 1 partida; 
Rubens Cancian — Náutico 

art. 107 e 109 — suspenso 
por 3 partidas; 

Comercial x LEAL — no 

RANGEL ALVES 
Cristoval Maya — Guatant 

art. 115 — suspenso por 
1 partida; 

JUVENIL: 

José Roberto da Silva — 
Prudentina — art 109 — 
suspenso por 2 p: 

GeralãoA, P. F.lho — Co- 
mercial — (assinou em sú 
mula) — art. 112 — sus- 
pe:so por 2 partidas. 

  

    

Indiciamento referente à 
48 rodada do campeonaio 
amador da cidade, 
Francisco da Silva — Gua- 

rani — art. 115 — em sú- 
mula” por assumir at tude 
contrárias a mora] Cespor- 
tiva: 

Pedro Bernardes — Guar: 
ni — art. 114 — em sú- 
mula por prática de jôgo 

* violento: 
Gilberto Marquesi — Ipiran 

g2 — art. 114 — idem, 
Cláud'o José Ben'tes — Gua 

tanj — art. 110 — em cú- 
mula por agressão ao ár- 
bitro; 

Anísio Fagunces — Guarda 
Civil — art, 107 — em sú- 
mula por rec'amação; 

Jo-é Gomes da Silva:— Co- 
mercial — art, 118 — em 
súmul: por abandono à 
competição; 

  

Indiciamento referente à 4a 
rodada do campeonato juve- 

1il da cidade. 

Orlando Anitelli — Sparta 
art. 112 — em súmula por 
prática de jógo violenio; 

Ubiratan Lopes Passini — 
Náutico — art. 112 — em 
súmula por p-ática"de jô. 
go violento; 

Antônio Fernandes Martirs 
Náutico — art. 108 — ex- 
pulso de campo por des- 
respeito ao acversário; 

Waldemir Aquilino — Náu- 
tico — art. 109 — em sú- 
mula por ofensa mo-al co 
árbitro; 

Luiz Mungo Sobrinho — Ma 
ristela — art. 113 — em 
Súmula por cfensa moral 
ao adversário; 

José Baldeno — Paulistaro 
arts. 109 e 112 — expul- 
so de campo por prátici 
de jôgo violento e ofensa 
moral ag árbitro; 

Ciro Ishica — Paulistano 
art. 112 — expul-o de cam 
Pº por prática de jôgo vio- 
lento; 

Ennio Pelagio — Paulistano 
arts. 109 e 112 — expuiso 
de campo por prática do 
j0go vio.ento e ofensi mo- 
rali ao á-bitro; 

Osvallo Carioso — Paulis- 
tao — art, 112 — expul- 
<o, digo e msúmula por 
prática de jôgo violento; 

Luiz Flávio André — Pau- 
listano — idem, Cem; 

Jozé Luiz Rebos — Paulis- 
tano — art, 112 — idem, 

idem, 

CAMPEONATO AMADOR: 

Aos oito dias do mês de 
setembro de hum mil nove- 
centos e se-senta e qu-tro, 
na sede social da Liga Pcu. 
dentina ds Futebol, sita É 
rua Siquiera Campos, 602 
— ardar tertco, reuniram-se 
ns membros da LPF. digo 

JDD., sob a presidência de 
Sr. Apre 
trabaluos 
Sr. Rangel Seixas Alvis e 
cm a p-esença dos mem- 
bos: Srs. wa-demar Cavai- 
li e João Ramos de Faula 
Filho. ú 

D.nio início aos traba- 
lhos, foram tomadas as se- 
gum.e; providências; 
Jem Lo — Julgamento re- 
ferente à 6a rcdada, 
Jogo — AA. Ba-zardense O 

EC. Cornuans (w) 3 
Archibaice A. Medina — 
Ga A. A. Berncrdense — 
incur.o no augo liá — 
suspeuso z paitdas; 

Oscar Moreira — Da A.A,B, 
berna.dense — art. 18,40) 
digo, 1Ui — susgéaso por 
2 particas. 

Kem 2.0 — Indiciamento re- 
feceute à 7.a rodada: 
Jogo — AMEA O x Ferro- 

Varia 2 (Jogo antecipado) 
Vial rermuo de Quvera 

La Asia, — art, 114 — 
em una pos p-auca ce 
Jug> VadLio proposital; 

Jus — da, LF EUUviis dad, 
& X AM, bipiacidas é 

RUuçus 4.U.Uialy UE sar-Os 
— va A, rruvelta bh, 
ALL. Luv — Enpuiso us taul 
Lo por ina.cipaua; 

Jose 1, Souies — va AA, 
bpfctasia — art. 1lá — 
L.-puiso ce campo por a- 
Eies.uo ao adve-sáiio; 

Seasuuo Alves — Da AA. 
lipuaciana — arts. 110 e 
ly — expulso qe cainpo 
po: reciauração; ag-es-ao 
ao-árbitro ajós escerra- 
mento Ga partida; 
Ous.: suspenso preve ti- 

vamente, 
Jogo — EC, Colinthians 2 

a MA, hatoaitso d 

   

            

Eucir rasto Luiz — Da 
tuncuarense — art. IUY 
exvu.so ve campo por T- 
ciamação; 

Drauco A-tônio Delaiorre 
Li A.A. kancnariene — 
incurso no a-t. 109 — em 
súmuia por ofensa moral 
ao árbitro; 

Ma.imaido Carvalho Neves: 
Da AA. Rancnarcuse — 
idem, idem; 

Jams ce Oliveira Morzes — 
La AA Ranchare.se — 
icem, idem; 

Jôgo União Ferroviária 
1x EC. Regenie Fe jó O 

Paulo Honorato de Barros 
Do E.C. Regerte Feijó — 
art. 108 — expulo de 
Gampe por reciamação. 
Naus mais havesuo w tra- 

tar, o Sr, Presidente «eu 
por en.e-r.da a reuuão, e 
Geierar o va mim sacgu 
Seixas Alve., que Iavrasse 
O VesseMe ais QUE Vig Ss. 
naua por Wu-s Os Mentuos 
pre.en.es. 

  

CONVOCAÇÃO 
kicam coavecados o com- 

parece.em na próxima rsu- 
nao da Junta  Dscigli.ar 
Desportiva, dia 15 de setem- 
bro de 1964, à fim ce pes- 
tarem esclarecimentos, os se 
guintes snhores: 

Do Guarinj F.C. — Val- 
demar de Oliveira — Cláu- 
di> Jo-é Benites e Sr. Au- 
esto (técnico do Guara- 

Arbitro da LPF — Sr, Lá- 

  

  

  

   4% 

TATOXI TOITeLOLoTo oleo Toro rergce tera 

  

Sed 
GA RAMO 

  

enare, 

Vista Gas equipes 7 de 
bro e São Ciitovão, 
se def.ontado com in- 
de jogidires irregu-    

lares, fica rouela pa tida 
sem efeito, devendo haver 
nôvo jôgo, cuja data efeti- 
vação deverá ser marcada pe 
lo Department Técnico da 
LPF, 

Ra a 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos 
fins e cireitos que perdi o 
Corteira Nacional de Habilj- 
tação de motorisia amador, 
de n.0 097860, de proniuár.o 
n.o 10693, expedida resta ci- 
da e de Presidente Prudente 

Por ser ade fimo o 
presente devidamente. 

Pres. Prudente, 9 de se- 
tembro de 1964. 

(as) Eugê io Ferreira 
1-1494 

  

DECLARAÇÃO 

Declaro para os fins que 
£e fiz=-am necessários, que 
foi extraviado o certificado 
de prpredade no 99.186, 
exze: ido pela elegacia de Po- 
lícia de Pres. Vencesl:u, em 
8 de msrço de 1954, perten- 
cente ão veículo marca Ford 
motor n.9 799Y-1.768 994, de 
8 cilníros ang de fabrica- 
cão 1954, tipo camioneta côr 
verle, de pr-pr'edade do Sr. 
JOAQUIM FURLAN. 

Outrossim, tal cocumento 
ficará cem efeito algum, no 
caro de ser encontrado, 
vit, já estar do provi- 
denci-do a SEGUNDA VIA 
Co mesmo. 

Pres, Prudente, 11 de se- 
tembra do 1084, 

as) Joaquim Furlan 
1-1498 

      

S. PAULO — SSI — To- 
mou po e segunda-feira úl- 
tima no csigo de chefe do 
Serviço ce Cooperação com 
cs Mu.icípios, do Govêrno 
&o Estado, o jornalista Wal- 
ter Lobo. A solenidade, com 

a prese-ça Co Governador 

TA) IZAÇÃO, SA: 
PERA CA NHTR NACIONAL 

À FAVORECER A ECONOMIA. 
CAPITAL REALIZADO 1% 500.000.006,00 

SORTEIO DE é 

agôsto 1964 

FGN 

VRD 

ZRT 

UIJ 

NBP 

FDU 

  

SUCURSAL DO E, DE 5. PAULO 
Rua 18 de Novenbro, esá. Anchista 

Edifícis Sulacap - São Paulo 

  

Encontra-se em Pres. 
Prudent2 o Profesosr Alci- 
sio Marques ce Azevedo, 
com a finalidade preciçua ce 
instalar um curso de p-epa- 
r:ção de oficiais de farmá- 
cia, com a dwação de três 
me:es, aprox madamente, 

O Servico Social co Co- 
mércio. (SESC), compreen- 
dião alcance daquele traba- 
lho, que be-eficiará os co- 
merciários desta cidade que 

  

«a 

Olimpia,   

ORIva, 

     

5 horáries para São Paulo, todos os dias, 
| Vice o Versa; com modernos ônibus dire- 
| tos ou com escalas nas seguintes 

| Assis, Ourinhos, Pirajú, Mapetininga e 
São Roque, 

Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 

Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

AGÉRCIA EM PRESIDENTE PRUDENTE 
Praça 9 de Julho - Fones, 95 e [100 

Encomendas: R, Dr. José Fóz - Fone 1316 

Ca 

idades: 

  

  
  

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 13 de setembro de 1.964 

“Lobo É O nosso 
chefe do SM 

do Estalo e outras autorida- 
GeS € HUNGLCSOS picas € 
Ve-cduOros; Leauizdu se ug mdr 
1aO VesaicjuO Ur Eae) UUS 
Cainpos lui cos, 4 «iupétue 
Sa GO IMgrivr 164-se icpie- 
feicar “O Bio Pelo jo agis- 
tá Carlos Avery os pad- 
Us, Quer cas U-panza- 
Gões & Sanios é do Cossuê- 
Ci Diâcutio ce imprensa. 

O nôvo chefe do Serviço 
dos Muncipos é bacuarel 
em Leto pela Facuusus 
ce Diíbio va UDr, Lucauas 
do em wu.sotia, Cie-cias é 
Lewas, pela mesma U,iver- 
siaaae e chere ao Inte-.or, 
do Liário de São Paulo. No 
imício 9 govér.o co Sr. Ace 
Mar de. -Barr.s exerceu a 
sub-chefia daquele Seviço, 
tendo sido nomeado, posie- 
riormente, assessor do gover 
natos co Estado para os 
assuntos do Luterigr, 

Foi o criador do Forum 
dos Mun cípios, patrecinado 
pelo seu jotral. Com essa 
iniciativa promoveu, nume- 
sas Concentrações regio- 
nais de prefeitos e vereado- 
res, perecrre «o todos Os te- 
cantos do Estado, dzndo com 
isso oportunidade a elevado 
rúmero ce prefeituras Ce re- 
Folverem seus mais premen- 
tes problemas. 

  

Av. 9 de julho 2861, 

Curso de Farmãc'a 
“trab=lham em farmácia, ha- 
bilttandoos legalmente ao 
exercício da profscão, colo- 
Cou a <isposição do Profes- 
sor Aluísio Marques, suas 
dependências, onde deverá 
funciosar o referido curso, 

Para” informações e ma- 
tíeulas interessades ceve- 
rão se dirigir 20 Serviço So- 
cal co Comírcio à rua Djal- 
ma Dutra 218. das 12 às 21 
horas, diâriamente. 

Necroiogia 
JOSE” AZEVEDO 

LACERDA 

Vitimado por pertinzz mo- 
léstia, E wvus Uuguus Jusês 
QU jeccopmvalo, salto utso 
tá Cumup O ni. uuse pegres 
Co Liacerua, coMeICianTo ué 
Lidos BUS CHA pues FTU- 
euic, e casauo cum ug.a 
Gécy Vauua L.ceda, 

U exito 1 sepunado na 
tarue ve qua-ta-ieia, qia 9, 
so» grance a cmpanhamen- 
TO, Uculvn tubção da grande 
esuina que gua-va euue Os 
mo-adores Ca cidade, € em 
C-pecas ento os mu-adoes 
aa via Muiconues, Q fe-e- 
tro fo, preceito qa cerinos 
nia de Missa é Côrpo-rie- 
semie, 

reg'stramos em rome da 
viúva Jo.é Azevedo Lacer- 
da, e fih:, senhorita Célia 
Lace-ca, Os sgrauecmeuios 
da tamilia a Logos que a 
confo-taram no - doicroso 
trause po-que passou, ad 
mesmo tempo que estende. 
mMos aos amigos e f:m.liares 
do extinto cnvite para a 

ce 7.o Dia que, em su- 
frágio de Sua alma, será ce- 

Ba dia 15, às 19 ho- 
(eja Matriz de N. 

  

   

  

   ras, 
- S. Aparecida, ce vila Mar- 

condes, 
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·~···· 
INl=ORMA 

CHINESES VÃO ENSINAR PLANTAR ARROZ 
S. PAULO - SSI - Vi· 

~and() acert.i.r as me..ilda 
fmaiS e marcar dala pa.a 
ae a.ea·naiuras de co::i~rato 

àe ti aoailio entre a asse-~o­
ria ua Revisa.o Airér.a. da 
Becret:aria da: Agucuitura e 
a Ta.wau Sugar 1.,.01po.ation 
dJ. China Nacwnafü.ta, v.s.· 
tou o Secretário Antonio Ro 

tendo em vista obter maior 
p .o.:i.ut.vila-e per nic,ade 
e é.r63 irr .gada. Virão inl• 
c.alme,.te, i..e l<'ormosa, na 
Cn.na. :Nac.or.r.âsL81 11:1 t a· 
mUlas especial.atas em a• 
g cultura e dois técnicos de 
hT g _çã.o e o_ganiZação a· 
grícola, que var.10 demons· 
traçõs.; de ot iz-cultura. e 
olericultura. 

A !.nalid~de dessas d~ 

mo~tra.~.õeJ é a de ntrotiu· 
Zir em IlOtiSOs meloa 8''1(.()· 

las prátU:as altamente espoo 
c.a.-1..:.;~a...~, 00Je•1viana<> c.uu 
c1.1..,1;a.a.a t.EI 1:u·1-04 pQr E.!10. 
no iuwuno e, 11~1u me.•Q:l, 
nw.-s uma ae 1t;is ..i..1e .. , na 
me .. ma area. cu1 puu1t10. 

:t'ard. e._s...a u.eia.onst•ações 
e e .• s.name.w.os, CUJO couua­
to tei·a e. c..ur .. çt:Lo ae a.:ía 
ano.s, foiam ae .... ~n-dos pa· 
lo .l:lecretano aa A~t·l.UltU· 
ra !SU lo-tenta) Hec~res no 
Pod-r n.o 1 de Lorena, e os 
traoalbos -se.ao· a.:o.mpanna­
dce per t~n!cOs Cio 11.stitu­
to A&"rôODmo e da. COm.wsao 
do Vi.48 4o J?arafl)a.. ·· ·· 

dr1gue$ F:lho, C:elegaQão chi· 
llel>a 1.ona •• UlJa PdJ..> l'rL1'1ÍS• 
tio l(ao ltim, 01.1:1 as.u..•1.u1' 
401 chi •. ese:i ultra.mares. 
consUl <Jera1 Clli ~s.-.n .ivuo. 
Atl.1.Q CQmerc-.al James )Cu, 
e, pe.o v1-.e-Conaw ~wg~llao 
Su. 

BRASIL GANHA MEDALHA DE OURO 
Els:e c:o::itrato de traballlo 

prave· a · i:'C•l'.Ui:.~J àe um 
o~o a.e ueui..i.utr.çlo 1...e 
q.11.\.lltU.a. ~l.tL. o .. o .C-11.U.O, 

S. PAt.7LO - SSI - .Co­
m" a.0 ;··c·1-l!·u'"w.e.r da Y 
.&.• i;u... .....,1n;i.1..1u .. a1 ue Bc· 
g-.1.á, <iU!l ie leai.iza na. 'a:p1. 
Liil v.i.omo.ana - lo. teá· 
hza.tU a es::olha. ão melhor 

E O tS ' ó~S hO 

8. 1-'Al.ÍLQ - 531 - -.Al· 
gu...- w..i.i-,;·~ :O.,; v aau .. o a 
!olõl C.04"-U-.e•t;W UQ:i elo;hl.S l.a 
1UJ, ... ç;...o, e ~~IS"u ...... u o ., ...... ,. 
pi..; ..ia. C- P1ta., ao.ti.rd..n n:.va 
&1stemát.La, p .1:1.a n~o o 1m-
1J.o'>loo ue .nv.u..:.tr.as· e p v!.,:j· 

&ões a ser calcu}aào em fun· 
ç.ao do mov1me.1to econômi­
co das at . viLad ~3 do co .• t rl· 
buinte e outras cara::.ter1stl­
caa mate-iais do exerci.e.o. 

........ I! es.t;l critério, estab~e­
..,_ ... _1;1 y;.~-ut:.r... oai.. i.....& 
... : .... • -._a,.·.,..,,, qlltt esta· sen-O 
~ \.L!'ç•·_._.. ç... v •• 'Ude C1a. 

'"'·-~"' • -çc;1.o i..~:ira "'"º.u·.:1 o 
sup1 e ao ~ - .u..iual te-eral, 
o; na •. uo pei.a 6ua consU~u­
c1ou. 1 uad~. - Ari.rmo11 o 
Sr. Cermano Fenr Júnior, 
.lJ.)1eg _ :10 do C1esp c!e São 
C:u-los. · 

MEXICO QUER COMERCIO COM O BRASIL 
s. PAULO - ssi - A 

tl.m i..e lmw~er co .. ~c:1.•o tom . 
~·•P•~•Oi .P-U.1-~tc:ts, e .... e• 
Ve 4d. "'"'-...,·--'-' ... ~-"' a 114-· 
~ come.-....... 1u mex.ca.na, yue 
pc:rcor·e os paises ia ... 110-a ­
iner.c...ncs Vi:.4lluo ci,vei.,.t.· 
car sua ,pau.a de exporta· 
ção. 

co ts.á à d .. spo-içào aos ln­
Ltó1-->.,.<l.-4J::., ~ .... u1. qu~.i..1,Luer 

Ll...i•u•-!.,v..;:.. 
Ag·, ... , .. ,_e11d() o !nterêsse 

ca ;....,."'"'º• o Sr. .ka,;u.ae1 
Nosc._e_e, fcrmu.;1..u vows pa­
r ... que t::..>es ooJe..ivo.> se-. 
j:im conc. etl.Ul.<..us, v~an ao 

ao bem comum à4Js dolS po-
v- s. 

pavu.r.ão c;:OA- pwe> p:rtici· 
.,a..,~. o p .. ~~ b.a:i.re~ 

ro ic. o v&needor, cabalUo­
lI.e t.1e ... ....lh.J. - ~ OU·O· .• ' 

-A parLi 1pJ.~;> • naquela 
mo_tra trn.erua.;;icmal, ~ntre 

out:oa paises, dia Alemanh:i, 
Israel, Csna - á~ · bfnxt~·o. 
Equador, .Arge.,t na, aepa. 
bl.ca Ara:be Unida • pa.iles 
es'candlnaVO:?I, realça a Vitó­
ria do BrasU. 

SENAI 22 J\K(}3 

V~-., .... . ,;,w·-~-~ ..__.-... ._._\) 

~ .... - .... -·~·'· W-.• w-~ • ·_u,.v, 
i..o ••·"' ..,._ .. flll; . ..... ,.J •,.: ......... 

~-"»-V U ..... .... , Y. \,U •1-w•w·~l WÜ 

AlJ• t:•1.l1Za.~..1 .. 1 L....u..tn . l -
b..;.. .iu. v acc,11~ -.:.1. mento 

m1::1e::ce de_taque Jª que o ::;e· 
na.. vein up.-.1.en..a .• 1.o Iator 
~1s.vo n-> p.ogresi;o i.n· 

ausi.rial bra:.i!ei.o, prepa· 
la.•uo ;uào cie oor<l. eS!Jê.,;..d.• 

ilzaud. e ~os.10-utan ... o o a· 
P-r!-lC<Jiuue.-t-· ao m•el té• 
wco da tral:Hlhador brasilei· 
ro. Sua açao r,o prepar..1 ae 
técni.coa espec.al.zac.os já 
u1t1 a.passou as fronteiras bra 
illeiras- e em lllD!des estio 
surg,ne0 outrcs palses de or· 

ganizações. E1lnilares. 
Os vtsitantes f~·ram rece­

bidos pei.o S•. Raph;;.el Nos• 
cne .. e, l'.es•aen&e e <-em1us 
diretores daqu~la3 ent.dade3. 

SENAI DE BAURU A'TENDE REGIÃO 
O Sr. Franc:.sco Al:.alá, 

Chefe e.a. Missão Mexicana, 
ao expor os ObJetivo,s prin­
cipais de tais cont!tos, in­
formou que a finalida:le da 
MisEã.o é mter.s ficar o co­
mércio com os paises mem-

bros da ALALC, notaeamen­
te o B rasil tanto no que se 
refere à exportação e im· 
portação como a outras tran­
a3ções, oom:> as.::ociaçã0 de 
capitais bras'.letros a mexi­
canas só para a implantação 
de industrias em ambos os 
pals~s. !.ase que o Banco de 
ComárM mxterJ.or <!o M6xl• 

BAURU - SSI - O Sé-

01.1ra t;;_...., ... ...,,'*.__"-..... "'' ... ~ · -

m .. 1 .. .u1c • • Le uL.culta a implan 
t....,._-1.1 ue Ul.i.W••·•BlS ll() •ill.e­
r .. 01· ruo ex.::.i.e e.ttl ~a\U1l. 

l>uas e.co.as ::::ih.iL~AI. em 
tunc1on. me11to nc1. cidi.ue 
mais i.es em (Marilia. sao 
José ào h.10· bi:to e t>r .. si· 
c!enLe Pru.leI.te) afastaram 
definitivamente as preo-up:i. 
çõe.> com esse t .po de pro­
blema. 

As dua!t escolas SENA! 
de Bauru mantém 4 cursoG 
regulares: m.ecAilic.a. gera.1, 

mec.ârucJ. de ~atomóveis , ele· 
tu1.1sia. e nuu~··a. l...Q •• ta 
prc:;:,cute 1.uu1 ll:.>;4 aJ.u..os. 
l.JQ!úU.J.118 o Cd.SO, O allWQ re­
C~we \.41La i.. ... vnU«~d.O ,l;H>LlS• 

u - ~UU gera.L ou iue1.1;:1 tl>!)..:!· 

c1 ... 1.z .. 1.a - sempre de e.· 
corc1o com os w..e..esses da 
lnciw;.ri.a na rEg.ao. 

Além da3' suas atividades 
normai.s, as eacolas SENAI 
estao engaja::las na campa. 
nhl. do Govêrno Federal, pl• 
ra a tormaç.ão de 50.000 tra­
balhadores o:pec:aliz11ú>s, 
tenc:to planejado, para isso, 
cursos intemtvoa, de aJto 
P84rlo. 

S. PAULO - SSI - Pa­
rec!! que estamos virando, e 
Deus quera r.aue para Eem· 
p ~ ·e. uma pigi e verg:mhosa 
da no.sra. evoluç:J.o econômi­
ca, llO que tange prôpriunen 

Eln, Al!'ú.NSü 'ú<.DVlSAN, 
res de •• te no .1 ... un..1.1pio ae 
.~ 1 .d' ,.;;.;.J.l.úlO, !-1.;•ll }'•ç:;eil~~ 

Qe..:1d..LO p .a o.. .,Lc;V•-()S 
t_...s, n.ver per:i..CI() Oll 1e• 

i!"~l·•• · S i..·•·C.i .USl.ld.b! 
Livros l.8 ... ~~- ... e Venaas 

20 iôlhas 
Lh1·os e Re&". C:e C:.mpra1 

20 tôihaa 
Livro.> de Verba 20 fôlhas. 
vs 11vroa ac.ma meac.o· 

naooi pe.~euc.:H1 a. m_cr.­
Ç<lu LI.O .L.#à4 ao POS'<I c1e 
~ ·- scal,zaça 0 e.e 1-'res. Bu­
na• de&. 

l<'1c . m aem efeitos ps.ra 
quaisquer fin> 01 livre• a· 
cima mencionaaos 'º por 
veniura venna a ser achados 

P.ra.põz1,,ho, 4. de settm· 
bro o.e 1.964. 

as) AfoDSO Trevlsam 

DECLARAÇÃO 

ALUGA·SE 

te ao conceito que devem 
m'3' ocer os homens que 
criam riquezas em nossa t'.:!r· 
ra. l>urante ar.011 a. f.o o alo-
gan era um :w: e.a ...... 1.1ç'-er 
a emp.êsa priv:.-.a, 1nclU:i· 
' 'e apontan:lo os que est:t· 
vam a. s\1'3. f:ente como mo­
ros ganhadoies ue w ...... ., , ..;, 
<-.uo~ ô~s> 1nsaciáve:1 para 
OS quais SÓ ex-sw.am lU-• <>-" 
inco.esslivei;J em suas cogl· 
taçõe_. Ser um homem dl. 
pr .fação nêste pais não sig­
nifica apena3 arrotar as cc-n 
st;;.._u..:n:: s3 Le uma pol1tica 
frenét ca de estat ~zaç-l o que 
p. ccurava por to.:as e.a for­
ma.1 ..i<:s::s •. ·•.t.á·los, e, a• 
través de medidas e.a maia 
Qive.Eas mclUs1ve as de o r­
( em fiscal. e. r1nr condlc;ões 
insuportáveis às suas at.vi· 
c.a:lea .Era. ma..s do que is· 

UI:. LARAÇÃC 
Dedaro para <>s deV1l'o1 

fins e e quem possa intere.­
Ei r. qu? ~t: est avizram ós 
meua seguintes documentoS: 

~ • .. .i ... ue pro;iue· 
4ad-e n.o 52.568, expe~ido em 
1.._ ·- - - • ..._ •·•"'·º ne 1964, 
pela Delegacia de Fo.1c!a de 
Presic.ente Prut:ente, perten­
<:e ... te a0 ve1cu.o marca <Vol· 
k.:.w- ge.u, moto n.o ....•• 
B-161.226, s~rie B3-062.Q67, 
c:or tu1queza e c.nz .. -C1a.a, 
fabricado no ar.o de 1963, 
tipo sedan rural (perua) 
m..;dêlo 1'.vmbHuxo, adquiri­
Q) sem reserva ~e 0~1 •• u1.10 
àe l..>omic.o Coimbra, resi~ 

dente nesta. cidade de P•e.>i­
Lente 1-'ruutente, 

b) e&; te-l'a. de Habilita· 
çâo de l'v.1.otor.sta am;;.dor sob 
o n.o OOS.3J6 pro .. tuário Ge· 
ral n.0 9.168, expe:llda em 
de.ta ._e 28-10-SG pela H.a 
C.rcunscriçã.O ele TrânSito de 
Presidente prudente. 

Declaro outro~sim, que 
ta1s documentos tomam-se 
r.ulos e Eem qualquer valor 
C:orav11.nte, visto estar sendo 
providenciada a obtenção 
das respectivas SEGUNDAS 
VIAS. 

to. A co1çã.o moral pela dei• 
figuração do homem de em. 
p::êsa, era o que se b~cava 
!'iem desfalecimento, apre­
se.•tar1uo-.se o p :otlutor soa 
olhos da cpinião pt'lbllca co· 
r>10 algo que ~e a.sseinelhav& 
ao exel'd.cio de \una p !Ofls­
eão inlligna e nefruta.. 8<>S in· 
terês:es da socle:1ade. O go. 
vêmo .:paulista». embora 
sempre assoalhando. s~u res­
i::ett::. às at vieades produto­
NS, na prática a tolhia e '814 
aliment~va a campanha. de 
deamorallze.ção e de e::fra­
quecimeULo econõmk-0 do em 
PQr. Por 'sso mesmo quando 
vemo. um homem. como o 
Min~stro Daniel Faraco dU• 
rwite !i:UO. Visita a. Sã.o Pau­
l:: , declarar que ~ tempo d• 
se Por um parace-'ro à cam· 
pa .h:i demag6gl.ca que Vi· 
Ma. sendo UUufliac' a o empre 
u1.--lo privado, a. gente acr .. 
dita que no~& tempo3 estio 
&m-gindo. Nas tuas doclara.­
eões à 1mprenaa o Min15tro 
da Inét\3trla e Comércio 
m::5trou que cabe ao empre­
sário bras.leiro a respom&bi­
liÜ$ ·e de criar <:Êrca de um 
mUhão da novos emprêgos 
em nosso p :ú, e, por iseo 
mesmo, suas atividades de­
vem ser proteg1d~ e est.mu• 
Iadas, a f:m de que poasa 
assumir plenamente a res· 
po.,aablf.c:a:le pO.r êsse car­
go. Preconiza o MJnl.stro 
Lia.nle1 Fra.raco 0 favor do 
govêrno e o respeito popu­
lar por ési;e esforço, sem o 
qual caml.nharemos a . ~ 

C:.e gig"ar,te para o aniqull&­
mento da tniclat.va priva.da, 
o qUe 'V'ale dizer da. verda­
deira C:emocratlda. em nosso 
pela. 

DECLARAÇÃO 
Declaro paTa os deVidos 

fins e dlreitos que foi pe~ 
do um Certificado de Re­
gistro de Estrangeiro de n.o 
611, exp~ido em S~/6/ü, 
pela Delegacia de Policia de 
M3 rttnopol 1, pette:icent. a 

3 salas com sinteko - Entrada independente 
Com ou sem telefone - Tratar 1 Rua Ribeir" 

de Barros, 1655 

Pres. Prudente, 2 c1e ~e· 
tembr0 c!e 1964. 

(a&.) DR. NORTON 
Sl!lABRA 

M"assataka Omote. · 
Presidente Prudente, 9 de 

setembro de 1~. · 
aa> M.ueateka Omota 

. l~UM 

1 
J 
4 

J 

o 

, 

em todos os veículos 

MERCEDES·BENZ 

mesmo -padrão 
de qualidade 

e de técnica . , . 
1nsuperave1s 

@" .......... 
Mercedes-6en1 pa~ codo tarefo. Caminhles pDfO fOCIOI 

O• tipos de cargo, poro transporte de terra, de pedrot, 

ou de aço. Caminhões paro qualquer tipo de eatrad.o • 
de clima Ônibus de wdrios tipos. Todos os welculos 

Mercede' Benz apresentam o meemo exc•lente padrle 

de eficiência, e conta111 com o coloboraçlo e•peclol d• 

SCFUt.IGE, que fornetce os peços fundidos •tt.11, tlon• 

••lc11lo1o 

MERCEDES· BENZ 
aua boa ••••••• ern qu•lque1 •••••••• 

loFUKliE uma lndllstrta 1 ~çe 

da lndu,,r11 ll1111lefr• 

• 

veeccennpernenarecemvecaonconar 

Enciclopédia Heráldica Municipalista 
Por Arcinoé Peixoto de: Faria (Especial para “O Imparcial”) 

DESCRITIVO HERALDI- 
Co— O sr-são ne armas 
da “cidade ce bitegu Justa 
Go de são Fáxio, cem q ser 
gunte necritvo le-úia-co, 

qe contormicsac canta Lei 
- Municipal 110-Z08, ué (qo 

o de 1.454 que 0 ins- 

  

- «liscudo clássico portu- 
guês, em campo «e prata; 

no chefe de ce..tto uma con- 
cha com uma -pórola; - no 
meio a Cextra, Um ramo de 
csfé e a sinstra um ramo 
de algodão passados em a3- 
Pês na ponta, lajes do um 
caque:u e uma fábrica, ao 
fundo, com três châminés em 
ativid:de; ao pé um «io a- 
travessando 6 escudo. Tim- 
bre:— corda mural de'cin- 
co “torres; em prata. Supor- 
tos:— Um laço de fitas for- 
mão pédo brasão, su- 

binto a dexira em verde e 
ouro, à sinistro em prêto, 
branco e vermelho., Divisa: 

Em listel de góle:, sôbre cs 
suportes, a divisa: «Labor 
Omida Vincit>. 

  

  

   

  

i 

O Brasão de armas de Bi- 
rigui, p-de ser apontaco co- 
mo exemp.o ae psrreição em 
sua concepção -he:áldica, 
po.s está perfeitamente en- 
quadrado destro das - leis 
que regem cs braões da 
kHerál.ica de Domínio. Con- 

tudo, seu autor, embora co- 
* nhecendo o assu.to, pouca 
& familiarizado com os tórmos 

he-áldicos, deveria tê lo ces- 
crito da reguinte maneira: 

«Escudo clássico fiamen- 
go — ibér.co pleno ce pa- 
ta; em chefe uma corcha 
com uma pérola, aq natural; 

E ATOZATOLOTAZO TOTO Te Taia 

      

BRAZÃO DE ARMAS DE 

BIRIGUI 
em abismo do escudo uma 
panópiia co.xendo à cexira 
um ramo de café e à sins- 
tra um ramo de algodão, 
ambos ao natural, p-ssados 
em aspas, la-eando uma 
fábrica natuar] com três cha 
mizés fumegantss, sôbre a 

qual-se sob.eçõem um cadu- 
ceu Ce curo; em pont?, uma 
faixa o-iada de bláu e agua 
da de sable. Encmando o 
escu'o, a corda mural de 
oito torres (sento cinco à 
vista) ds prata. Como su- 

portes Um laço de fitas su- 
bindo à dextrí em verde e 
amarelo e à sinistra em ptê- 
to, branco e vermelho, So- 
brepondo O laço de fitas, a- 

CEACOTOTOTOTATATATAATATOTOJATOTeTOL TeTeTOTO: 

Paixo Co escuto, um. listel 
de golés, co..tendo em ivtias 
de praia a divisa: 
Omna Vincits. 

SIMBOLOGIA 

O Escudo clássico flamen- 
go-Ibérico, também ch 
do escudo português, é tra- 
cicionamente usa-o pelts 
murisipaldades brasileiras, 

evocando nossa origem usi- 
paris 

A côr prata do campo do 
escuio simboliza a amizado, 
eguidade, justica, inocência 
e pureza, A concha aberta 
o-tentando uma pérola, evo- 
ca q cognome de Birigui — 

   

$.$.i. INFORMA 
  

. CHINESES VÃO ENSINAR PLANTAR ARROZ 
8: PAULO — SSI — Vi- 

sando: acertar as medidas 
finais e marcar data pas 
as essinaturas de contrario 
de travaiho entre à asse-so- 
ria da Revisão Agrár-a «da 
Becretaria da: Agricultura e 
a Ta-wan Sugar Corposation 
da China Nacionalista, v:s.- 
tou o Secretário Antônio Ro 

drigues-Fijho, Celegação chi- 
mesa cons.muils pao Miuis- 
tio Kao kisin, qua Esuius 
dos chiceses ultramares, 
Consul Gera; Chi kis.cn mao, 
Ada Comere-al James YU, 
e, pe.o vive-Consul Fingchao 
Su. 

Esce contrato de trabalho 

  

Campo de acusistr-ção ce 
ag-nulina tia são run, 

tendo em vista obter maior 
Posuivilace, por uniaade 
e área irr.gada. Virão ini- 
calme.te, «e Formosa, na 
Cnna Nac.oncúsia, 10 fa- 
mílias especialistas em ar 
gricultura e dois técnicos de 
trrg-ção e o-ganização a- 
grícola, que fario demons- 
trações de olizcultura e 
olericultura, 

A fnalidade dessas de- 
monsirações é 8 de introdu- 
air em nossos meios agrico- 

las práticas altamente espe- 
Ciatidâas, ODJeuVAndO - «uaS 
CuatiAS GO ursVA, POr Eno, 
NO Mumo & pes 108405, 
mas Uma 06 icóuos, nã 
mesina arga as pránuo. 

Fura €sscs ucimonstiações 
* e..5-namenvos, cujo COutã- 
TO vera à CurGug as qeia 
anos, fojam aesgii-dos pe- 
lo Secretario da Ageu 
ra SU (o-tenta) Hectares no 
Fodsr no 1 de Loreas, e 08 
trapalhos se-ao” acompanna- 
dcs por técnicos do Listitue 
to Agrônomo e da Comissão 
do Vale do Paraíba: * 

BRASIL GANHA MEDALHA DE OURO 
S. PAULO — SSI — Co- 

mo axo preacuguispãa V 
dela aetinacio. ai us Bor 
Ev-á, que se tealiza na cepi. 
tel Coúmb.ana — 10. red- 
lizaãa a escolha do melhor 

INDUSTRIAS E PROFISSÕES NO 
INiiiuva 

— B, PAULO — 851 — «al- 
Gus dou cp; Voânio à 
LO GOLCHUE-cuii COS Cicios Ca 

UiliaçãO, O >EBUL.4U Q Eucii- 
Pie ua Cpita.; aO.ara.n nova 

Bistemái.ca, p-B-mi.o o im- 
Posto: Ge anúustrias e proi.s- 
Sões a ser calculado em fun- 
ção do movimento econômi- 
co das atvicades do coutri- 
buinte e outras caracterísil- 
cas mateijais do exercic.o. 

à NOVA DO LDMALICA 

Lonie cs.e critério, estabele- 
Couce vera-ueira —bai-lia 
Cuusr-arsa, que esta: sen-o 
cúperacá Gus Vutudo da 
CetiiuçãO ugora segura do 
supiciuo -.vunal Ie-eral, 
O;-nado pela sua constitu- 
cion-] dade. — Atirmou “o 
Sr. Germano Fenr Júnior, 
Dileg-do do Ciesp Ce São 
Carlos. 

MEXICO QUER COMERCIO COM O BRASIL 
S. PAULO — Ssi — A 

fim (e miunier CO..tuto com. 
eupiesários p-ulístas, ese 
Ve Da Dilseluor d Ubo 
Sho comescai méx.cana, que 
Percor-e os países” la..no-a- 
meritanos vivanao dvesst.- 
car sua paua de exporia- 
são. 

Os visitantes foram rece- 
bidos peio Sc. Raphiel Nus- 
Chese, residente e cemais 
diretores daquelas ent.dades, 

O sr. Francisco Alcalá, 
Chefe ca Missão Mexicana, 
Bo expor os objetivos prin- 
cipais de tais contitos, in- 
formou que & finalidade da 
Missão é'inters ficar O co- 
mércio com qs países mem- 

tros da ALALC, notacamen- 
te-o Brasil tanto no que se 
refere à exportação e im- 
portação como a outras tran- 
szções, como associação de 
capitais brasileiros a mexi- 
canas só para a implantação 
de industrias em ambos. os 
paises. isse que o Banco de 
Comáre.o Exterior Co Méxir 

Co sá à dispo-ição dos in- 
Velco 405, paid QUeisquer 
io ções. 

Agruuocendo q interêsse 
CS mssuo, O Sr. Kapugel 
Noscue-e, formu:vu vous par 
Ta que esses objeiivos se- 
jam conc-etzavos, visando 
ao bem comum dos dois po- 
ves. 

pavilsão Cos países partici- 

patos: O“puviuiso Doas-Tei- 
ro It q cabendo 
le iuoualha ce queo: =" 
“A -parucipação' naquela 

moctra interúacional,- entre 
outros paises, da Alemanha, 
Israel, — “Canacá, Mexico, 
Equador, Arge-tna, Rezú- 
bLca Arebe Unida e países 
escandinavor, reslça a vitó- 
ria do' Brasil. 

SENAI 22 ANOS 
Gas Faulo — S5i — Di- 

VÉ-Dia Corpiacto adiciono 
do pesnct cad, Wii ba) 4 UU, 
CO dad curo-DMIO UR deuo 
TasuQ U DeivçO avativeas US 
Aprendizagem Euustid — 
Bunalo v acuuiuunento 

merece destaque ja que q Se- 
na. vem 16p.esen.a...o IaLOr 
dscis-vo n> progresso In- 

dusirisl braiileiro, prepa- 
Iaudo não Ge Opra espeç-d- 
lzaua é possinutanco o a- 
P-re-ieganie.vo qo nível té- 
nico do travijhador brasilei- 
ro. Sua ação LO preparv ds 
técnicos especalzacos já 
ultrapassou as fronteiras bra 
sileiras e em moldes estão 
surgindo outrcs países de or- 
ganizações similares. 

  

SENAI DE BAURU ATENDE REGIÃO 
BAURU — SSI — O Sé- 

Tio paoviciha uu mão de 
OLTA Uopocianccua, 4 
musne. vo cuculta à implan 
bege QE MAUSUCAAIS DO muie- 
110% Dão exse em pau. 
Luas e.co.as SENAI, em 
funcion-mento na -cidaue 
mus tiês em (Marília, Sao 
José do kg: Feto e Fresi- 
cene Prudente) afastaram 
definitivamente as preocupa 
ções com esse tpo de pro- 
blema, 

As duas escolas SENAI 
de Bauru mantém 4 cursos 
regulares: mecânica geral, 

mecânica de «utomóveis, ele- 
trtistã e marCuna-a. Conta 
Prescute cui od alucos. 
Coiusine q Caso, 0 aluuo re- 
Cove Uia puvração pautiso 
él-ual gera; OU Ilais tspe- 
Clalizaca — sempre de a- 
cordo com os neresses da 
inqus.ria na reg.ao. 
Além das suas atividades 

rormais, as escolas SENAI 
estão engajadas na campa- 
nha do Govêino Federal, pie 
ra a formação de 50.000 tra- 
balhadores a-pecalizncos, 
tendo planejado, para Isso, 
cursos intensivos, de alto 
padrão. 

TOTATACATOTOTOTOTATATOTOTOTOTOTOTOTATALOTOTATO LOTA Ze Teto: 

  

Cidade Pérola. 
A panvpua em abismo do 

escu-o repreenia a lavoura 
(remos ce café e algodão), 
a iústria (fábrica aq natu- 
ral) e o Comércio (caduceu 
— bastão no qual se enrciara 
duas se-pea.es que se ce- 
froniam, 6..c.maco por duas 
azas abertas, ce sorte que a 
parte superior de seus cor- 
Os ioimie um Bico; é figura 
mitovgca que Apolo ceu a 
Mercu-i0, Usada culo dim 
bojo do intercambio comer- 
cial). 

A faixa ondulada de bláu 
(azu.) simvoiza O Ko lie- 
tê, em cujo vale fiorezcs à 
Cuas A vorva mural ab 
Oiio vrres, se.10 cuco à 
v.sta, de pr-ia, ineniuica O 
brasuo us aomíio quaufi- 
cê..do O g-êu de da grace 
2. yoê à qua o sede de 
comarca, 

Us -uportes, com q laço 
do ftas e um evocat.vo qas 
cores nicicnas e pauistas. 
O Lite] co goles (vermelho) 
compr'ta a legenda «Lavur 
Omiria Vince», que sig.i- 
fica «O Trabalho 8 Judo 

Vence». 

  

A decalcomania do brasão 
ce Bir gui em suas cores he- 

ráldcas, enco.t.a-se à voa: 
da nas pape.a-ias locais e, 
para orientação aos colecio- 
radores, localiza-se na fô- 
lha 5 co album especia; da 
Enciclopédia Heráldica Mu- 
micipals.a, que os interes- 

sulos po-erão obter gratui- 
tamene ras mesmas pape- 
lorias revendedoras das de- 
caloomanias. 

Comece agora a sua coleção, Venha buscar seu album. 

DE GRAÇA na Livraria e Papelaria BOIN - Av. Brasil, 1134 
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Brando ani popular 20 eiresário i 
à brasileiro Humberto Dantas 

8. PAULO — SSI — 
rec* que estamos ndo e 
Deus quera que para sem- 
pre, uma págie vergonhosa 

da nossa evolução econômi- 
ca, no que tange próprizmen 

RES OE TPRRE SOS a 

Declaração 
Eu, AFONSO TrúiVISAN, 

resdo.to no Municipio Gs 
Si pu SL, pod presente 
deciaio paia Os devmos 
tus, haver perâco os se 
E-isi.s liv.cã Lisuaia: 

Livros ce seg. «e Vendas 
20 íôlhas 

Livros e Reg. ce Compras 
20 fôihas 

Livros de Verba 20 fólhas. 
Us Jivros acima menc.o- 

nados pestencem a mscr- 
o no 1404 do Pósto de 
kscalzação ce Frés. Ber 

nasdes. 
kic.m sem efeitos para 

quaisquer fins os livros a- 
cima mençionados se por 
ventura venha a ser achados 

Pirapôzicho, 4 de setim- 
bro Ge 1.964, 

as) Afonso Trevisam 

CERA ENO EO R 

DECLARAÇÃO 

Declaro, pila presente, pa- 
ra os úevi.os fins e a quem 
possa nteressar, que se es- 
travou uma Nota Piomis- 
sória de Cento e setenta e 
cinco mil cruzaros — Cr$ 
1/5 000,00), vencida a 27 
de agôsto de 1 964, aceita 
por redro Bórtoli, residente 
nesta ci ade, ao portacor, 
cuja Nota Fromissória tor- 
na-se »ula e sem valor dora- 

vante Caso venha a str en- 
contrada. 

Para que a presente pro- 
duza os etetos legais, f.rmo- 
a de próprio punho. 
Presidente P.udente, 27 de 
agôsto ce 1 964 

as) Yoshiyuki Nomura. 
se 11477    

ALUGA-SE 
3 salas com sinteko — Entrada independente 
Com ou sem telefone — Tratar | Rua Ribeiro 

de Barros, 1655 

te no conceito que devem 
merecer os homens que 
criam riquezas em nessa ter- 
ra, Durante aros & fo o slo- 
gan era um so: entuuecer 
a emp.êsa privaa, incluai- 
ve apontando os que esta- 
vam à sua frente como me- 
ros ganhadores ue Guuic 1, 
<una 0:s» insaciáveis para 
os quais só ex'siam lu-.os 
inco.essáveis em suas cogi- 
tações. Ser um homem di 
pr dução néste país não stg- 
nifica apenas arrotar as cun 
se-uençeas Ce uma política 
frenét ca de estat.zação que 
prccurava por tõlas es for- 
mas afses rwá-los, e, . B= 
través de modidas as mais 
divesas inclusive as de qr- 

cem fiscal, criar condições 
insuportáveis. às suas at.vi- 
cades Era mais do que is- 

vas oe 
DECLARAÇÃO 

Declaro para os devitos 
fins e a quem possa interes- 
Sr, que se est.avizram Os 
meus MElintgs documentos: 

Cud> de proprie- 
dade no 52.568, expe.ido em 

Us Mis) Ge 1964, 
pela Delegacia de Fo.ícia de 
Presicente Frucente, perten- 
Ceuie Ag veicu.o marca <Vol- 
Kswageu», motor no res.» 
B-161.226, série B3-062,067, 
Cor Luiqueza € cnZ.-cia.a, 

fabricado no aro de 1963, 
tipo sedan rural | (perua) 
Tavdélo ombi-luxo, adquiri- 
Co Bem reserva ce Quasuuo 

de Lomíc.o Coimbra, resi- 
dente nesta cidade de Piesi- 
cente Fruvente, 

b) Catera de Habilita- 
ção de Moror.sta am-dor sob 
o n.0 006.396 pro..tuário Ge- 
el no 9.168, expedida em 

data ce 28-10-56 pela 14.8 
C.rcunscrição de Trânsito de 
Presidente Prudente. 

Declaro outrossim, que 
tais documentos tornam-se 
nulos e sem qualquer valor 
Coravente, visto estar sendo 
providenciada a obtenção 
das respectivas SEGUNDAS 
VIAS, 

Pres. Prudente, 2 de se- 
tembro Ce 1064. 

(as.) DR. NORTON 
SEABRA 

Gu 6 ua 

1-2480 

em todos os veiculos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
insuperáveis 
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to. A coação moral pela des 
figuração do homem de em- 
prêsa, era o que ge buscava 
sem desfelecimento, apre- 
sentanao-se o produtor sos 
olhos da cpinião pública co- 
rmo algo que se assemelhava 
ao exercício de Uma. profis- 
são indigna e nefasta aos in- 
terêszes da sociedade. O- go- 
vêrno «paulista» embora 
sempre essoalhando. seu res- 
pelt> às at vicades produto- 
ras, na prótica a tolhia e até 
alimeni-va a campanha de 
desmorslização e de enfra- 
quecimenio econômico do em 
por. Por 'sso mesmo quando 
vemos um homem, como o 
Ministro Daniel Faraco du- 
rante sua visita a São Pau- 
lo, declarar que é tempo de 
se por um parade'ro à cam- 
pa-ha demagógica que vi- 
aha sendo insuflace o empre 
sério privado, a gente acte- 
dita que novcs tempos estão 
surgindo: Nas suas: declara- 
ções à imprensa o Ministro 
da Incústria e Comércio 
mostrou que cabe go empre- 
sário bras-leiro a responsabi- 
lida"e de criar cêrca de um 
milhão de novos emprêgos 
em nosso p-ís, e, por isso 
mesmo, suas atividades de- 
vem ser protegidas e est.mur 
ladas, a fim de que possa 
assumir plenamente a res- 
po.sabikcade por êsse Gar- 
go.  Preconiza o Ministro 
Laniej Faraco q favor “do 
govérno e O respeito popu- 
ler por êsse esfórço, sem o 
qual caminharemos .a passos 
ce gigante para o, aniquila- 
mento da iniciat.va privada, 
o que vale dizer da verda- 
deira Cemocratícia em nosso 
país. 

EESC SaE COEESEA 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e direitos que for p 
do um Certificado dé -Re- 
gistro de Esi eiro de n. 
eu, ado e Ed Ê 
pela Delegacia de Pol de 
Mertinopol's, Ea gen a 

Prosider: E E Ps E te 
o) Misgntala Omota 

AMA 

) Há um veleolo 
Mercedes-Benz para codo torefa. Caminhões para todos 

Os tipos de carga, para transporte de terra, de pedros, 

ou-de aço. Cominhões pora qualquer tipo de estrado e 

de clima: Ônibus de vários tipos. Todos os veículos E 
Mercedes Benz apresentom o mesmo excsiante padrão 

de eficiência, e contam «om a colaboração especial de 

SCFUNGE, que fornece os peças fundidos vitais, dosses 

veículos. 

MERCEDES-BENZ 

  

Bus boa estréia em qualquer estrada 

SOFUNGE ums Indústria a serviço 
da indusuia brasileiro 
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Distribuição de sementes florestais 
_ o Serviço 11'1 crestai, c:ta atento à importA.ncia doS 

trabalho.s de reflorest:a.men­
to, vem fomentando regu-

Secretaria da. .Agricultura, 

- conheço nos revend• 

dores outorizodos os ca­

rocterlsticos de qualidade 

dos ródios e fonÓgrof°' 
do linho 

- o marco da otuolidodel 

, ... 

o 

larmente 0 plant 0 de euca-
1'.ptos e p!nheiro5 exóticos 
em to: o o Estado de São 
Paulo, bem como propag ~· n­

do e ·sêncins de arborizaçã.o 
e embelezamento. tate!a c-.­
sa qu~ é f Jcil:tada p!la exu­
berância de forma e colo­
ri:'o das rossl\s espécies or­
namentais. 

O Serv:p F 1 o ~c stn.l é prà­
ticamentE- o ô.nico produtnr 
~ distribu' der C:e S('mentes 
ao gênero em todo Pais. 
Para isso, além de sua.s co­
lheltac: próp~ias, dl~põ~ de 
materi· l cbtieo através ôe 
p,rticulares e me·'iante e. 
cobboração de vl\rhs Pre­
feituras do lrter'or. Ri;cpn­
L.-.- ... -•., i'nT'<>M ,.,..l111clos ti 

~eca1o:s do munlcipio ele Ara 
:a3, com autorização do p1,. 
der públ' e ... loc·a.l. ·1 ~;oo qni-
1os e'? sementes r"e !\b!plru­
na. Out~os cit"::ento1 qu11os 
c'e s~me-t~s rless1 n1e-ma 
espfo'e já. e-;Uo ~e,.rl 1 i:,.lhi­
dos em R..-1gança Paul1sta. 

A ~'blp 1 ntna. gr ~caq au 1 ~eu belC" porte, é um: árvo-

~ li ·s1 as · 
1 na produ ã 

O incremento de produção 
registra;io no.> últ.mos dlas 
na indú~tr . a automobilistlca 
permit1u que fôs.e ·ass,_ca.!J.do 
em agôsto último, o reco.d 
absoluto de pro. ução mem;al 
por urna das fábricas dês.se 
import: nte se~or C:a CCOI o· 
ma naci::-nal. O feit:} coube 
pela pr:melra. vez, na lULtó­
ria da indústria cie auto-ve!­
à Volkswagen do B .asil que, 
culns ating u, em 21 clla.s C:e 
trabalho, 6.572 unidades, re­
pre..e (ando .a média diária 
de 312 vei.cu!os. Essa cifra 
nunca fôra anteriormente 
ale ançada por um só ind'0.3· 
trla. O marco registrat o pe­
la Volksw;i;.:n decotreu da 
signi.ticat.v-a. colaboracão de 
seus emprega::tos que con­
co'. Laram em trabalhar hO­
ras extras pa~a compensar 
a perda de p .o::Iução decor­
re .. te das flrias co1eliivas a­
nuals, a éles concedidas em 
ju.ho para petmiUr, com & 

1 e- de mais l::.~go .miprêgu 
nu operações d'? arborização 

de ruas e pr;- ças em to:tcl:I 
as cit ac'es brasileiras. 

.. 
Ve de-se c:....s_. e "" ~'-··--· ~~ .~, ~ •• A .. .w. l J c:iliz:l~J. ·:> 
Rep"ê.ia ~an..a. .... v~e - 1r.L~LC•.E»o ·u.e 1u.u..ct.uvp.>.i.•, 

a p.- \·r ue li.1p ;,.1..1.v»,.,, v 
Tr <c.r e<;ffi E.Ll.fal.tllt>.O R.Alllü' ::!'ILHO 

ESCRITORIO:- Rua il_r ... o do .tti.;> U;a.:oco, 122 

·1:aieI<.De: 2-b iJ 

RBSID:i;;NCIA:- Av. Wa;;hi gton Luiz, 1.763 
'l'el<.fc!.le: 2-11 ... .J 

Declaraç~o 

Declaro para os é!evi:ios 
fi.s e dire.lo.S e a.n " o. 
quem Po ~ a interess· r haver 
perdido o certificado de p o­
p:-ied3.:ie n.0 24.77.63, expe­
c.iC:o r. ... d a 6 de outubro de 
1.959, refer n '·e ao veLulo 
de marca FORD, < ôr verde. 
motoi· n.o SRT - 88.680, de 
8 c!ll dres, ano de fabr1ca­
çã0 1.948, usado em t. ans· 

alo r 
bras: 

pn.!'aliz:içã'.) temporária da 
emprê::.R, a e}{ecucão de seus 
pla. os e.e e:.:pan_ão. 
FRúDUÇAO Ctl:EôCE 

l!:sse 6S!'ôrço dos t •a1Ja-
lra<!e>re.s es ' 1\ per.mit.ndo à 
Volkswagen supe1a: ccn:.­
d~ràvelmente ·a mé ia mAn­
sal de produção manti:la em 
1963 e satisfazer à cre_.c•.e _ _,. 
te ttemanC::a de seus produ­
tos no mP.rcado. C. m és3e 
objetivo p · osseguem, tam­
bém, em ritmo a:.elera::o, Cs 

trabalhos de exp nsã0 da 
área U:dustrial, visando per­
.rnifr o aumento de ma ca­
pacld?de prcdutiva. 

Já. em junho c·0 <:orrente 
ano essa Emprêsa hav a su· 
perado seu rernrde anterior. 
com a f·ab'r!caç.ão de 6.116 
velculc.s. A partir de>ta data 
a produção foi se dvelmente 
incrementada. Em junho sai 
ram eas Ur.has da Vclkswa­
gen 278 unic!adea dia; nos 

• 
• 

p:r t:is de cargas. Declaro 
ma13, h-ver 1.;r_í.:o o llcen­
ci:i .entJ d.. 1~1..:smo 1.a_ ... v 

para o ano de l.~::.4. 

Os rm.eri:.os dccumen. 0'3 

fl..:m sem e.eit::, v:sto estar 
.:e do p ov1d ~nc aja a se­
g-,m a v a C::cs me~mos. 

Pique::-cbi, 9 de .e~embro 
ce 1.9C4. 

i:s.) l\IIGUEL CORRAL 

e 
se:s Cilns út<?'s tle ;j-U:ho essa 

111 ......... a «.>- c•eva-u. !Jdla ~\J4 

pdIJ. ~ti..g1 , 1:1!1 gu ... i..o u.it1-
1.•o, (J J..ll..i.,_e Utl iSJ.~ VEUC\..!0.:; 

'-'"'· i.c::.sa.-..e·!..e !it4e, no &.--O 
de 1.,, .... ,,, Y.Uéiile!ll ;;.;iue1ci. 11 -

t us.r1- a~- i •. u a J..°'4;!rança. 
br~s...ie1 a , a p .0aw.a.o os i 

vc1c:u10,;, !ao 1ca...'1ao m.;J.e de 
u..a tt:r\,o cio total ob.1ao por 
Lôdas i.s tiJ.jUs,r,ii.. ao s ~ tor, 
ccnJunt::uneme, ~l!a. me~ta 

é.iàna eia Cie 2:!::S unCl·.:i...Jl't:; 
e a. u1~cll men$al de '\l.888. 
E;n l!i31, entre Ja.ne.ro e a· 
gõ.to, Lclwna.o o p::nojo de 
P.l· ailzação te~u1c,.n .. e e.as 
f...rms t.'01etivas, a produção 
med a men3al da Volkwai;:?n 
i =·i de 5.04-5. 

O p.cgrama dl. empresa 
p:·evê, para o ano em l~­
ro uma proC:ução total su­
per·or à obtida e:n 1~3 quan 
do sa "am de sua linha (e 

mont3.gem 58.658 automó­
veis. 

-

• PA LO 

AGORA 
NO 

BRASIL • 

' , 

FORMICIDA EM PO 

·- - - ~------------- -------------------·------

S. PAULO - SSI - Ci.,.ti 
mulf::l s at ~ vi C a:le3 assi.s­
tencl-âis a0 traba1hador na 
in(úst ia. trampo1 te, comu­
nic..,ções e pesca e seus de­
pender tes ~ão desenvcjvidas 
em t0:i s a"; ci:la ·es paul's­
tas que apresent;m parque 
indu trial c'e porte cons·de­
rável, de forma a atender -ao 
rn'1'or número posslvel de 
be-~h~ iá.rios. 

De-rn fo-ma. em 141 ci''a­
de" do intPr·o,. de ~ão Pnulo 
(a1PM c'a C2pit~n funcionam 
un!d:des do De;;iartamento 

OECLARAÇÃú 
Nós, Afonso Ferreira da. 

Silva e L::unval 1.,;um •. líano 
de Ol.veira, brasíleircs, ta· 
68àos, ma1--re.:i, i eJ>i ~en tes 

r,e.,ta c:Uaàe t.e Pre.... l't u­
de11te, ciec1dr>amos para os 
C1.!v.uos fui::; e ete,.os l e d.­
reitos que pe.1..emos o u:rt. 
de ,provi·,i:..a.-;:ie soo n.o .••. 
2lSó.i.;:>v expi:ci.clo pel<1. De· 
lega.e.a he1>10ll!a .... e Po11.:1a 
de r're,,;.at::,.•e rrm .. e .. te i:.i1 

aata ...ie ..t.'<J u: ut::.;:o~tJ· o e.e 
l .Jo o n./ cara1.....i1 ... o mar..;a 
i. · ~ "'" n.ua d .J.1.~v , I ... o.ica­
çã.o t.e l.V.J6,.c;,or vei~e e 
Cuu.a, llluLvL' Jl.O .Ju;, , •••• , 
i.1.o-v .... 1.'J.1ú, bt:.;> c,11,.u,o~ . 

liiú H.P. 
.1..1e .... a. amos ainda que dito 

c.1 L.I·C-uo ue P•'-!'-lt:..U-e 
fil.a. i:.e111 e.e.•o .v-r 1::.1.<1.r 
P• OV-l..t.l-la.• ... o Jl.U1.o a rc1-11:1"· 

t.ç .. .> "º'•'1'"""""~ a ""'""··"'"'º 
ae :>eguiiua v 1a o.v 11.:,p., .. _.. 
'>o ..., ... L,.uC..tClO ;;.e pl·v..-<>tlUd.· 

Cle. J;'O• ser v.,.-. a~e ":,".i1a.­
mos a p1e:.e.1te. 

rre-11..c~•e .. rude.,te, 20 
de ·a!:v..,l- ut:: l.vv'J:. 
l:J."I>/ ~.uous u .L'<ana.a dJ. Sil­
\a e .a..uu;. w c.t-•11.i..u a...0 ue 

O.J.veira 
1-1495 

A flrma SlW\IABUK URO 
}t.i_.._._._._;,.._ • ...,_ow1, CS ... i.;..1..,;.1..C•Ja 

CJ1 ... a. .::>\! .... os ~ u1v~-"·").s, a 
.1. 1,.~ ,_. .:?• ·• - •l- Q 1...v~~..! '-·O i>00, 
C..t."L•li e lUllil -"°1~•"' ue Al -
\a: l!.:i .. \. .... 1.:t.:a.i...v, .l!.~t<...:to 1.J1.: 

~.J.u L' ii.L..J.O, :::.u ..... t.::>-0 a ... e U i.-

1' • .L. .u.., 1....~~1.u...1.....0.U, .1.)~1...LA ­

f"'a p .... r'"" Os \...e\' li....(,!> LJi...:., Y. ue 

p .. 1 ..... ~u. quanuo eram trans­
puüo...ia uv e:;c.i•v1 0 em.1:1r­
r ... b_ 0 <-e su .1. e., .... '- •1.h d\.rd.O, 
a u• c •. ;.-.i. das A..üta.cc1. ... , ., ... { 

}ld. a v i.eu e .. i.a1.ie1ec•1ue •• to, 
U.J.o\I liaSLa c~·•l•c11 ... o us ~eus 
.1.1.v1·-:. .: .... -.-r-o Ct.:p.a or, .... ,,. 
g.:i .• o e.e coma:;, .1:1..:~1;::,1.ro 

t.~ LihL·"··t!'.i\.i, t:Jl_l... v ""e 
v t: ...... _ .... .:. a "' .~w, ."' ... g .. ~i,.1 0 r...e 
Cuh! > a~ e l . ..!g.;::,tro O.t! i->.i.­
~ _,. 1,;Lht.u p;ir \ t:;lOoi • 

.L1et 1.1. a mais wruur cs re­
.le1 i .... .;.,. 11v CvJ> -.1:1u (!lt:•to e:n1 
v .. u1~1! ~e est&.r pi o• ,ue,1-
<:írut- o a 1egu1 • ..:.a;.uo d e uo­
vcs 1., ro .. JUfl·o as i·epard­
ções compe.ente.;. 

Alvares Machad<i, 13 de 
agôsto de 1964. 

p/ firma c!eclarante 
Walter DoWnJ 

1-H52 

4 
Regional SES! -, prestán• 
do terv'.çcs à maior coletivi­
raaes operária do pais. 
Consid(!rando a diverzidade 
de afvidadcs cesenvolvidas 

·~~™"~~ 

Completo solúvel 
concentrado 

levo11ta poeira .­

Não entope o 
odubodelro -
fócil de emprell'll 

e., lanc;ondo em 
cobertura 

FERTICRll 

urn produto 

ELHEIROZ 

~PRODUTOS OUIMICOS 

l ~ELEK~~~ 1 ~ d•S. A. 
~ Novembro, 19' 
~~ S.0 andar 

fon: 32-411t 
São Po11lo 

pel0 SES ( d e: i;à.O, em to· 
ªº" o,.; ei:;tag1 .. s t.e Cie:.envol­
v..rnenco uo 1 ...... 1v1uuo; me.ii.­
cina - p.eve11t.va pr~i.e.en­
cía.mente; ab.stec1mento, 
com m<1.1.> de lbv po.-tGs; ca­
i;,a P -011r1a e r.umCLOJ>O.> ou­
tros serviçosJ a entidade é 
leva .... a a m~.-:..~er no Estado 
wna granje rêde ce serv1-
çc:;, ag upacios n:s zonas de 
maior de;;e •• volvimento fa­
bril. 

Procurando de~centrallzar 

seus serv;ços para dar-lhes 
c:ência, o SESI tem nove 
e' elegaclas regionais, às 
quais é da:ia a incumbência 
de ger r os interesses Iorats, 
em suas re·pectivas regiões. 

Em A1'araquara, Bauru 
C ,,mpinas. Jundiai, R ·beirã ~ 
Prêt'.), Santos, São Carlos, 
Sorocaba e Taubaté. 

Declaração 
DecI3ramos para fins de 

Direito e Esclarecimentos 
que na:a temos com o Arti­
IF' publicado r:o Jornal Mar 
ej'ção de agosto de 1964 ~ 
página C:est.nada a um 'su­
plemento de tontos e hii;,ló­
r las, pois não estavamas cl· 
e .tes de sua public ~ ção, e 
nem fomos chamaC:os para 
revisar a matéria. 

Para evitar dissaba.res fu­
turos, os ab- ixos ass.nados, 
de xam de pertencer a êste 
órgão, solicitanC:o que não 
usem seus nomes em tm­
pressõe; futuras, deixaLdO 
e ef1nitivamen .. e de perten­
cer ao qu:idro de Diretores 
dê s~e jornal. 
(as) 1''1'Ai' CISCO JOSE' 
COUT1NHO CERAVOLO 
e DENIS DE MOURA 

CAMARGO 
1-1492 

SERV!ÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM 
INDUSTRIAL 

Departamento Regior.al de São Paulo 
COMUNICADü· 

Tendo havido necessl:iade de recolher, p: ra revisão, o 
aparêlho fretado para o .ta .~porte a C.'.ll·ll-iV.l orga·l.zaca 

pe o C.U:.:,._,-,... - C.t:i 'lrtO DAS INDúSTRIAS DO l!JST AlJO 
DE S. PAULO - para as.,isÜr à cerimô ia de m : uguração 
da Escola SEJNAI, em hOmenagem à d at:l de fun:lação des­
t ll. ddade, e n;;::i ten::'-0 s:do po.:; , ivel obt?r outro a\·íJ.o para 
! uCH'itui-10, fic~m ndlnCfa.s, de comllDl n.~ô!'do cem. as ~utoii­
cfadcs lc0J.is. as 1 efei·iilFis solenicJa.jcs. 

a) H.ERl\IENFGlWO CÃ...'\ll'O~ DE ALl\füIDA. 
Dir ter do Dep'lrta.mento Ret;ioual do SE1 Al 

O 1 l\I P A R C IA L PRES. PRUDENTE, DOm:INGO, lS de setembro ele 1.964 5.aP~ 

    

Distribuição de sementes florestais 
.o Serviço fcrestal, aa 
Secretaria da Agricultura, 

seus Cone 
= de tôdos. 

  

- conheço nos revende. 

dores autorizados as cas 

racterísticas de qualidode 

dos rádios e fonógrafos 
do linha 

-a marca, da atualidade) 

t ES EN E 
REVENDEDQEES. rd CIA 

Penagiiord daga E 
ialatodes:* 
Téletinãe Zic 

  

atento à importância dos 
trabalhos de reflorestamen- 
to, vem fomentando regu= 
larmente q planto de euca- 
Lptos e pinheiros exóticos 
em tolo o Estado de São 
Paulo, bem: como propag:n- 
do e-sências de arborização 
e embelezamento, tatefa os- 
sa que é f>cilitada pola exu- 
berância de forma e colo- 
rio das rossas espécies or- 
namentais. 

O Serviço Florestal é pra- 
ticamente o único produtor 
o distribu'dor Ce sementes 
do gênero em todo País. 
Para isso, além de suas co- 
lheitas próprias, dispóem de 
materi-l cbtico através de 
pºrticulares e me“tante a 
colaboração de várias Pre- 
feituras do irter'or. Recen- 
Lomanto foram enlhidos e 
secados do município de Ara 
ias, com autorização do p= 
Ger públ'e, local, 4500 ant- 
los Cs sementes ce sibipiru- 
ra. Outros citºcentos quilos 
ce sementos dessi mema 
espéc'e Já estão cevds celhi- 
dos em Bragança Paulista. 

A sbipiruna. grocas au 
ceu belo porte, 6 ums árvo- 

  

  

te de mais largo  emprêge 
nas operações de arbo'ização 

de ruas e pr:ças em todos 
as cjvates brasileiras. 

  

VENDE-SE 
Ve de-se css é we suo aqui 

  

us, é vtiata ealização 

Reprêza Larança 14.€ — mudcipio ue Martavpois, 
a pavr de Cy ouviu 

Trater com ELISÍAHIO RAMOS FILHO 
ESCRITORIC:— Rua 1 rão do Eiy Biaico, 122% — 

Tejexçne: 2-97) 
RESIDENCIA :— Av. 

Leleo: 

    

Washi gton Luiz, 1766 — 
Rvos 

  

Declaração 

Declaro para os cevidos 
fiss e diretos e ain.u a 
quem posa interess:r, haver 

'o q certificado de p.o- 
eGade mo 24.77.63, expe- 

úico re da 6 de outubro de 
1.959, referenie ao veículo 
de marca FORD, côr verde, 
moto" no 8RT — 88.680, de 
8 cilicdros, ano de fabrica- 
cão 1.948, usado em tcans- 

   

es de cargas. Declaro 
h.ver pervico o licen- 

  

   

  

    

  

no de 1.864. 
s documentos 
o, visto estar 

cada a se 
gun a va Cos mesmos. 

Piquerchi, 9 de setembro 
de LOCA. 

as.) MIGUEL CORRAL 

! igósto assinalou recorte absoltio 
'na produção brasileira: veículos 

O incremento de produção 
registrado nos últmos dias 
na indústra automobilística 
permitiu que fôs-e ass. «lado 
em agôsto último, o reco-d 
absoluto de pro. ução mensal 
por uma das fábricas dêsse 
importinte Setor ca eco o- 
ma nacicnal. O feito coube 
pela primeira vez, na histó- 
ria da indústria de auto-Vei- 
à Volkswagen do Brasil que, 
culos ating u, em 21 dias ce 
trabalho, 6.572 unidades, re- 
preso tando a média diária 
de 312 veículos. Essa cifra 
nunca fôra anteriormente 
alcançada por um só indús- 

tria. O marco registrato pe- 
la Volksw:gon decoireu da 

signiticatva colaboração de 
seus empregados que con- 
co-caram em trabalhor ho- 
ras extras para compensar 
a perda dº p-odução decor- 

reto des férias coletivas a- 
nuais, a 6les concedidas em 
juho para permitir, com & 

paralização temporária da 
a execução de seus 

pla.os Ce expan à, 
FRODUÇÃO CRESCE 

Esse esfórço dos traba- 
lradores esiá permitindo à 
Volkswagen supera: co! 
derâvelmente a mé.ia men- 
sal-de produção mantjla em 
1963 e satisfazer à cre-ce 
te demanda de seus prodi 
tos no mercado. Cm 
objetivo prosseguem, tar: 
bém, em ritmo acejeraso, cs 
trabalhos de exp-nsão da 
área, industrial, visando per- 
mitir o aumento de sua ca- 
pacid-de produtiva. 

Já em junho do corrente 
ano essa emprêsa hava su- 
perado seu recorde anterior, 
com a fabricação de 6,116 
veículos. A partir desta data 
a produção foi se cfvelmente 
incrementada. Em junho saí 
ram cas lirhas da Velkswa- 
gen 278 unicades dia; nos 

   
    

      

   

   
dias úteis de julho essa 

Muus í0. cievaca para Sus 
para atiagir, em agosto Witi- 
L1Q, O Mico d6 314 Vercuio: 

que, no ao 

  

   a Lagrança ; 
brasueia «& p-oaução Ge 
veicuios, fabricanao mais de | 
um terço do total ob.ido por 
tôdas as industrias do setor, | 
conjuntamente, sua  mé-ia 
diaria era Gs 223 un dades 

imeGis mensai de 4.888, 
984, entre janeiro e a- 

cluindo q perioão de 
paalização ltance cas 
forias coietivas, a produção 
méd a mensai da Volkwagea 
foi de 5,045. 

O programa da emprêsa 
prevê, para O ano em cur- 
co. uma procução total su- 
pericr à obtida em 1993 quan 
do sa'ram de sua linha ce 
montagem 58.658 automó- 
veis. 

  

    

   

    

tranqdilidade;-do Javrador: brasileiro, chegou o-mais. 
é. oficishte” formicida- ent; pó! *Bastarmid Es 214” 

=x, 0» cartasco- da: formiga '— combates dem: tréguas «as 
formigas-corladeiras: especialmente as + 
“Basformid..F 214 
Badische Anilin 
e aprovado pelo lfistituto Biológico! do. 

& Soda ='Fal 

formulado! distribuido nó Brasil peja   úyas (Alia mpp.). 
um produto de Járimula exolusiva: da 

AG; Alemanha. -T éstado 
slado. de 5: Paulo. 

) 

  

“SESE 141 no Interior 
S. PAULO — SSI — Cun 

ls ativicades  assis- 
tenciais no trabalhador na 
incústiia, transporte, comu- 

nicações e pesca e seus de- 
pendertes são desenvolvidas 
em tól-s as cidaves paulis- 

tas que apresentem parque 
industrial ce porte cons'de- 
rável, de forma a atender ao 
maior número possível de 

   

  

   Densa fo: ma, em 141 cifa- 

ges do inter or de São Paulo 

(além Ca Cepit=l) funcionam 
unid:des do Departamento 

DECLARAÇÃO 
Nós, Afonso Ferreira da 

Silva e Lcurival Quin.liano 
de OLveira, brasileiros, ca- 
sados, mai-res, sesi-entes 
Lesta cidade ue Pres, Fru- 
dente, deciaramos paia os 
dev.uos fins e efeitos ce d-. 
reitos que pe-cemos o Ger! 
de proprieade so» no... 
285.490 expeaido pela De- 
legacia Kegionia ve Pojcia 
de Fresaeue rruce.te eu 
daia de zv uº qrseup:o ue 
lvos o n/ canuuuo marca 
FM Ália Ronco, tapcica- 

    

São ce 1956,c0r verve e 
Clusa, MULor 1.0 Ab 2ecsro 
Alyusidiy, Ses Ciluuios, 
15u HP. 

becia-amos ainda que dito 
CoLic-ug U8 propigudoo 
fica sem eieio pr esur 
Prov-lencjui.o junco à repar 
Ego Competiu à quie.ção 
de Segunda Via do Lespe-ti- 
VG Costuscado de propreua- 
de, rot ser ver-ae ussua- 
mos a presente, 

rresucue rrudente, 20 
de agusio ué Lyvá. 
us) «suuso wtsrcia da Sil- 
va € Lutiival Quant duo vo 

Oliveira 

  

Regional SESI —, prestan- 
do serviços à maior coletivi- 
Cades aís + 

ade 
operária do 

  

    

Asses 

Completo solúvel 
concentrado 

Em qualquer tipo 
de lavoura 

“pg cumento à 
H? produção com 

economia - Contem 
todos os elementos 
indispensáveis à 
planta — 
Perfeitamente 
assimilável, não 
empedra - Não 
levanta poeira «s 

1) Não entope e 
adubadeira — 

> Fácil de emprega 
E x lançando em 

uh 

S
a
n
t
o
s
 

& 
San
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cobertura 

FERTIGRAN 
o última polovres 

T em adubos 
IN um produto 

ELEKEIROZ 

E euro 
ELEKEIROZ 

E 

  

Rua 15 de 
Novembro, 197 

.º andar 
Fone: 32-4116 

    

  

    

  

pelo SESI (educação, em to- 

Gos os estagics ce Gesenvol- 
vimento Go iuciviauo; medi- 
Cina — preventiva preze-en- 
ciamente;  ab-stecimento, 
com ma;s de 190 postos; ca- 
sa p-opria e rumerosos ou- 
tros serviços) a entidade é 
levaca a mamer no Estado. 
uma grande rêds ce servi- 
gos, agrupados n:s zonas de 
maior deze.volvimento fa- 
bril. 

Procurando dezcentralizar 
seus serviços para dar-lhes 
ciência, o SESI tem nove 
Celegacias regionais, às 
quais é dada à incumbência 
de ger'r os interesses locais, 
em suas re-pectivas regiões. 
Em Araraquara, Bauru, 

Compinas, Jundiaí, R'beirão 
Prêto, Santos, São Carlos, 
Sorocaba e Taubaté, 

a Goa SRA E RE 20] 

Declaração 
Declaramos para fins de 

Direito e Esclarecimentos 
que nala temos com q Arti- 
&2 publicado Lo Jornal Mar, 
el'ção de agósto de 1964, na 
página Cestnada a um Su- 
Plemento de contos e histó- 
rias, pois não estavamos ci- 
entes de sua publicição, e 
rem fomos chamados para 
revisar a matéria. 

Para evitar dissabores fu- 
turos, os abzixos ass.nados, 
dexam de pertencer a êste 
órgão, solicitanco que não 
usem seus nomes em ím- 
pressões futuras, deixando 
cefinitivamenite de perten- 
cer ao quadro de Diretores 
dêsce jornal. 
(as) FRANCISCO JOSE! 
COUTINHO CERAVOLO 

e DENIS DE MOURA 
CAMARGO 

1-1492 

    

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM 
INDUSTRIAL 

Departamento Regioral de São Paulo 

COMUNICADO é 
'Tendo havido necessidade de recolher, para revisão, O 

aparêjho fretado para q transporte a comitiva organizada 
pelo se — CENTRO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO 
DE S. PAULO — para assistir à cerimô-ia de insuguração 
da Escola SENAI, em homenagem à data de fundação des- 
ta cidade, e não tengo sido postível obter outro avião para 
substituí-lo, fi adiaíias, de comum acôndo com as autori- 
dades loca solenidades, : 

a) HERMENEGÍLDO CAMPOS DE ALME! 
Diretor do Departamento Regioual do SEM 

1-1495 

E Rc 

LIVROS PERDIDIS 

A firma SHIMABUKURO 
Escancasuaia 

e Moscdos, à 
tou serio Costa 1.0 500, 
Guúace e muncipo we Al- 
vares machauo, mitudo qo 

ão Faulo, suces.0-a «e Lx 
bi LadACHO, DECLA- 
RA para Os ceviuos Lin, que 
Peiuca, quando eram trans- 
Poliaja do eseriwr.o encur- 
Fubao de SUS Esursdração, 
à avecjta das Américas, os( 
paia O seu estabéleciue..1o, 
duá pusia Coivenao Us 

EbiastoSo, 
ola secos 

  

     
    

  

    DA 

     

      

    

      

    

O Ce Contas, iegisito 
O, Eegistu vê 

dy dtcgasuo ae 
E de Par 

Eashento por 
Vecja-a mais toruar Os re- 

feridos LvIUs séim cieito em 
«tuuê «e estar  providea- 

cianco a legalização de uo- 
VOS Livros junco às rep: 
ções compe-entes. 

Alvares Machado, 13 de 
agôsto de 1964. 

  
   

    

    
em SãO pasto     ORTES 

  

  

  
  

DE Aa ada di 
P/ firma Ceclarante Cx Postais 5aDA. 

Walter Dolfin E 
RR aba a re ue 

OQ IMPARCIAL PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 18 de setembro de LOG4 | Sa Pogina 

               



DOS 
M 

.:> ~aso ce Chipre pojerá 
levar à guerra O.E.eia e Tur-
11uia, poia cada véz ag:ava-;;e 
mal3 a siõu.ção, le•;ci;) a. 
Ir csponsab.l.ctade do turbu­
le .• t:> e fanático a<ceoispo 
Makarl.01, que parece querer 
levar com o seu 1.i.n~• _mo 
cloe:it!o dois piises à g ... erra.. 

A Gr~c i a. e.cu:ou a Tur­
qui1 c..e dar maus t•a cs, ao3 
cida<=ãos gregos lá 1e:o:den­
teJ. No entanto, Malcar.cs 
dermane:::e f:rme €m seu 
pro;;óslto da c:enosi:» (u, ião 
ele Ch!p.e com a Grécia) 
rosa o govêrno tu:co adver• 
Uu que ~e Makari::s p:ccla­
mat' a unlã.o de Ch'pre c::m 

· a Grácia então a guerra es· 
tará declarada.. 

ROLAMEii10S ; 
'/ DA MAIS ALTA i • CUALIOAOE PARA : 
) SUAS MÁQUINAS f 

r $uo1 mdqulna• radavlorlos a ogrlCO­
los neceu.iratn de bons rolamentos oaro 
produzir • render melhor. Posu.umot 
estoque tomplero de rolo 'Tlentos e'!I 
5eral, poro IÕdOS OI fono lidodet. 

S.A.. 
.•ARANAENU DE MÁ.QUINAS 

lluo Brlg. Franco, 1954. hl.1 4-0274 
tnti lei. "rAPM/4C" • CJC. P~!!:I •38 

' <:UilfllA ' 

,62 

R 
Pa'& to"o o mundo não 

ser:a ne. huma sm·prêsa se 
o pre;;ldente cipriota, arce· 
bispo Maka.tio::, pra.icasse 
t 1 açlo, pois to::l::& já Ea· 
bem at~ onde chega a trres­
pon::e b .. idade C:êste homem. 

Em C hi pr~ a tensão é tal, 
que du·is bomba:; fora:n lan­
çg· as po:- um menlr o, e as 
duas par .es em ccnfl:to gre­
go, e turc~-s, pe::t'Jar m qua 
t .ves e sido rcmpi::la a. tré­
gua e tl.Io...ia am se mutua· 
mente. 

Mas, cf:ctais ca. ONU d~s­
cobriram o c·ausadtJr do incl­
< ente es::Iarecendo a situa­
ção. Segu:do noticias Equi 
divulgadas, aln::a p :o•Ee­
grcm em ce~tas reg:ões o 
bloqueio eccnômlco à p::pu· 
lação turca, pelo ~ govêrno 
G egc, r lPri:::ta do arc<::b!s­
po Makarics. 

A Grécia e ~ tá re'.lrando a 
p:puhc;lo que re>lc!e na 
1'. cntei.ra c:.êste psl,3 com a. 
Turqu a, po;s amba3 as na­
çõas conc~ntram forças nes­
ta. reg ão, o que prova o 
gr1nde per:go de uma guer­
r1 ente cs dois pa1::es. 

Re_ ta-n03 aguardar aU 
onde o bo:n se so 1 e;:istirá 
à t snsão e às m1ltuas at.usa­
çõe3. 

No Vietnan <'o Sul a. si­
tuaçã~ é confusa a ta1 pon­
to, que nad1 po:..e-se dizer 
de co_ ereto, ~ôbre a situ1-
ç'lo do govêrno Eul-vietina· 
m ta. 0 entanto, sabe-se 
que em ce.tas reg.ões do 
país, não está por a;s~m C:l· 
ze ·, reconheci::lo novo go· 
vêr. o C:o país. 

Mas, a ce~pelto ca luta 
c::ntra as fô .ça3 comunlst ~ s 

p.evê-se uma çr:s!l mu!to 
mais grave do que a do gol­
fo de T:>mqu ~ m .rn o princi­
tie do Camb:.rge. Norodon 
Sh'hmuk. Pros>egu1r dando 
aju~a a.cs comunistas cvie­
tec. g~. Como sabemos os 
torrltóri:> c;:.mbodgeano co-

~ MAIS ESPECL\.LJZADA 1!: l\IELIJon AP.\.RELllAJ A 

OFC G 
CUN~ERTOS - LIMPEZA - REFORMAS 

!Iâquina8 de escrevt>r somar e caJcUlai 

OFICINA 
GRATON 

N "º' 111 t\lnffel, Sã l 

!.o andar - sala 7 Presidente 
Prudente \..li.. ! OSlal, lU91 

fRES. l'flUDE, 'TE 

NECE ü o AU A 

PRODUT VIDADE G i OLA 

Em v:rtude c'0 aume:;t:i 
cont nug aa. popu... ... !,í.lO ur.i.­
liloe.ra. h.í. p. e o..n.e ne .. e~­
s1aaà.e d.~ ma. . .a pr. u•os 
agr.cola.a pa.a ale...aer a 
rtemanc.a er esce~te,. Alias 
um do& meios de ce>mb.1.ter 
à a.ltl\ d:J- c.UJto Cie vida e a 
colab ra~ no mercado d ~ 

pro u uta ~ e.n abundância -
o qua r..il. : só forQilria. a Es.a­
biliZ3.ção dos p. eços com? 
princ.palmente, dar:a ma.o­
re3 possib.lidades de a11men­
ta1;â0 a: povo. 

Sabe-se, arta vás de dados 
estatlsticos, que o bra!iiU· 
ro nã:> s.e allment!l au~qua­
dam e::ite, por várias razõ,,."3, 
entre as quais os preços dcs 
gêneros al:menth: · 0 3 e a fal­
ta de conhec:m:nto dietéti· 
co. Este 1lltimo fatcr pode­
rA ser combatido por cam­
panhas escla recederas, mas 

na ~U$ . tão do preÇ:J C:o ali. 
ffibú o a ma.vr pr uu..ivida· 
~e a.g. co1a,1r a rescl.e.- v 
pr b-ema. 

Is J será at'.r:.g:do com as 
ár:!l.3 c.-ult1vao.as - c;;.11 o 
apr.:;•eitamanto melhor eo 
emprégo de a;.ubos adequa­
do.:;, per exempL, e moder­
no l•';rt.g.a.1 gr.inul~d que, 
allm da vantagem de conter 
todo.; 0 3 e.e:ne.i.03 .ndi,,p.!n­
eáv~ '. s à plan.a, é aplicaco 
em qu3lq11cr tipo de .tavoura 
E::._e adubo - a última e n­
qulsta da técnica em fe. tili­
za::;.t~s - t:az a garantia d 11 
pr;:.:iu~s El!e~ue . r _z, traji­
c!cnal firma bras"-'ra. O 
fato ó que urge il.~ •. 1tivar 
a produtiv da::' e agrlcola. al­
cançand'.> índice Eatisfató:io 
que venha mühorar 0 pr!. 
ço e quantidade d : s pro:iu­
t s e.a. ter.a. 

------------·---------------

OS DO 
LOU IVAL 
CALIXTO 

mo b;ire de ab3stecimento 
comunistas estão usando o 
par3. a gue'. ra. de guerr1ln-:1s 
em t~trit-;;.rio .sul vie nami­
ta. 

No entanto, a s:tuação 
ag avcu se, qua::do um 
av~o cl'v.c:IG-17> de Lbrica­
çáo sov1é.1ca, da. fôrça aérea 
do Camb::>:l.ge, c.isp3rou con­
tra av:õeJ sul v:etnamltas. 
No e .. tanto. av:.õe3 C:a fôrça 
e.érea do Vietn:m do sul, 
com cobertura de avlões nor­
t l.lmeri< an:.s, que pod:m 
voar a 1 600 km. por ho.a 
bcmbardearam e:nbarcaçõas 
~o Carnbo::lge que atac~ram 
po . i ~ões do v euhm c.o Sul. 

Os c::munista.; p :oszeguem 
Eemp e prontos para lança­
rem .suas gar.as, sôtra os 
L.cauto;;. 

Us co.nbates renh'.dos e é 
grande as baix._s sofridas 
por ambas ·as vartea em 
com!uto. 

No Chile os comww-cas­
trL tas perderam a.> e.e,çoes 
o que foi wn golpe te <rivel 
cont.a e en_ang.i.e .• tado mun 
do comunista, e uma. g.orio· 
s.i. vitvria La Amér-ca do 
Sul. 

O refina.do e covarde co­
munista, ique Ee es~o .. de 
a.tráz da União Soviética, 
Fidel Castro, 3 d!as depois 
pennit.u à. impr~nsa cubana 
atacar c.escarad!:mente as 
eleiçõe3 chilenas. Acusar.aro 
o B. asU e os Estadcs Uni· 
dos ae fazerem pre,.sao co.1-
tra 0 povo chileno. para ruo 
votarem no comunista Sal­
v dor Allen:l.e, classificando­
nos de g .::.rila:;. (ma.3, r.ão 
nos impcrtamos l.e receber 
êste nome, porque c.om0 u.s­
se um l!llrrli' 2.l•te, o go. ila 
é um macaco manso e não 
tem rabo nem chifre) , che­
gd .. d-· ao cúnmlo de dizerem 
que foram ap1esentados até 
votos de defuntos. 

Mas. tamoém ê.:>tes insul­
tos apenJJ.s r.os comovem, 
pais dai _conclu!mo_;, a. batxe­
, a <e caráter C:e F!del Cas­
trJ e seus ca;iangr.s, o qual 
nã0 tem c: pacidade nem se· 
quer para gcvernar .seu p .ó­
pr.o p11s, põ::t0 êste, que foi 
uwrpado, com o prêço da 
traição, onje a3 pessoa> '>O­
frem misérias e ousa tentar 
intervir n::J n ~ gócios Inter­
n os de outrcs pafaes. de ~n. ­

fianc'o a soberani1 ela dem:i­
cracta mls, de: aflo êste que 
esperamos, em breve será 
calado ao som da> metralha­
doras dos refug:ados. 

Declaração 
Declaro para to:'os os fins 

de direitos e a quem p;;s· 
sa i"te. essar, que perdi 0 cer 
t filado e..~ P.op ie:iade no 
790 113 - expedido pe. \ 
Deleg :c:a C:e 1-olicia de l'i­
rapbzmho, em 14 de janbi· 
ro de 1963, p :rtenc.ente 'l. 1 

v ~ 1 cu lo m:uca c:Willys Ovt:!r­
llbd> - mo:or n.o ....•.. 
Bl-083.825 - seis (6) ci­
lin::J.ro3 - an0 ce fabrlcaç.io 
1 961 - t "po jeen cõr 
beije Cafari - lotaçlo n 
tonelagem c-nco !u.,~·-·· em­
p .eg::.do en1 t:ansport~s de 
passageiros. 

D;.c.l .iro ainda que o rere­
riCo Cert f:ca. o de Proprie­
da:!e fica ~em efeitti. cas':I 
sej1 ~ n contra;!o , em virtud'! 
de estar p:.-ovid~ncianclo a 
~.a via do mesmo. 
Presi. ente Prudente, 1.o de 
setembro d~ 1964. 
a.<) p/ Antonio Machado 
Laerclo Daminato 

1-1478 

DECLARAÇÃO 
Declar::. p a~a todos os fins 

e dl -eito.;; e ainda a quem 
possa mtere.s.r haver per­
<-ido uma nota p.um,s .. uria 
no valor de Cr$ 3 .0 uuo,oo 
(Trezen.os .e tr2nta m:1 C· u· 
zoiros), cem ve. c.mento pa­
ra o d.ia 20 Ce novenlbr ~ de 
1 984, de emisão do Sr. 
Wal::lemar Cortez, residim­
te nestia cl ·ade de PresiC:en­
te Prudente a qual em ca· 
:io d~ rea~ 11 ecimento torna­
rá senl efet:o, em vi: to de 
estar se;.d0 proce:ilea 11 subs­
titu:çã.o. 

P esidente Prudente, 9 ee 
setembro. de 1 964. 
as) AutoiLo Alouso Redondo 

. , 
• • 

Versatilidade c:omprovada 1•· 
rante seu investimento. Ford 
tem a única linha completa de ca­
minhões nacionais, a gasolina ou 
a diesel - um veiculo para cada 
serviço. 

Durabilidade comprovada 1a· 
rante seu Investimento. Super 
Ford oferece o mais alto índice de 
vida Crtil. Rigorosos testes garan­
tem sua resistência e durabilidade 

é_ investimento 1gamntido1 
Economia comprovada 1armn­
te seu Investimento. Ford tra­
balha sempre com reserva de po. 
tência, o que significa maior ren· 
dimento por litro de combustr'lel. 

- . 

É o melhor investimento em transportes, assegurado pela maior 
experiência mundial em motores V-8. Ó mais moderno motor: 
25 anos à frente de qualquer outro em sua classe. Custo de 
manutençào mais baixo e o mais alto valor de revenda. Super 
Ford é o único caminhão provado e aprovado no Brasil por mais 
de 340 mil propr~etários. 

• 
Oferecemos, ainda a melhor U· 
s istêncla técnica, com peças legl• 
timas e metãnicos especializados. 

SUPER FORO: hoje e sempre, o melhor negócio em caminhões nacionais P..ODUTO D4 l'ORD MOTOR DO BRASIL .. A. 

• Edllid e pro n 1 ·reune-se na 
• , . rox1 a q ar a· ira 

Na r.c:te <e quarta-feira -" .~e . eia o guarda do Co- RD~UERIMENTO do ve-
0.1.;Lna reuniu-se o du•à-1a.- lég o Co.r.endact.-r Ta.nel Ab· rêa. or Joaquim Zef; rin:J 
men.e a. tdiü.a..Le pn .. aent1- bu:i. A:!!a.:..a a d:.Scus_ .. o p _., N ... 1>-Lnento e cutros para 
n.l, em se,,s.;.o a.-·1aoa e.e i::e- ra. a o.dem • o cua LLa p.oxi-
g..m_a feita, ·r ae setembro, mi Ee1sà0 por quesJl.o regi-
ua.a. em que f-l cou1ea1.J a.lo me..-ital. 
o cent.s..mo qu:i.l -ag~ s mo REQUERIMENTO do ve-
segu .,~ o ~.ver_a r. o e.ia ln· rca(lor O Ian:..o Balbo iura 
d.µ;n :i.enc1a. e.o Brru:.l. lJu· ,....... •e o'ic: a ao De.ega:io 
ra..te 0 e..<pect.ente ~e m \'J· R ~g'.onal de F'oUrU., ~olici- · 
t . ~J.o, 101 p .o; osto P•»O ve- . .i restauração do «fa-
rea or JQ_(iuL1 ._. __ 1::r.nú ct ng> 1 a i·u.i N.co 'au M".lf-
1'.aJcimento, a suspe.1!..1;1.0 ·la •fe!, entre a r..veni a Cel. Mar 
i;e_5a0 p: r vL:te m nut.e p:i.· c-ondes e Siqueira Car.i;o.s. 
1·1- '1U, ivs_em receodcs em Aprovad~ . , 
plená-io cs Sr3. Lu,z Tl10· REQUERIMENTO co ve-
maz de A~umo e ~v e!mar rea.dur Má lo K. T . Illaold 
Tõ res Dep.i.auo~ EU1.l:lU..1.1.S para que se Of'.cie ao M nis-
da A;:semo.éia Leg.sla.iva trn do Planej::i.m~nt:>, ao Cori 
do E_r.aa0 , e Ma.to Lr - o~so . gre so N .3.Cional a:--s presi--

Ap~.;. a. recepçao, f~.,·i:l.m dentes elo Banco do Braõil e 
rein.ciadcs os trabalhes, am- Banco f o Estado, sol;cl;an-· 
da com exped,e.1te se.n vo· !v P ovic"ê. elas n:> sentfdo 
tação. Dentre os assuntos de de .s_erem incluldos n:) plano 
ma!or lmportâ .. cla, noS3a re- de fin : nciamento agrl<'ola o> 
portagem consegu.u c.c_tacar conju:-.tos para !rr!gação. A· 
algu..J> que segue na inte- prova:i(), 
gra: 

Requerimento da Comis· 
slo e e Educ:ção e Cultum 
para que se oficie aos Srs. 
Felz Abud, Abdal·a Bucha1a, 
Rez·k Bucha.la e :M:ichel Bu­
chala, apt'esentando os agra­
decimentos da ca.mara. pela 
coação d~ uma. casa para a 

.. ~ ~" o .... e a _ 
e.a Rep1lblka, M ni : t ~ o d11. 
Viação e D:retor do D.N.E R 
rit..ndo co.:lhecime .. to de. qu3 
a Cam-.<a ,v..un1c1i;a1 de .t' 
Pru err~e ap: ia a carr.p.ir.ha 
lança.da. pe.o deputa-o ma.o­
gr .-ssellie \'leimar Tôrres. 
1 0 se:1.:ido de que se dê à 
ponte sõore o R.!o Parani., 
mi.. p oxim d:ades LO Pól'to 
~uinze, a Lenom.n~-ão de 
'.t'oa•e Mare:mal Ro. dcn-. 
Aprova.d;) com a::lendo p o· 
i1v:;to peb verea or uoa..ac) 
Oom:s Corrêa para que ~e 

ofit-io tambtm à Assembléia 
L ~g.s , <..t 1va da São PauJ.:; e 
às Cârn.aias .luunic.pa..s e Pre 
!e t:;s c..a. Alta Sotocab&.TI4, 
1>o}ic. ~and :.- o npO~o pa-a a 
mectijs 

E.:lta. reUni.ão es~êve sob a 

p~es '. dên c- 1a do verea:'or IU• 
r·ar:io SanC:ova1 d9 Lima, 
Secretarlajo por Mário Ta· 
m aok1 a I~an Noguei.la. de 
Alme:cta, c<>ntan. o al.Dda. 
c.-m a pre_e . .c;;a dos ve.ew­
dore3 Joaquim Zeferino Naa 
cimento, J erõnilno Ru,z Ga.r 
c:.a, Labib Tu.na, Ubalc.o 
Gomes Co.rêa, ?.'J..Oaclr Mi­
ra_,da, "vv; lter Casseta.ri, Jo· 
sé Alves Sobrinho, Joaquim 
1-'•o da Silva, Vicente l'au.a 
da S1lva, O.lando lilllbo e 
José Ferna...>...e3 }:jeruar. 

PROXlMA REUNIAO 

A próxima reunl!lo da lldt" 
lidac.e será levada a efeito 
na próx.ma qua. ta-feira, en\ 
virtuje de .segu...da-feire. ser 
comemo.a . o 0 aniversário 
de t're_1dente Prudente, pOla 
como se sabe, a Câmara se 
ru. e cr~tnà-i:amen.e tõda.t 
aa segunda.'3-!eica. 

O 1Ml'AB014L ....... --
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DOS 4 CANTOS DO 
MUNDO »o 

O caso Ce Chipre poderá 
levar à guerra G-ccia e Tur- 
quia, pois cada vêz agraVa-se 

mais a siiu-ção, cevdo & 
irsosponsab.lidade do turbu- 
testo e fanático aiceoispo 
Makarios, qu> parece querer 

leva: com O seu 1aduu-mo 
doeatio dois países à guerra. 

A Grícia eculou a Tut- 
qui? ce dar maus traics, 803 
cidacãos gregos lá tesidea- 
tes. No entanto, Makar.cs 
dermanece firms em seu 

prozósito da «enôsiz» (ui jão 
ge Chip.e com a Grécia) 
mas o govêrno turco adver- 
tiu que ze Makarics procla- 
mar a união de Ch'pre com 

» a Grécia então à guerra es- 
tará declarada. 

  

   T  ROLAMERTOS 
“7 DA MAIS ALTA 
QUALIDADE PARA « 

) SUAS MÁQUINAS 
Suor máquinas rodoviarios e agrico 
tos necessitam de bons rolamentos para 
produzir é render melhor. Possuímos 

que completo de rolomentos em 
al, para tôdas as finolidodes, 

PARMA(sa 
PARANAENSE DE MÁQUINAS 
Rua Brig. Franco, 1954 . Tei., 4.0274 
Rad Tel, "PARMACH. Cy, Postal 

q CUBITIBA Egg 
a “ 
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Pars tolo o mundo não 
seria nehuma surprêsa se 
o presidente cipricta, arce- 
bispo Makatios, pralicasse 
t'1 ação, rois todcs já a- 
bom até onde chega a irres- 
ponsebilidade Cêste homem, 
Em Chipr? a tensão 6 tal, 

que duas bombas foram lan- 
caras por um meniro, e as 
duas pares em conflito gre- 
go: e ture:s, pensar:m que 
tiveste sido rompida a tré- 
gua e tirolaiem-se mutua- 
mente. 

Mas, oficiais Ca ONU dºs- 
cobriram o causador do inci- 
Cente esclarecendo a situa- 
cão: Segu-do notícias equi 
divulgadas, ainia 
gem em certas re; 
bloqueio econômico à pepu- 
lação turca, pslo 7 govêrno 
G ego (/pricta do areehis- 
po Makarios. E 

A Grécia e-tá retirando & 
população que reside na 
t.cnteira Cêste pêis com & 
Turqua, pois ambas as na 
ções concentram forças nes- 
ta regão, o que prova O 
grande perigo de uma guer- 
ra ente cs dois países. 
Reta-nos aguardar até 

onde o bom se.so resistirá 
à tensão e às mútuas acusa- 
qgões. 

No Vietnan o Sul a si- 
tuação é confusa & ta] pon- 
to, que nada poce-se dizer 
de co.creto, côbre a situi- 
cão do govêrno sul-vietina- 
mta. No entanto, sabe-se 
que em cetas regiões do 
país, não está por assim ci- 
ze”, reconhecido novo  go- 
vêrro co país. 

Mas, a cespeito da luta 
contra as fô-ças comunistos 
prevê-se uma crise muito 
mais grave do que a do gol- 
fo de Tomquim,se O prínci- 

s do Camborge. Norodon 
Sh'hanuk. Prosseguir dando 
ajula acs comunistas «vie- 
teorg>. Como sabemos os 
torritório cambodgeano co- 

    
   

   

  

  

LOURIVAL 
CALIXTO 

mo base de abastecimento 
comunistas estão usando o 
para a gue-ra de guerrilhas 
em território sul vieinami- 
ta, 

No entanto a situação 
egiavouse, quardo um 
avião «MIG-17» de f:brica- 
São sovié.ica, da fórga aérea 
do Cambadge, cisparou con- 
tra aviões sul vietnamitas. 
No e.tanto, aviões Ca fôrga 
astea do Vietn-m do sul, 
com cobertura de aviões nor- 
tismericancs, que  pod:m 
voar a 1 600 km. por ho-a 
bombardearam embarcações 
Co Cambodge que ataciram 
po-ições do vietham co Sul. 

Os comunista: proszeguem 
semp-e prontos para lança- 
rem suas gar.as, sôbre os 
Lcautos. 

Os combates renhidos e é 
grande as baix-s sofridas 
por ambas as partes em 
Comínto, 

    

No Chile os comuno-cas- 
tritas perderam as eeiçoes 
o que foi um golpe tacrível 
cont.a O enangue.tado mun 
do comunista, e uma g.orio- 
sa vitoria ca Amérca do 
Sul. 

O refinado e covarde co- 
munista, que se escorde 
atráz da União Soviética, 
Fidel Castro, 3 dias depois 
permit.u à imprensa cubana 
atacar Cescaradamente as 
eleições chilenas. Acusatam 
O B.asil e os Estadcs Uni- 

* dos de fazerem pre.sao coa- 
tra o povo chileno, para não 
votarem no comunista Sal- 
v:dor Allende, classificando- 
nos de gorilas, (mas, rão 
nos importamos ce receber 
êste nome, porque comg u-s- 
se um alm;aute, o goila 
é um macaco manso e não 
tem rabo nem chifre), che- 
ga..d: ao cúmulo de dizerem 
que foram apresentados até 
votos de defuntos. 

Mas, tampém êstes insul- 
tos apenas ros comovem, 
pois daí concluimos, a baixe- 
<a ce caráter Ce Fidel Cas- 
tr> e seus capanges, o qual 
não tem c:pacidade nem se- 
quer para governar seu pró- 
pro país, pôsto êste, que foi 
usurpado, com o prêço da 
traição, onle as pessoas so- 
frem misérias e ousa tentar 
intervir nºs negócios inter- 
Nos de outros países, deza- 
fianco a soberania da demo- 
cracia mas, dezafio êste que 
esperamos, em breve será 
calado ao som das metralha- 

  

      

é investime 

    

  
Versatilidade comprovada ga- 
rante seu Investimento. Ford 
tem a única linha completa de ca- * 
minhões nacionais, a gasolina ou 
a diesel — um veículo para cada 

serviço. 

7 IS 

Durabilidade comprovada ga- 
rante seu Investimento. Super 
Ford oferece o mais alto índice de 
vida útil: Rigorosos testes garan- 

tem sua resistôncia e durabilidade 
excepcionais. 

+HP =Cr& 

Economia comprovada garan- 
te seu investimento, Ford tra- 
balha sempre com reserva de po- 
tôncia, o que significa maior ren 

É o melhor investimento em transportes, assegurado pela maior 
E dimento por litro de combustível. 

experiência mundial em motores V-8,Ô mais moderno motor: 
doras dos refugiados, A 

Oferecemos, ainda a melhor as- 

OFICIFA 

OFICINA 
GRATON 

2.0 andar   Cx. Postal, LU9L 
PRES. PRUDENTE 

  

A MAIS ESPECIALIZADA E MELHOR APARELHA; A 

GRATON 
CONSSRTOS — LIMPEZA — REFORMAS — 

Máquinas de escrever, somar e calcular — 

N'cotim Matffei, 851 

— sui 7 Presidente 
Prudente 

  

NECESSÁRIO AUMENTAR A 

PRODUTIVIDADE AGRIGOLA 

Em virtude co aumento 
cont.nvo da popuação vra- 
silera há p.eone nece;- 
sidade ds mas pr.duos | 
agrcolas pa.a alesder a 
cemanca erescente, Aliás 
um dos meios de combater 
& alta do custo de vida e à 
colab ração no mercado dz 
Procuto; em abundância — 
O que nã: só forçaria.a esia- 
bilização dos p.eços como 
princ.palmente, daria maio- 
res possib.lidades de alimen- 
tação ao povo. 

Sabe-se, artavís de dados 
estatísticos, que o brasilci- 
To nã» se alimenta acsqua- 
damente, por várias razões, 
entre as quais os preços des 
gêneros alimentic'os e a fal- 
ta de conhecimento dietéti- 
co. Este último fatcr pode- 
rá ser combatido por cam- 
panhas esclarecedoras, mas 

JS OLOTOTOTOTATOTOTOTOTATATO OTOTOTOTOTOTTOTOLOTOTOTOTOTOTOTOLOTOTOTOTTOTOTOTATOTOTATOTOTATOTNTOLATETOTATATOTATOTATOTA 

— ART. 99 (EX - 9D : 

na que-tão do preço Co all. 
meno a mar prouucivida- 
Ce agr colavira rescle: uy 
pr bema. 

Ist) será atingido com as 
ér:as cultivadas — con o 
eproveitamanto melhor do 
emprégo de acubos adequa- 

dos, por exempl., c moder- 
no Pertg:an granul:d. que, 
além da vantagem de conter 
todos os elementos indispan- 
sáviis à planta, é aplicado 
em qualquer tipo de iavoura 
Es.e adubo — a última c ne 
quista da técnica em fe-tili- 

as — traz a garantia d 8 
produtos Elegue-r- 
cional firma bras 
tato 6 que urge irº.ativar 
a produtiv dae agrícola, al. 
cançando índice satisfatório 
que venha mslhorar o pre- 
go e quantidade d:s produ- 
ts Ca terra. 

      

  
CREA OO 

Declaração 

Declaro para tolos os fins 
de direitos e a quem pos- 
sa i.te.essar, que perdi q cer 
tficado às P.op-ielade no 
790 113 — expedido pet 
Delegscia ce Folícia de P! 
rapózinho, em 14 de janei- 
ro de 1963, pirtencente “a 
veículo marca «Willys Over- 
laid> — moior n.o 
B1-083.825 — seis ( ci 
lindros — ang Ce fabricação 
1961 — t'po jeen côr 
beije Cafarl — lotação o 
tonelagem c-nco lug... .., em- 
pegado em transportes de 
passageiros. 

Declaro zinda que o refe- 
rico Certfica-o de Proprie- 
dade fica sem efeito, cas? 
seja encontrado, em virtude 
de estar providenciando a 
2a via do mesmo. 
Presi. ente Prudente, lo de 
setembro de 1964. 
as) p/ Antonio Machado 
Laercio Dominato 

1-1478 

DECLARAÇÃO 

Declaro para todos os fins 
e dieitos e ainda a quem 
possa intere.s.r haver per- 
cido uma nota p.om.ssoria 
no valor de Cr$ 3.U U00O,00- 
(Trezencos .e trinta mil c-u- 
zoiros), ccm ve..c.mento pa- 
ra o dia 20 Ce novembr> de 
1 964, de emisão do Sr. 
Waldemar Cortez, residen- 
te nesta clíade de Presicen- 
te Prudentea qual em ca- 
so ds reapzrecimento torna- 
rá sem efetio, em viito de 
estar se-do procedica a subs- 
tituição. 

P-esidente Prudente, 9 Ce 
setembro de 1 964. 
as) Antonio Alonso Redondo 

   

  

   

CIENTÍFICO OU CLÁSICO 
Possuímos as apostilas completas para os exames dos curzos de Madureza, inteiramente dentro da nova 4 

portaria no Ministér'o da Educ:ção, 

Coleção para o art. 99 (5 matírias) — 8 vols. ... 
Coleção para q Científico ou Clássico (6 matérias) — 5 vols. . 

Atentemos por REEMBOLSO POSTAL, Para os Estados mais distantes enviaremos via aérea, sem aumento 

de despesas. 
Editôra Irca — Av. Rio Branco, 185 s/ 1.708 a 1.711 (Sece própria), ESTADO DA GUANABARA 

  

    

Enviando êste recorte con cedoremos desconta especial de 10% — (010) 
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925 anos à frente de qualquer outro em sua classe. Custo de 

manutenção mais baixo e o mais alto valor de revenda. Super 

Ford é o único caminhão provado e aprovado no Brasil por mais 
de 340 mil proprietários. 

SUPER FORD: hoje e sempre, o melhor negócio em caminhões nacionais   sistência técni 
timas e metânicos especializados. 

PRODUTO DA FORD MOTOR DO BRASIL S.A. 

  

, com peças legi- 

  

Edilidade pruientina reune-se na 
próxima quarta-feira 7 

Na reite ce quarta-feira 
úlima reuniu-se ordiuã.ja- 

men.e à edij.ale proaenti- 
na, em sessao acjada de ses 
gana feira, 7 de setembro, 
ua-a em que £-i coniinosado 
o cent.simo quadages mo 
segu.co auver.aro ua La 
d:pensência do Brasil. Du- 
rante o expodente sem v>- 
t-ção, toi p-Orosto pelo ve- 
Teu.or. Josquia acierno 
Nascimento, a suspe-tuo Ja 

se.são per vi.te m nut.s pas 
t+ quê 105.em recebidos ent 
plenáio os Srs. Luz Thno- 

máz de Aquno e Weimar 
Tôrres Depu-auos E.taauais 

da Assemo.éia Legslaiva 

do E-tado ce Mato 4-0:50. 
Após à recepção, foram 

reinciados os trabalhes, ain- 
da com expedieat? sem vo- 

tação, Dentre os assuntos de 

maior importã..cia, nossa Te- 

portagem conseguiu ce-tacar 
alguss que segue na inte. 

gra: 
Requerimento da Comis- 

são ce Educ:ção e Cultura 
para que se oflcle aos srs. 

Feliz Abud, Abdala Buchala, 

Rezk Buchala e Michel Bu- 

chala, apresentando Os agra- 

decimentos da Câmara pela 
coação de uma casa para & 

01019/9/9;07979:0;0:01019/9928:5 

    

    

Cr$ 10.000,00 j& 
Cr$ 15.000,00 já 
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-v «ué. cia to guarda do Co- 
lógio Comendad-r Tanel Ab- 
buã, Adiaca a discus.“o p=: 
ra a o-dem «q dia qa prox 
ma sessão por quesião regi- 
mental. 
REQUERIMENTO do ve- 

reador O lanio Balbo para 
cmo se ofiva ao Deegado 
Regional de Folíciz, solici-: 
bas a restauração do «fao- 
ctng> ig rua N.co'au Maf- 
fe, entre a aveni a Cel. Mar 
condes e Siqueira Carazos. 
Aprovado, 
REQUERIMENTO co ve- 

reador Máio K. T:maoki 
para que se oficie ag Mnis- 
tro do Planejamento, ao Con 
gre-so Nacional acs prest- 
dentes do Banco do Brasil e 
Banco Co Estado, sol'ciian- 
 povicêcias no sentido 
de serem incluídos nº plano 
de fin:nciamento agrícola os 
Conjurtos para irrigação, A- 
provado. 
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- Viação e D': 

REQUERIMENTO do ve- 
réacor Joaquim Zeferino 
Nosimento e cutros para 
Qua se 0.06 rss 
ca República, Mnistro da 

etor do D.N.ER 
Gundo conhecime.to de qu? 
& Camisa Munitizaj de 
Pru ente apcia a campanha 
lançada peio deputalo ma.o- 
&r-ssenie Weimar Tórres. 
io seaiido de que sº dê à 
ponte sôbre o Rio Paraná, 
sa. poxim dades co Pórto 
Quinze, à cenom.nação de 
«Ponte Marecial Ro. don» 
Aprovado com adendo p'o- 
posto pely verea or Ubago 
Gonis Corrêa para que se 
oficio também à Assembjéia 
Logsictjva de São Paulo e 
às Câmaras munic-pas e Pre 
fetos ca Ala Sorocabana, 
solic.tando o apôio pa.a a 
medida 

Esta reunião esiôve sob a 

  

E LTACATACHTO TOTO TATOTA TOTO T6T ENTAO LOTTO TATA TATATATATATOTATATÓTO atoa zeCoteTetarecazacezaçe 

presidência do vereador Ri- 
rarão Sancova] dº Lima, 
Secretariado por Mário Ta- 
maok: e Ivan Nogueira de 

da, contan.o ainda 
cm a preeça dos ve.ca- 
dores Joaquim Zeferino Nas 
cimento, Jerônimo Ru,z Gar 
cia, Labib Tuma, Ubaico 
Gomes Co-rêa, Moacir: Mi- 
ra..da, Welter Cassetari, Jo- 
sé Alves Sobrinho, Joaquim 
Fio da Silva, Vicente Fauo 
da Silva, O.lando Balbo e 
José Ferna ses Bernar. 

il 
PROXIMA REUNIÃO 

A próxima reunião da edi= 
lidace será levada a efeito 
na próx.ma qua-ta-feira, em 
virtule de segu..da-fejra ser 
comemo.a.o o aniversário 
de kre idente Prudente, pois 
como se sabe, a Câmara se 
ru.e cr.inâ-iameno tôdas 
as segundas-feita. 

USINA DE LATIGINIOS 

VALE DO PARANAPANEMA 

DISTRIBUE À POPULAÇÃO PRUDENTINA, 
PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS RICO 

E NUIRITIVO ALIMENTO: 

Leite Pasteurizado 
NÃO NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA 

PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, 

CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA 
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qualquer dos veículos WILLYS ou RENAULT que v. c m l".. a partir de 
hoje lhe dará o direito de concorrer a prêmios tais como: tele­
visores de 23", rádios para automóveis, jogos completos de 

_ ferramentas,jogos de canetas sheaffer's e muitos outros, culmi­
nando com o sorteio de um apartamento para você desfrutar 
das mais famosas praias do Brasil. se não ganhar no mês da 
compra concorre nos meses seguintes atê o final do concurso. 
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TODOS OS VEfCULOS WILLYS OU E U T TÊM A 

· MAIS AMPLA GARANTIA JÁ OFERECIDA POR FABRl­
c· CANTES NACIONAIS: 12.000 KM ou 6 "'1ESES DE u'- ! 
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ACUMULADA LION 

À pre PE Br oi sy 

IRULI É CONCORRA DURAM TODOS 
DISTRIBUÍDOS MENSALMENTE 

DRAL SANTISTA 
qualquer dos veículos wiLLYS OU RENAULT que v. comprar a partir de 

- hoje lhe dará o direito de concorrer a prêmios tais como: tele- 

visores de 23”, rádios para automóveis, jogos completos de 

ferramentas, jogos de canetas sheaffer's e muitos outros, culmi- ER 

nando com o sorteio de um apartamento para você desfrutar ; A 

das mais famosas praias do Brasil. se não ganhar no mês da Ei 

compra concorre nos meses seguintes até (o) ii do concurso. 

TODOS os VEÍCULOS WiLLys OU RENAULT TÊM A e = 
MAIS AMPLA GARANTIA JÁ OFERECIDA POR FABRI- 

- CANTES NACIONAIS: 12.000 KM OU 6 MESES DE USO! 

geo. E AGORA AINDA pra Pd 
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Nd_ v spera de uma grande daf a, um gr têjo de futebol: 
guense Cor. nt.hians vs. Vo 

A Prujent:na fel para A· 
raraqua a e.,hentar a Fe.­
rovLana mas, o Corifüb.a.1s 
aqui ficou, pa. a ser o re3. 
pon_áve! dire.o :i:or mais 
uma tarce esp:rt1va. As:im 
sendo, o Alvt-Negro, n:J Par 
que se.o Jorge, re:ep~.onará 
a equip? da Votuporarguen­
se, um d:>3 li:1e.es C:a s~r:e. 

Otura ccureza~ para a ge.1· 
.te corintiana, mormeut~ se 
levarmo3 em conslderaçã.c, a 
derr:.ta sofrida f.ente ao Tu­
pã. Futebol Clube. Apa.e~­

temente, era o Corinthia;:s 
um do3 quadros que ~un!a 
mais condições para a cl:!s-
11!1oação, entretanto, a det· 

rota de d~m ' ngo dificultcu 
um pou::o a tar~fa d:> Co­
ri1;th a. s. Embora seja o 
unl<'o que nã.o é lider o cer­
to é que o Alvi-Negr0 tem 
um po:it3 ganho fora de seus 
d -.;ninio:s, a ma:s que 03 cu· 
trcs concor.en~e>. 

O JOGO 

A luta desta tarde, deve:-á 
s~r te gra. des p;opcrções 
po:S ·a V ctupo . ang.:en..e é sa 
bidamente uma boa equipe 
e deverá se ocn:t tuir num 
adve .Eár'o d :fici.limo para O 
Corinthians P:::.csul em es• 
i;e::ial boa · retaguarda. se 

b~m ci.ue sous C:lantes foram 
um do.3 que mais te.Jos ~s­
sinalaram até agora. O Co. 
rinthi :ns jcgará um tanto 
mo-:lif"cad0 de sua part:ua 
anter•or o que po·'e·á tant:> 
ia.umentsr, como dimi. u1r a 
potencialidade d0 onze. 

FAVORITO 

Para o encontro, denb-o 
ca teoria pr ..,pda do tute­
b .·l, nao vemo3 f.:vo•ito. O 
Cori.,th.a.ns, apesar dos pi­
sares, é quem se apre_enta 
<.'cm maiores po.ssio1udad"s 
de êx~to. Qualquer resultado 
C:e bom, con.egu:a0 pela vo-

tupcrangue.'lse, nã:i s'?rá st:r 
prê_a para a ciõnicl. 

ORO IDA 
Vamos n::.3 di:ig"r a co!e­

t:v:dade corLtiana p:i.ra que 
compareça ·ao i-·arque São 
Jo1ge. A situaç-ão do club~, 
emb:ir1 não seja privi:eg:a­
da ta:nbfm não é ruim. Ain­
ca ccnta com imensa1 prs· 
sitilid:des de se clas3~f!car. 

Uma vitória d .ante d1 V~­
tu::oranguen:e. multo sig;ii­
fl~-ará pa:a 9 reabºlltação fo 
clube. O que. absalutame,te 
não p:õd~ acontecer, é o ab·~n 
<'~"º r1-. parte ela «FIEL 
TORCIDA:t. 

na «Morada do Sol» irá 
a Ferro viária de Esportes 

Hoje, treze de setembro! 
A Prude:·.tina, d2 acordo 
(.'CID o estipnlajo ;:ela tabe­
la. vai cumpr.r seu futlmo 
comproml~s' C:o turno pri­
meiro, forJ. de ~eus domi­
n!os. O Trlcclor irá. se ha. 
ver, com a Ferroviária, que 
na ultima quarta.feira, võn 
ceu a Portuguê3a de Des­
portos. por 2x0. em pleno. 
Pacaembu. Resultado oue re­
comen1a a Ferrnv·ár!JJ.. para 
erfr~ntar qu::ilque~ equ}::e c'o 
futebol bri:ii!eiro. A Pru-

de!ltlna, que tem um bum 
soxta:o·defe ·sivo, está so· 
f~e'ldo a carência de «h.,_ 
mens-gol>. Dai, as dlflcul· 
c'ac'e'3 que por certo encon· 
trará. 

FAVORITISl\IO 
Ant.s de qualquer enC'Oll­

tr 0 futebol!st:co, é curioso pa 
ra o torcedor, ~aber qudl, 
dentr;) do tsrreno da 1:5g.ca, 
o competiC:Or que se Epre­
senta cem mais p::ssibiLda. 
des de triunfo. Se noutta.3 

finalmente: Edson 
segundo nos !nf1:1rmou fon 

te a1gruu de to:io o cté:.;to, 
tmp. eteriveune,1.11 amanna, 

deve.á apor.ar a cida ... e, o 
cpo .• ta-de-lani;a:t E.lson, '{Ue 
será emprescado, pelo Gré­
mio ele Mar.ngá, a l-rudentl· 

na. Valor de muito cartaz. 
b::Hêve mami0 no Bão r-au­
lo F1.teuc1 1.,.u1.1e e !a não 
.t-cou por m:;t•vo rmanceuo. 
EJ.;on vem, com a incum· 
be.1cla C:e ma.car os goi:o •1ue 
at~ agJ. a. têm sido pud11.ol 

ocas·õ::is a coisa foi diferen­
te. hoje não. O f. anco favo­
rit'.) para a pugna de h'lje, 
é !::em C:úvlda .a Ferroviárll. 
Ent-·et:mto, a vitória contra 
a P o.rtuguêsa pode ter «en­
vald eci:lO• o> «gre: ás> o que 
"J:oderá. auxiliar a F'l"udenti· 
na. Uma co'sa c'eve f! ~? r 

c'·na: Para o referido eneon 
tro, a Pru:lentlna c'."lOca-se 
na p ~ s ' r3.o de «f ra~ca-at1 1 · a­

dor?>. NA.n tem ccmpromis­
ro ne.,hum de ve~re'" Pe:-­
ttea que todos os at1Úas de-

ve estar cem a c:cabeça-fr~s­
ca> (lmpo!tantisslmo n:i fu­
tebol!). Em qualquer cir_ 
cun·tâ. ela, a Fer oviár·a. é 
um grande 2dverE:árlo. m1)t'­

ment.e hcje qua.nd0 prec'sa 
de um triunfo. Aos Iocal.s, 
cab~ a honr.a de favorlt1 mo 
t:tal mas, vamos as:ls'.lr ao 
rotêjo confla·co na Prnden­
t'n~. oue p·ssut. f'lhn1ln-·e 
de pa .. sagem. um bom p'an­
tcl. com a ra.-ência apenac;, 
rP, um ou dois ho::nens de 
área. 

chega amanhã~ 
pelo atl que da Pruimtin:i. 
ho inc..iv11.4ual de têrça-fe1ra, 
P · J.a manh.1, devera e~~ar pie 
se,;i e. Seu emp é.timo serll. 
pelo espaço ae t •ês me,ie11, 
pe.o qual a I-rudenti..a ~e 

díipo. á c.;e aproxlmadamen-

ta 1,5 milhão. de c.ruzeu·os. 
Vale &~lientar que o valor 
Ji\ erJ. para ter apenado a 
c1daae, na.o o taze.1-0, p:r 
mct.voa ig.10 aC!Os p;Ia pró_ 
pr. a P. u..ie:itina. Qt.e éla 
1.ão falle am ... nhãl 

No Curinthians: Silva fica fora, Pacinelli extréia 
etm, para a p:i.rtlda de ho­

je, o ntilheiro Sl!va f 'card 
au-,ente p~is está fcrtemen· 
tt ccntu::dido e não re1ini 
condl!;Oe3 :para participar do 

r . . -- ·_ 

ent'ont~o. Por !eu tu?no, 
Grambel est á pr:penso faz.,.· 
a e."<trél:i do paranae: se Al· 
varo Pu:enelll, que atuará 
como qu1rto-zague1ro, em lu 

Prudentin ~ e cal d r ~ · 
Para o C~ · mprcmis·o dP.s· 

ta tarte, Femand!nho j! 
tlt:tntou cf '.cial men~e o «ot'I• 
rt> que m:.nclará a. campl), 

p:ira e- frentar a. FerrovJá. 
rta. El· lo: Glauco, Relual:l >, 
Vi:·e-:ite e ·romaz. swu!ng e 
CJ. Uo Wa1d·r, Cláudio. :M&­
z"nh), Lopes e Bececê. 

gar c'e Ipojucan, que vai su­
bztltulr a Silva. Peba. em 
má fase, deixa o quadro e 
Robe' to será o m1mero noh:. 
Assim send=>, são os segu:n-

tes nomes que defe::tt rJ.o 
0 Corim.llian;:, no encont1c; 
cie hoje: A.ry, Rober.o, L~­
paho1 e Saouu, Vua.1cbos e 
Puc!nelll, Mário, CirJ, lP ~J ­

ju,a.1, Liminha e Nuguetti. 

AGNELLI ESCALOU A 
FERRO V lá RIA 

F 1lan:10 a !mp:-ensa o tfo. 
n!co afeano, José Agn!lli 
f:rneceu a constitu!ção ofi· 
cial da Ferrovlá 'la para ea• 
frentar a Prudent na. Dor:-

val, Geral ~ o. Brand1o e Z~· 
Maria, Fe"ll·nd':'· Sát'ro e R1 
d":guec;, Anto-lnho. Pauli· 
nh:i, Tale.11 Capitão e Pio. 

DOMINGO "'i"EM SiO PAULO" NA VIDA DA PRUDEHTINA cla1s. nunca foi derrotado. 
Alnd1 n::i a~o passado, com 
<Mo:lesto e tu::-o> a Pruden­
tina p"ecdeu por um tento. 
Me·tn6 não e3tand0 bem. 6 
o São Paulo um g a d! mo· 
tivo pa~a b!lhetertas. Sem· 
pr1 conse~lu 1rande1 atua• 

Domingo qu~ vem, a Pl'Uc 
c!ent"na vai cump~I • 11eu pe· 
r:últlmo c::mpro:n!sso, dcs:t· 
tro c1o turno númzr0 um, C:a 
l.---

e:pec1a1 . .fuztantente quando 
m~s e Tr'.c~lcr <daqlti) p!"ê· 
d-a d" um1 vlt6 ~ ta . que 
vai enfrentar um qua.!ro que 

1hé stU gtànt9e <e.::an. Há 
a -cs que o São Paulo se 
mant ~ m tnv·ct:> em nos-~s 

campos. Por r,er~ame1 ofl• 

PRES. PltUDENTE, DOlUINGO, 13 de scte1nbro de 1.964 
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Hoje, logo mais às 9,tJCt 
h;;ra..~. o.a inic.o o Campe.). 
r;ato de Dama patro::i..•..i..!o 
p;lo O IMl'ARC.1..."'-L, Dl::.E· 
.l<'E e (,01.-USSAO CEN· 
TRAL DE I:.;SrO.ct.TES. 

A pr:meira ro;.ac.a, ccmo 
todcs os p11tlci;an.ez já sa­
be.n ~erá leveaa .,. e...eito na 
própr.a s~je da CCE. 

RODADA DE HOJE - <cAl> 

Af:.n:o H. Pinto x Eve:a.Jdo 
Fe reira. 

Lu.'.z A . .t< ene.ra x Jezo R. 

otupo an . " 
q a r 1 

A VotupoTanguen:e apoi:­
tará a cidade na manhct. e~ 
hcje, vtajen_ o em e arr:is cs­
p3:ia:s. A tôn o Jurão ,v:rá 
com o qu:.dr0 del ineado: Ral 

Lima 
D-hil. ~e uel!s Perelra x An 

L •• 10 A. ae ;;:.viua. 
OuLoni "·L·e3 de 01.ve1,a x 

...... ~,.u. g:is L. <.;e.avuio 
Jui.o 1 .... 11.r.nu--ro x .t<.alJ.lcn 

v-m".-i 
Jo:i.::. G-Ome.3 x H:satoslú Shl· 

Dk..O..:.itU.o 

Luiz A. Ferre!ra x Afonso 
H. Pinto 

Dolfim de Deus Pere!ra x 
Ever ~ldo F~rre~ra 

coo 
~do 

seu 
mundinho, Nelson, Neguinh,, 
e Ncrival, Bugre e Ce-ar, 
Lcpe:, Bi.a, F.avlo, Melcso 
e Fifi. 

pela marca está se vendo: 

DUN~OP 

com BUNDAGEM EXTRA 

A MARCA DO BOM PNF.UI 

c;õe:;; nesta c;da:le (rec~.rda. 

se p:r exemplo, «aquê es> 
6x2 contr1 o Corinth!-ans, 
!oi uma beleza d~ e$~etá.cu­

to!) Na.1uele enrortro, o S. 
Pau'o f'e def·n1u para o p"l1· 
bllco desp'lrt1v'.1 da reg'ão, 
c:mo ver:ia::eiramente iran• 

de. E~hm.os longe do dh do 
e:'lc::mtro !! o mesmo já co· 
meça a Cespert;ar a ate.:c;ão 
d:> público. Grande arreca· 
dação está p~ev'sta. Sem da 
mane·ra co-n0 f6r o certo é 
que a Pru~enth<:1 prerl.-a 
quebrar o t:btl. Acret!tt-amo1 

o de Damà3 
.O_:Jom Alves de O,i-..eira 

x Jezo R. àe Ll.m& 
Júl o .L\-Lar.i... • .aeH·o x .a.1io1110 

Ju1 ..... •.iv \.4e Sou..a. 
J ~.&o <x.::mes x Dom.ngoJ L . 

Ce.ávolo 
Hlsatosm ::uL.,nabukuro x 

Kamcm Gomes 

RODADA DO PROXl.."10 
Dv. ilNGO - «A» 

Delfim de Deus Pereira x 
Lwz A. Feneira 

Od.lom Alves de ouveira x 
Atonso H. l'Ln.o 

Jfillo Man. h;1r0 x Evera.Ic!o 
:b'erre-a 

J cão Gome.3 x Jezo R. do 
LL-na 

His:i.tcs • ., ::;hlmabukuru x 
Ántôn o A. de SOW:J. 

Ramom Geme.; x Dom1ngc1;i 
L. Cerávo-O 

RODADA otB» 

OJllom Alves de Oliveira x 
.L.>~1f.m de D. Pereira 

Júlio :MarJ.lllleJ.Co x Lu...z ·A. 
l<'<:rr&~.a 

Joã:> ~1.1111.s x Afonso H. 
l!;ve:ral-o 1•er.e1ra 

Hisatosrn is .. unabUJ<uru x 
E veraJd0 I<'erre.ra 

Ramom C.Zvm"" x Jezo ~ . ~ 
L.ma 

Domingos L. Cerávolo x An• 
tõnio A. de Souza 

PRUDENTINA1 

"BOM BICHO" 
A direttQria ela Prudentina 

e .. i..:v.- "'-•'41.Wll~o wu.i. ma.­
nt: •• Q ae 1 •• "e •• 1..w...r ::.ua ria.p.t.• 
Z.ta.-..a, p ... L·~ a p.in•...a n"üie 
a s.- t;;1"•1JY1á-•íi.. ~1.1:11< ... ~~ 

te, O ~ · • •••Ld.C.lf 4\'._...r ..... ""-4'·, 

logo antes do coletivo d• 
s • .i.,a.;.e-ra, fiuou a to.:101 ~ 
p1 o.iss.onats que 0 clube dar 
lhe.;;-a UDL o::ia gra.utcar 
ça0 para vencerem a Fe. ro· 
V-<.r.a. Ex.ra-oric.almente, 
sabe-se que a grat!.ficaçl.o a 
fer da;..a, na eve_tual.dade 
d;i vlt-ória, poderá ser supe­
rior a. setenta mil ciUZASlrOBI 

qUe ô fará.. N1 foto, um mo­
v,mentado flagrante cio co-­
têjo São PauJo x Paimel• 
ras, travado no Morumbl. 
Nã.0 houve vo.:cedor. Além 
dos out ~ os 6 vlato na foto. 
Ac'em.,r. que cS c~la> do 
nos;o futebol. 

< 

  

Corinthians vs. Vo tuporanguense 
A Prudentina foi, para A- 

raraqua:a e.frentar a Fer- 
roviária mas, o Corinihaas 
aqui ficou, pa.a ser O res. 
poncávei direo tor mais 
uma tarce esportiva. As:im 
sendo, o Alvi-Negro, nº Par 
que São Jorge, receps.onará 
a equip? da Votuporargue: 
se, um dos líde.es ca s 
Otura «Cureza» para a gea- 
te corintiana, morment: se 
levarmos em consideração a 
derreta sofrida f.ents ao Tu- 

      

mais condições para a clas- 
sificação, entretanto, a der- 

«Bufalo» 
enfrentar 

Hoje, treze de setembro! 
A Prudertina, de acordo 
cem o estipulado ela tabe- 
la, vai cumprir seu útimo 
compromiss> Co turno pri- 
meijro, fora de ceus domi- 
nios. O Tricclor irá se ha. 
ver, com a Ferroviária, qua 
na ultima quarta-feira, ven 
ceu a Portuguêsa de Dºs- 
portos, por 2x0. em pleno 
Pacaembu. Resultado que re- 
comenda a Ferrov'ária. para 
erfrentar qualquer equize Co 
futebol brasileiro. A Pru- 

rota de domingo “digicultou 
um pouco a tarsfa do Co- 
rintha-s. Embora seja Oo 
unico que não é lider o cer- 
to é que o Alvi-Negro tem 
um ponto ganho, fora de seus 

ínios, a mais que 05 cu- 
tros concorrentes, 

o Joco 

  

A luta desta tarde, deverá 
str Ce gra. des proporções 
pois a Vctupo angience é sa 
bidamente uma boa equipe 
e deverá se conzt tuir num 
adve'sário dificilimo para o 
Corinthians Pasui em es- 
Fecial boa retaguarda se 

   

bem que seus Ciantes foram 
um sr que mais testos as- 
sinalaram té agora. O Co. 
tinthizns jcgará um tanto 
modificado de sua partida 
anterior o que polerá tant> 
aumentar, como dimi-uir a 
potencialidade do onze. 

FAVORITO 

Para o encontro, dentro 
Ca teoria propria do fute- 
b-l, nao vemos fzvosito, O 
Coriuth.ans, apesar dos p2- 
sares, é quem se apre.enta 
«cm maiores possibuidades 
de êxito. Qualquer resultado 
€e bom, con-eguido pela Vo- 

na «Moraia do 
Ferroviária de Esportes 

dentina, que tem um bum 
soxtotu-defo-sivo, está  so- 
frendo a carência de «hm 
mens-gol», Daí, as dificul- 
Caces que por csrto encon- 
trará. 

FAVORITISMO 

Ants de qualquer encon- 
tro futebolístico, é curioso pa 
ra q torcedor, saber qual, 
dentr> do terreno da lóg-ca, 
o competico: que se cpre- 
senta com mais pessibil da. 
des de triunfo. Se noutras 

ocas'ões a coisa foi diferen- 
te, hoje não. O f'anco favo- 
rito para a pugna de hoje, 
é cem cúvida a Ferroviária, 
Entretanto, a vitória contra 
& Poltuguêsa pode ter «en- 
vaidecilo» os «gre-ás> o que 
goderá auxiliar a Frudenti- 
na. Uma co'sa Ceve ficor 
e'ara: Para o referido encon 
tro, a Prudentina ecloca-se 
na pos'cão de «frarca-ativa- 
dor2». Nã, tem compromis- 
ro nenhum de vencer Par- 
tita que todos os atlstas de- 

Finalmente: Edson chega 
Segundo nos informou fon 

te cigãas de todo o Crémio, 
A imp.eteriveimen.o amanua, 

deve.á apor.ar a cidate, o 
«po.ta-de-lança» Elson, que 
Será empres.ado, pelo Gro- 
mio de Mar.ngá, a Irudenti- 

No Corinthians: Silva fica fora, Pucinelli extréia 
Sim, para a partida de ho- 

9º, o *rtilheiro Silva ficará 
aurente pcis está fcrtemen- 
tº conturdido e não reuni 
Condições para participar do 

  

Prudentina escalada! 
Fara o compromisso des- 

ta tarce, Fernandinho já 
Geijntou cficialmente o «oa- 
zo» que mandará a campo, 

na. Valor de muito cartaz. 
Estêve mesmo no São ruu- 
lo Futevci t.use e lá não 
í-cou por mçt:vo tinanceso, 
Elsca vem, com a incum- 
be.cia Ge maicar os gois que 
até ago.a têm sido perdicos 

  

encontro, Por seu turno. 
Grambel está propenso fazar 
a extréia do paranas:se Al- 
vero Pucenelli, que atuará 
como quarto-zagueiro, em lu 

srs 

para e-frentar a Ferrovis- 
ta. Ei-lo: Glauco, Reinaldo, 
Vicente e Tomaz. Swulng e 
Ca lão Wald'r, Cláudio, Ma- 
znh>, Lopes e Bececê. 

pelo atique da Prudentina. 
Ino inúiviuual de têrça-feira, 
P-la manhá, deverá essar pre 
senie.-Seu empré-timo será 
pelo espaço «e t.ês meses, 
pe.o qual a Frudenti.a se 
aispo.á ce aproximadamen- 

gar de Ipojucan, que vai su» 
bstituir a Silva. Peba, em 
má fase, deixa o quadro e 
Roberto será o número dois. 
Assim senda, são os seguin- 

  

  

tupcranguense, não será sur 
prêa para a crônica, 

TORCIDA 

Vamos nºs dicig'r a cole- 
tividade cori.tiana para que 
Compareça ao Farque São 
Jorge. A situação do club2, 
embora não seja privilegii 
da também não é ruim. Ain- 
€a conta com imensas pcs- 
elvilidades de se classificar. 
Uma vitória dante da VD 
tuzoranguen-e, muito sigal- 
ficará para à reab'litação Co 
clube. O que, absolutamente 
não pode acontecer, é o abin 
ê-ro dn parte da «FIEL 
TORCIDA», 

   

Sol» irá 

ve estar com a «cabeça-fres- 
ca» (impo:tantíssimo nº fu- 
tebol!). Em qualquer cir. 
cuntâ-cia, a Fer ovióra é 
um grande edversário, mu" 
mente hcje quando prec'sa 
de um triunfo. Aos locais, 
cab? a honra dº favoriti-mo 
total mas, vamos assistir no 
cotêjo. confia-do na Pruden- 
tina. que possui, falondo--e 
de passagem, um bom p'an- 
tel, com a carência apanas, 
de um ou dois homens de 
área. 

- , 

amanhã" 4 
te 1,5 milhão de cruzeiros. 
Vale slientar que o valor 
já era para ter uportado a 
cidade, não o fazeaco, por 
mot.vos igao.ados prla pró. 
pra P.ujentina. Que êle 
ão falie am:nhã! 

tes nomes que defenckrão 
o Corinchians, no encontro 
de hoje: Ary, Rober.o, Es- 
paho e Sapiru, Viialcbos e 
Pucinelli, Mário, Ciro, Ios- 
jucas, Liminha e Nuguerti. 

AGNELLI ESGALOU A 
FERROVIÁRIA 

Felando a imprensa o téc. 
nico afeano, José Agnslli 
forneceu a constituição ofi 
cial da Ferroviá'ia para e: 
frentar a Prudent'na. Dor,    

DOMINGO “TEM SÃO PAULO” NA VIDA DA PRUDENTINA 

Domingo que vem, a Prue 
dent'na val cumprir seu pe- 
rúltimo compromisso, dei 

tro do turno número um, Ca 

    

ER O EPE 

  

especial Justamente quando 
mais o Tricclor (daqui) pre- 
cia de uma vitória, que 
vai enfrontar um quadro que 

  

lhe stu grande «azar». Há 
a-cs que o São Paulo se 
mantém invicto em noses 
campos. Por ceriames ofl« 

val, Geralco, Brandão e Zé: 
Maria, Fern:nd” Sát'ro e R» 
drigues, Anto-inho, Pauli- 
nho, Tales, Capitão e Pio. 

clais, nunca foi derrotado. 
Aind: nº aco passado, com 
«Modesto e tulo» a Pruden- 
are deu por um tento. 

e-môó não estando bem, 6 
É Vaso Faulo um g a de mo- 
tivo para bilheterias. Sem- 
pre conseguiu grandes atuae 

01 

  

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 13 de setembro de 1.954 

Hoje, logo mais às 900. 

horas, to.B jníc.o o Campe> 
rato de Dama patrocinado 
pilo O IMPARCIAL, DKE- 
FE e COMISSAO  CEN- 
TRAL DE ESrORTES, 

A primeira rocaca, cemo 
todos os particizantes já sa- 
bem-cerá levaaa à eleito na 
própr.a sede da CCE. 

EODADA DE HOJE — «A» 

Afnio H. Pinto x Everaldo 
Fereira 

Luiz A. kersera x Jezo R. 

ori «e sels Pereira x An 
tosto A. de bouza 

Odlicm As.es de OLveua x 
Doni gos L. Ce.avolo    

  

Júlo Marnucto x Hamon 
Gomes 

João» Gomes x Hisatoshi Shi- 
“+ mapuku.g 

RODADA «B» 

Luiz A. Ferreita x Afonso 
H. Finto 

Dolfim de Deus Pereira x 
Ever-ldo Ferreira | 

Votuporanguense com sem 
quadro já definido 

A Votuporanguence apor- 
tará a cidade na manhã de 

hoje, viajanto em carros es- 
peclais. Astôn'o Julião ,virá 
com O quidro delineado: Rai 

  

  

mundinho, Nelson, Neguinhs 
e Ncrival, Bugre e Cear, 
Lopez, Biia, F.ávio, Meicso 
e Fifi, 

  

pela marca está se vendo: 

  

   
   

ções nesta cidade (tecorda. 
&e pr exemplo, «aquê es» 
6x2 contr o Corinthians, 
foi uma beleza dº espetácu= 
to!) Naguel> encortro, o S. 
Pau'o se defniu para o pú- 
blico desportivo da reg'ão, 
como verdadeiramente gran 

DUNLOP 
com BLINDAGEM EXTRA 

A MARCA DO BOM PNEU! 

de. Estamos longe do dia do 
encontro e o mesmo já co- 
meça a cespertar a ate-cão 
do público. Grande arreca- 
dação está pev'sta. Sem da 
mane'ra como fôr o certo é - 
que a Prutentiia precica 
quebrar o t-bú. Aorscitamos 

Hoje: inicio do a ampoora ato de Damas 
O.Jom Alves de-Oliveira 

x Jsezo R. de Lima 
Júlo Marnmeiro X Ano 

Altanio ue Souza, 
Jcão Gcmes x Domingos L. 

Ce.ávolo 
Hisatosni pu mebukuto x 

- Remem aaa 

RODADA Do PROXIMO 
DOMINGO — «A» 

Delfim de Deus Pereira x 
Luiz A, Ferreira 

Odlom Alves de Ouveira x 
Atonso H, Pino 

Júlio Mari. hero x Everaldo 
Ferrera 

Jcão Gomes x Jezo R. de 
Lima 

  

atos. shimabukuru x 
Aniêno A. de Souza 

Ramom Gomes x Domingts 
L, Cerávolo 

RCDADA «By» 

Odilom Alves de Oliveira x 
Dsf.m de D. Pereira 

Júlio Marmneiro x Luz A, 
herreia 

João Gomes x Afonso H. 
kveral.o Feres 

Hisatosni S.mabuxuzu x 
Everaldo Ferreira 

Ramom Gomes x Jezo R. de 
Lma 

Domingos L. Cerávolo x An- 
tônio A. de Souza 

PRUDENTINA: 
“BOM BIGHOS « - 
A diretoria da Prudentina 

Esteve t-wudlio Uia oa 
ltud 08 Liçêuuvar Suá rapa* 
Luca poli B pará Iroio 
8 perUViá-sa Accituumuca 
to, O De, sevalir lda, 

logo antes'do coletivo de 
S-x 16. ra, faiou a todos ca 
prosissonais que g club: dar 
lhesa uns poa gráuricar 
Sao para vencerem a Fero- 
Viuria. Exra-oiicialmente, 
sabe-se que a gratificação a 
ser daca, na evetual dade 
ds vitória, poderá ser supe- 
rior à setenta mil cruzeiros! 

  
“que q fará. Ná foto, um mo 
vimentado flagrante do co- 
téjo São Paulo x Palmel. 
ras, travado No Morumbi. 
Não houve ve-cedor. Além 
dos outros. & visto na foto, 
Acem-r. que é «cria» do 
nosso futebol, 

 


